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António de Freitas 
c o m a g e n c i a d e l e i l õe s , M a t l a e m 1890 , 
no PORTO, S a a Sã fia Bandeira, 1 9 9 - 1 . ' - Telof. 1751 , 
c f l c a r r e s a - s e , 
por conta própria ou alheia, de 

T ^ r s A 1 e m iodo o Paiz d e c a s a s pari iculares' comerc ia i s oa iados lr ia i s , e le . , e tc . 
I s d a f e c i m e n t o s , i n f e n a a s l e s o u resuonsaj i i i ídade, n o 

P a l a Ú£y Hei. M e d e 
tis Edoardo S imões de Carveliso, Arco fie Almedina, 2 5 , Coimbra. 

Trindade, 2 e 4 — COIMBRA — Telefone 602 
Oficinas de marcenaria, p o l i d o r , est&fadtir. è i i t a l A f l d o t , etc. C maior d e p ó s i t o , na 

província, de JSlobilias em todos os géneros e para todos os preços. 
£norme sortido, onde só predomina fOom Gosto e £1 eéancia. 

M O V Í E I S A V U L S O 

ífalais de tá Jltode 
Arco de Almedina, 25 — COIMBRA — Telefone 602 

Depósito da Salão da Trindade. 0 maior sortido em tapesser ios , passade iras , o l eados , ve lados , hri-hises, stors , sane fas , e t c , etc 
Papais pintados. Todos o s m m lindos adornos á o lár, Novidades! Eíttarrega-SB da decorado modesta â msls s a m o t a o s â 
Preços em concorrencial Eduardo Simões de Carvaiho. 

de Setembro 

Abilso de cóhllanca] 
Queixaram-se á policia: 
Alexandrina Ros.i, da rua tia No-

gueira, 226, contra Albano 'Fernan-
des, dà rua dá Aliança, 229, casa 15 
porque tendo-lhe confiado uma má-
quina de costura, se r ecusa a entre-
gar-lha. 

— Alvaro M'oreira Queiroz, da 
travessa A n t e r o Quental, '322, ar-
guindo Delfvna Gonçalves, da rua 
de Vilar , «'Jha», 1." rua, casa 12, de 
se rec,uf,ar a entregar-lhe varias 
roup?.s q u e o queixoso lhe confiou, 
cujo -vulor é de 1.500S00. 

.̂íi-Blia por lurto 
Aurora Alves Pereira , da rua 

Clemente. Menéres, ix, queixou-se 
contra o seu senhorio, João Men-
eies Guirxiarúes, da rua do Triunfo, 
104, átíUsnndo-o dè lhe haver fur-
tado do pateo da sua residencia, 
made i r a s no valór de 500800. 

lamentável desmido 
O guarda 622, da 6.* esquadra 

policial, fez conduzir ao hospital 
ri Misericórdia, a menor de 16 me-
ses, Aida de Araújo, da Areosa, 
que, po r descuido haver tomado 
.sublimado em liquido. Depois de 
lhe -ser feita a lavagem ao estorna-
do pelo médico de serviço, foi en-
t r egue a seus pais. 

[Desaparecimento dum me-
nor 
A sr.* Maria da Conceição Silva 

e Sousa, da rua da Cordoaria Ve-

lha, 8, participou á policia que lhe 
desapareceu, de casa, um menor 
de 13 anos, que estava aos seus 
cuidados, ignorando o seu paradei-
ro. A sr." Maria da Conceição pede 
a sua captura caso apareça. 

BoSda para a cadela 
Foi presa, dando e n f a d a na Ca-

deia de Matosinhos. ILmilia da Cruz, 
cuja identidade se desconhece, por 
fazer distúrbios, dando indícios de 
alienação mental. -

Choque de veículos 
Na rua de Santa Catarina, o au-

tomóvel N-2149, guiado por Ar-
mando Almeida, da r u a Antero 
Quental, 856, esbarrou-se contra o 
carro electrico n.°25i, e guiado pe-
lo guarda-freio 547. Do choque 
saiu o electrico danificado. 

Dia a dia - prisões 
Foram presos: 
Maria Augusta Bastos, da rua da 

Cordoaria Velha, por obscenidades. 
António Fernandes, carrejão, da 

travessa da Agra, por embriaguês. 
Agostinho da Cunha, emprega-

do comercial, da rua da Alegria, 
Marília de Oliveira Martins, sera 
modo de vida, da rua Luis de Ca-
mões, Gaia, e Maria Amélia da Ro-
cha, sem modo de vida, da rua do 
Poço das Patas, todos por se envol-
ve rem em desordem na rua de 
Santo Ildefonso. Recolheram ao 
Aljube. 

í T a n f i r i o á > e l é a d o acaba d e mudar 
élmfkn:]ítivamente para o seu amtigo esta-
ibéie cimento na rua Seareira ú&orges, 

((Teíefone 5 3 3 ) aonde continua a 
Ipjtuidar pow preços baratíssimos éran-
tíies s a í d o s d e meias e peúgas. 

€ c e p e $ d a ^CSkina a %5$0O es&mdos. 

• 1 
illlllllllRIIP' 

p r o g r a h h d e h o j e 
LONDRES—356,3 m.—30 kw.— 
20,5 — Musica de camara. 
20,30 — Trechos de Sahubert , 

Puree l l , Wolf, etc. 
21,5 — «Quartet», Fauré. 
TURIM — 291 m. —7 kw. : 
MILÃO — 501 m. — 7 kw. 

* 18,30 — Beethoven, «Egmond», 
Brunetti , «Petite espagnole»; Rossi, 
«Maremma» ; Giordano, «Sibéria» ; 
Sehwarz, «Y baci passano»; Grotle, 
«Fiabe dorate» ; Rotter, «Tu mi fai 
impazzire». 
« BARCELONA — 349 m. 

J9,10 —Concer to de orquestra. 
19,50 — P e l a soprano Josefina 

Blanch, «Nostalgia», Anglada; «Ele-
gle», .Massenete; «Alceste», Gluck; 
e «Trovador», Verdi. 

20,20 — Orquestra. 
20,45 — Crónica desportiva. 
MARROCOS — 414 m. — 2 kw. 
19 — Musica variada. 

. 21 — Retransmissão de postos 
ROMA — 441 m. — 50 kw. 
20,5 — Melodrama em trez actos: 

«Linda di Chamounix», musica de 
Caetano Ronizetti. Orquestra e có-
ro de Eiar. 

MADRID — 424 m. — 3 kw. 
19 — Musica de baile. 
22 — Concerto pela banda mu-

nicipal. 
"24 — Musica de baile. 

; PHILIPS, P. C. J. — 31,4 m. — 
ás quintas-feiras, das 19 ás 21; sex-
tas-feiras, das o ás 4 e das 19 ás 21; 
sabados, da 1 ás 7. 

• PIIILIPS, P. H. I. - 16,88 m. — 
ás segundas, quartas c sextas, das 
13 ás 17. 

Gralhas 
:Na entrevista concedida pelo sr. 

governador civil da Guarda á «Ga-
zeta de Coimbra » veetn alguns er-
ros tipográficos que convém emen-
dar, para que deles não resultem 
quaisquer consequências. • 

Em v e z de Mirapouso d e v e 
ler-se Mirafonso, de Pruzio Pinzio. 
Os nomes do sr. governador civil 
e do sr. director das Obras Públi-
cas são respectivamente Arlindo 
J .sé de Carvalho e Jorge Eugénio 
de Castrp Rodrigues. A s. ex." pe-
d mos desculpa dos erros cometi-
dos involuntariamente. 

17 DE SETEMBRO. 

S o c i e d a d e 
Partiram ontem, em viagem ao 

alto Minho e Galiza, a ilustre Dou-
tora Maria do Sarneiro Ferro, e seu 
esposo, sr. Eduardo Macédo, fun-
cionário dos Serviços Municipali-
zados. 

— Encontra-se aqui, o nosso 
particular amigo, sr. dr. Francisco 
Casimiro de Araujo e- Sá, dplegado 
do Procurador da Republica, na 
comarca de Cabeceiras de Basto. 

— Encontra-se entre nós, o dis-
tinto clinico, sr. dr. Rocha Peixoto, 
que nesta cidade está tratando da 
abertura do seu consultório. 

— Para o Porto, seguiu hoje, o 
nosso amigo sr. Carlos Coelho de 
Oliveira, chefe da contabilidade da 
Companhia Aliança, acompanhada 
da sr." D. Rosa da Silva Balio. 

— Daquela cidade, vimos aqui, 
0 conhecido médico, sr. dr. Venân-
cio Rego. 

— Com demora de alguns dias, 
cumprimentámos, o nosso presado 
amigo sr. Adelino Bastos, que viera 
acompanhado de sua esposa. 

Operário que fica cego duma vista 
Andava hoje, nas proximidades 

de Amares, a trabalhar na britagem 
de pedra, para a reparação da es-
trada que desta cidade vai para o 
Gerez, o jornaleiro Francisco José 
Alves, de 43 anos de idade, casado, 
natural de Santa Marta do Bouro. 

Ao fraccionar os pedregulhos, 
uma lasca ponteaguda foi-lhe bater 
na vista esquerda que o cegou. 

Foi transportado para esta cida-
da, dando entrada no Hospital de 
S. Marcos. 

Vadios capturados 
O agente Costa, acompanhado 

dos agentes Brandão e Rodrigues, 
da Policia de Investigação Crimi-
nal, foram ontem, á freguesia de 
S. Martinho de Dume, capturar, 
Domingos Ribeiro, o «Bica», ferrei-
ro, de 15 anos de idade, filho de 
Tomé Ribeiro Quintas e de Maria 
Borre ta, do logar de Remelhe e a 
do Francisco Ferreira, o «Marogas», 
solteiro, de 2o"arios de idade, filho 
de António Ferre i ra e de Joaquina 
da Cunha do logar de Espessando. 

O motivo destas prisões, fôra 
! por aqueles estarem acusados de 
j vários crimes de furto e danifica-
! r em diversas árvores das proprie-

dades daquela freguesia. 

! Região Escolar de Braga 
1 Está em reclamação, durante 10 

dias, a contar de ontem, a lista dos 
professores propostos para o qua-
dro docente auxiliar, organisado 
nos artigos 33.0 e 45.° do decreto 
n.° 18.819. 

— Foi proposta a criação de 
uma escola imcompleta na fregue-
guesia de S. João da Balança, con-
celho de Ter ras de Bouro. 

— Foi autorisada a sr." D. Àme-
lia do Rêgo Pereira, da cidade de 
Barcelos, a exercer o magistério 
primário particular - l ia escola de 
que é director o sr. João José da 
Silva Per ; - , r a d a f r e g u e s : a do Ta-
m e 1 do mesmo concelho, 

A. D. 

x l a s i ç f i o 
Como me não sqbra tempo para 

sustentar polémicasfcem jornais, ve-
nho servir-mc déies pela última, vez 
respondendu assim á declaração 
publicada hoje na «Gazeta de Coim-
b.-1» pelo industrial Arnaldo Pe-
reira. 

A linguagem desbragada de que 
se serve, por pestilenta, faz afas-
tar de si quem se orgulha de pos-
suir educação. O seu intuito é con-
fundir. Liga casos particulares, que 
desconhece, com casos comerciais, 
que se habituou a conhecer 
de mais 

Os casos particulares, só a mim 
dizem respeito, e deles não tenho 
que dar satisfações seja a quem 
fôr e muito menos a qualquer Ar-
naldo Pereira que me aparece pela 
frente, pre tendendo explorar-me. 

Os comerciais, embrulha-os, e 
foge a fazer-lhe referencias, não 
respondendo como devia ao que 
afirmei na minha primeira e pe-
núltima declaração. 

Os tribunais nasceram e conser-
vam-se como fieis da balança que 
derime questões, pondo as coisas 
no seu devido lugar e dando razão 
a quem a tenha . Assim será, ao que 
me diz respeito e ao cavalheiro em 
referencia. 

Mas é preciso que se aclare 
com nitidez um ponto da sua de-
claração de hoje, que também vem 
nebuloso. Refiro-me á ultima parte. 
Se se re fere a mim, afirme-o sem 
subterfúgios® porque, em caso afir-
mativo, obrigá-lo hei, pelos tribu-
nais, a prová-lo. 

E não vale a pena gastar mais 
tempo. 

Coimbra, 20 cie Setembro de 
1930. 

José Constantino 

D e c l a r a ç ã o 
Maria do O' Leal e sua filha Lui-

za Leal, com hospedaria na rua 
Bordalo Pinheiro, julgando-se vi-
sadas níima declaração hoje publi-
cada na «Gazeta de Coimbra», pelo 
sr. Arnaldo Pereira, e como uma 
parte dessa dita declaração lhe diz 
respeito e é altamente insultante e 
só própria de criatura que não p ie -
sa a dignidade dos outros, julgan-
do-a talvez por a sua, empraza êsse 
cavalheiro a provar a sua depri-
mente difamação e com clareza as 
suas afirmações, a fim de ser con-
vidado a provar o que diz. 

Coimbra, 20 de Se tembro de 
1930. 

A rogo de Maria óo O' Leal, 
Manuel Caròoso Castela. 

Luiza Leal. 

(Praça V e l f t a , 07 a lOO 
Liquidação com 30% de desconto de todos os reta-

lhos existentes, camisolas, miudezas, etc., aproveitem esta 
oporiuuidade. _ 

Além disso panos Brancos com o,60 de largo a i£50, 
crus desde 1S80, LENÇÓIS BRANCOS, desde 18&Q0 os 2,25. 

Aipargalas de borracha, novo baixa. Planeias a ssoo, etc. 

I 

i Í9 FOZ 
Vende-se por menos de metade 

do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e. deposito de agua, com 
barracão para arrumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 95. x 

M e n i n a s o a m * \ m 
Dos primeiros anos do Liceu' 

r ;cebem-se em casa particular' 
muito próxima dos Liceus femini-
no e masculino. Tratamento fa-
miliar. 

Dão-se informações na Traves-
sa da Avenida Sá da Bandeira, n.° 
1-3.0 andar. 4 

tal, servindo para dois inquilinos. 
Dá bom rendimento. Recebe p ro -
postas, Francisco Rodrigues, na rua 
de Castro Matoso, n.° 7. .J-

C A S A S 
OS Alugam-se andares na Rua cl 

Anjos e Rua do Guedes, juntps:cm 
separados com 4, 5 e 6 diviáões, 
perto da Universidade. 

Chaves, no Acácio Sapateirro, 
ija rrçesma Rua. d-qua-X 

A u t o m ó v e l 
t 

Europeu, modelo 1929 aberto, 
cinco lugares, muito económico, 
vende-se, motivo de retirada do,seu 
proprietário. Informa Ajitoni.no Si-
mões Júnior, Travessa da Trinda 
de, 11—Coimbra . ' A 

Recomenda-se pela sua si-
tucicão e limpesa. 

Quartos para preços di-
versos. 

Born serviço de mesa á 
p o r t u g u e s a . 

Almoços e jantares bem 
servidos a 10$00; para almo-
ços e jantares com vinho a 
10$00, e diárias completas a 
1 8 $ 0 0 . - -

O proprietário, António 
L. Veloso. q-s-d-jc 

0 R E I O Q S INSECTICIDAS 
TUDO MORREU! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E TODOS OS OUTROS 

hfSSECTOS A 

E m p r e i t a d a s 
Na Secretaria da Tutoria Cen-

tral da Infancia, em Santo António 
dos Olivais, recebem-se até ao pró-
ximo dia 30 propostas em carta fe-
chada para as seguintes obras : Um 
Telheiro, Reconstrução de um pér-
rç , Canalisação de águas e valêtas. 

Os projectos e condições dos 
contratos estão patentes todos os 
dias úteis, das 9 ás ia, na referida 
Secretaria, tendo lugar a arremata-
ção e bem assim a aber tura das 
respectivas propostas no citado dia 
30, pelas 11 horas, na dita Secreta-
ria. 

Coimbra, 20 de Se tembro de 

O Presidente do Conselho Ad-
ministrativo, João Cardoso Bacelar. 

A' venda nos estabelecimentos 
seguin tes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Em madeira de pinho da Flan-
dres, vende quantidade. 
Hermann Eãlener, Limitada 
— Coimbra. 3 

Aos melhores preços, vendem-se 
a retalho, Rua da Louça, n.° 30 

Hospital M Itfar Re 
lionãl N.° 2 

6pa d ê s n a s c e i s i n d a -
g o & s ó a que no 

rótulo apresenta 

o IÉ30 Pste Botei 

Fi»e tsem o rotulo 
COIMBRA 

Aos proprietários ãe 
aotomoveis e iniins-

triais 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carregasse de concertos de ca-
mions, camiouetes e automoveis, 
liem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem - • fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pcstal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

~ ~ I : ' 

O Conselho Administrativo des-
te Hospital faz publico de que está 
super iormente autorisado a contra-
tar urn cosinheiro civil, para a con-
fecção da alimentação dos doentes, 
no ano economico corrente, estan-
do todas as condições patentes na 
secretaria do mesmo Conselho Ad-
ministrativo em todos os dias úteis 
das i r ás 17 horas, onde podem ser 
consultadas. 

Coimbra, 19 de Setembro de 1930 
O Tesoureiro-Secretário, Anto-

nio Lopes, tenente. S. A. M. 1 

Que dê boas referencias, preci-
sa-se. Paga-se bem. Para tratar, na 
Rua da Nogueira, 7, i . \ 

F l â q u l B a i o 

Kodak novo para chapas, c-peli-
culas, vende-se cm conta. Tratar, 
na Rua Venâncio Rodrigues, letras 
A. S. [2 

Q u a r t o 
Independente, na Baixa, sem 

mobilia, precisa-se. Carta a E. C.— 
«Gazeta de Coimbra». 

Perdeu-se no último sábado, 13, 
uma caixa de fósforos com várias 
peças de aço, entre elas algumas 
molas. Gratifica-se a pessoa que a 
achou, entregando-a na rua da No-
gueira, 7-1.°. 1 

A f l t o m o v d 
Roadster Ford, em estado novo, 

vende-se. Tratar, na Praça 8 de 
Maio, 25, 2."; 

De valor estimativo, perdeu-se. 
Gratifica-se quem o entregar na 
rua Sargento Mór, 16. X 

A r r c n i 
Casa independente, 11 divisões, 

quintal, loja e garage. 
Trata-se na casa A. M. Estrada 

da Be i ra— Vila União. 
E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, - x 

p i t a i s 
e s d e A r r c i i « s - i ç ^ 1 tna rasa na h strar a np S Irtt 

Vendem-se propriedades de ren 
áimento. 

Informações no Ex.™° Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65— Coimbrá. 10 

Uma casa 11a Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

Quarto 
Precisa-se, próximo da baixa, 

mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

Q u a r t o s 
Arrendam-se a estudantes, sen-

do dois em cada quarto, com pen-
são faz-se Hm preço muito em 
conta. ' 

R u a Quebra Costas, n." 11-2.* 

T r c s p a s s a - s e 
Um estabeleqimanto de Mercea-

ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Uma meza de jogos em mogno 
estilo Império. 

Rua dos Estudos, 38. 1 

o . o o o s o o 
Ou em fracções, emprestam-se 

sobre hipoteca. Nesta'redacção se 
diz. jài-i,-» • *>lL*-- x íii—i X-Z ^ 

c o u t o s 
Empresta-se mediante letra. 
A tratar com o procurador Va-

lente, escritório do advogado dr. 
António Leitão. 6 

aiias 
Venda por junto. — Rua da So-

fia, 164 — COIMBRA — Telefone 
n." 880. X 

m escreva 0 rabina 
1 Cf?Ri ^ s e m l i a r a p , m \ \ n Fá-
í l í r i o s Tr i íMo. 

baratos j 

Bom e barato. 
Couraça de Lisboa, 15. i-q-d 

)ml ,:ii<l:" ;> ' <:> p'1'v.ar. r.ons-
' ICM^Ksdtrtiçfivs. ucndí-íii-se na Con-
[ chtKÍo e nos Olivais. 
; i-Wa trotar, com António Maia, 

Oiiv.íis. X 

I S 3 
Arrenda-se ou vende-se na Vila 

União, n." 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave x 

com duas 
a r r € n t i @ - § c m 
r m rangas, 
6 5 a 

Arrenda-se, acabada de cons-
truir e quintal ao pé do Pinheiro 
Manso, Santo António. 

Trata-fg, Arcos do Jardim, 42. 

Dr. Manoel Costa 
RETOMOU A CLINICA 

Vende-se no Loreto, á Estação 
Velha. Tem doze divisões e quin-

Aos a r e m e M p r e z a s d e 
CiiEHioiíetes 

Fornece-se oleados em todas as 
dimensões, capas para animais e 
cabeções para condutores. Orça-
mentos grátis. 

Oficina. de pintura de José Au-
gusto Adelino, rua do Arriado, n." 
157 — Coimbra. 2 

SEMPRE PRÉMIOS 
NA CASA DE 

Jolio lia Cunha Pisto & Filio 
AVENIDA NAVARR0--C01MBRA 

Bilhetes e Erecções a venda 
para os 400 contos 

. a 21 de SetemOro 

f l «Gazeia de C t t f â » 
Cdiário da íAttnflfi) 
e n c o n i i a - s e â venda na Covi-
lhã, na es tabelec imento u 
Gregório B a r r e i r o s — P r a ç a no 

Mooiciplo 



G A £ E ' ! A D E C Q I M f â l i â , o © 2 1 dei S e t e m b r o a a 1 9 3 0 . 1 

0 mm depósito k matérias de construção isô Centro È Paiz 

a d â S o t a 
(edifício próprio) 

Telef. %53 C o i m b r a 

l a d r i l h o s c m Mosa ico 
Azule jos N i t i o n a i s c E s t r a n g e i r o s 

s a c i e s para refreies 
L a v a t ó r i o s 

Ur inó is 
D a n n c l r a s d e f e r r o e s m a l t a d o 

L Toalhsiras. Episiias, tinirás, Torneiras niauelaflas ii las ds 

Instalações de água e electricidade 

í f 1 1 9 OS I I I ! 

K 

- . .V, 

C o m p r a e s t e s a i i l i o s c vei 
m e n o r e s p r e p s d o m e r c a d o 

M O aia 
1 7 , T e r r e i r o J e S a o í o Â n í ó n i o , 1 8 . T e f e í 8 7 ? . 

um rjc na antiga rua 
iu n.o li — com quintal, 

agua e luz. 
Trata-se na mesma rua com Eu-

génio Ramos. X 
o Casal das Nogueiras, 
próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 
ifnníin en uma "leira de terra, em 
IKÍilleiS frente da Pedrulha do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com lpja, i.° e 2° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

mmm m R
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31-33. Carvão e lenEtO, entregas 
aos domicílios — preços do arma-zem—carvão, quilo S60. 

f io puHiío i i i i 
O proprietário da Tintura-

ria A BRAZILEIRA, comun i -
ca a inauguração da sua fi-
lial na rua d« Republico, 60 
e 62, Figueira da Foz, conti-
nuando com a sua casa no 
Arco de Almedina, 5, a 9 d 

alugam-se cpm jhobiha ou 
sem ela. Tem electrici-

dade. 
Coura de Lisboa, 95. q-ç-d-266 

com séde na Avenida da Madalena — Coiro* 
bra, comunica ao publico que as suas car* 
reiras diárias entre Coisiibra-Chamusca e 
Coimbra-S. Romão, e v o l t a , e m serviço 
combinado com a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, passam a ser 
feitas em novas e lutuosas camionetes, 
ma-cas DE DION BOUTON e DODGE, 
montadas com todo o conforto e comodida-
de para os senhores passageiros. 

lambem esta Empreza adquiriu uma 
nova camionete DE DION BOUTON, para 
o serviço de carga com a capacidade de 
4.500 quilos. 

Depois da ren^delação completa dos 
seus serviços, que tem sido feita sob a di-
recção da Auto Industrial, L.da, espera es-
ta Empreza que todo o publico continue 
d i s p e n s a n d o - l h e a sua preferencia, pois tem 
a garantia de um serviço modelar e bem 
organisado. 

£3ta?«s todos o s escfarecimemi&s. p o d e m o s s e u f i f f v e s 
p a s s c t g c i r c m sãàrifiirssm-se a q u a f q u s f de ras suas centrais, em 
SFawíe <5«e JVÇartintko «Sas €&rUç Vendou de 9 a -
tixes. G&tveissa (Mo I f t o s p H a t . {fiomuSio. a» ta hm a séde da £m-
p i e ^ í » , Jã&i&XTíidm d a J í í a d ^ f e s x a ! — C o i m b r a . 

€ s passageiros s r t f t e s t i m e m a o Caminito d e J e n a . 
são conduzid&s directa*nev*te á «c&iaçao, foesn. c o m o tas suas 
respectivas ba&m&ewns. 

€íualc&M<BK 'i£ecí<amaçãa eSsma ser diaiéisla á séde da 

M I A W M M \ IIIIGIISS 
C-^fo /wi-sda dias e&catEííss do Siceit> 

IF"!!! m\M IlllllllSUltllHlllH m n n i 
ItifliUi 
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Electro Mecanica 
{fraúaitk&s 

P e d r e € c a l i e n a r ! 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 
©erais de 

"Civil 

Porta», Janelas, caixilharia, Armação de estabele-
clracntQS, Soalho», forros, Tétos em todos os esti-
los, guarnecimentos, Roda pés, LajBBjrls, ele., ete. 
os nossos~ trabalhos sao dirigidos por técnico com 
bastantes anos de prática, e com competencta ofi-
cialmente reconhecida. Projectos e construções civis 

A. A. Alves da Veiga 
( f l u a d a *§ofta w.® — C o i m b r a 

Ha sessenta anos que se fábricas» em |ng?aterra 
bicicletas«J ames »: — lima wda! ?! 

Neste lapso de tempo, em grandes competições in-
ternacional, o cssorcfce Berse¥çr«nca da poderosa Cora 
panhia James loram absolutamente coroados de êxito, 
por isso Que a bicicleta do seu labriço ê conhecido pof 

A. Famosa JAMES 
AGENTES GERAIS 

Mário m , L.da, ?9, Galsria fie Paris, 85 - Porto 

M a n e s Peitorais Ss Br. Senis 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e \. or isso inofensivos 

as crianças. 
A' venda em todas as boas es 
Depositários era Coimbra 

i f W j w M í j$> *"oraap«a., 

N e s í a a s a l i q a c a s a J e e J s i c a ç â o e e n s i n o , 

r e c e L e m - s e J o $ L i c e u s e J â L c o l a 

J o I L q i i t é r i o P i * 

z o a w e s s 
"I I n 

. P 

N d i a r i o , p o r p r e ç o s r a -

e e l i r c o n J i ç S e § a o 

a n t i g o p r o I 

J i r e c í o r J o 

e s f o r J a $ e i c o -

8 a $ a n e x « § , J o ã o P i r e s J i r e s ú q J i l v a . 

Loiístas ou Óculos 
Ejeecuta-se o*; írr^ui^nto ou em poucas horas 

qualquer receita dos eírocjcialistas na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa. %aça do Comercio-Coimbra 

Coiianete "SoeUéI 
Schneider „ 12 EP. 

Carrossada de novo, 18, logares, 
vende-se. 

Empreza Automobilista, da Bei-
ra, L.da. 

Q u a r t o s í i p e n s â o 
Arrendam-se em casa de toda 

a, respeitabilidade, com pensão. 
Informações no estabelecimento 

da Estrela Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

Carfla de 2 500 quilos vf ri-
de António Mai«. X 282 

A rrffelhor das aguas minerais 
Primiada com 

medalha de ííuro 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

w COIMBRA u 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 
R,ua Adelino Vc-.içja, n.o 2. 

Vende Francisco Ferreira 
fy Maia, Lda, rua da Moeda | 

P A I S 

3nternaío, semi-in ter nato, e x t e r n a t o ( s e x o mascuSino>. 
ú r t e & t m e T u d i s c i p l i n a s t e n d o c o m o b a s e 
JiHwmentaçêio esmerada > • 
^awnmo j o g o s — 5»B?S«ís í íc«B m é d i c a . 
! Í 3 e ã n a n i f e s resultados escolares m % a n o s d e existência. 
1£ort»o constituída9 por p r o f e s s o r e s da "Sitsiversidade e anti* 
professore.s d o Siceu. 

REDilí RELATÓRIOS £ INFORMAÇÕES AOS DIRECTORES 
DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado peia Esc. Normal Superior). 
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no es propagandis tas são os que cani-
j e ram o eftcocía dos 

com qisaíqyer a&tra marca 
A' venda nos estabelecimentos seguintes: Lu-

za Atirenas, L.da, Casttlho & C.*, Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. 

Na sessão inaugura!, realizada no domingo, 
Portugal foi saudado entusiasticamente peios 

representantes das diversas nações 
Foi eleito presidente do congresso o sauio português or. Leite 

de uasconceios 
Desde ante-ontem que está reu-

nido em Coimbra o Congresso In-
ternacional de Antropologia e Pré-
Historia. Mais de cem delegados es-
trangeiros vieram até ao nosso país 
tomar parte nas sessões do con-
gresso e todos eles, temos disso a 
certeza, lamentam que a sua esta-
da em Portugal se não prolongue 
por muito tempo. 

Lêmos ha instantes, um postal 
enviado por um congressista fran-
cês para Paris e sentimos nossa 
alegria imensa. Dizia esse francês 
ilustre: —«Acolhimento magnifico. 
Pais admirável. Paisagem maravi-
lhosa. Tudo isto é encantador! A 
recepção foi faustuosa e imponen-
te. Nunca julguei encontrar tanta 
beleza e tanta imponência. Os sá-
bios portugueses têm sido amabi-
lissimos para comnosco e todos se 
interessam imenso pelas sciências. 
Estou verdadeiramente maravilha-
do e sinto já pêna de ter de sair de 
Coimbra». 

í *. * 
Ao Congresso assistem delega-

dos de muitos países, com repre-
sentação oficial dos respectivos go-
vernos. Falta a Inglaterra. Porquê? 

Os ingleses olham o Congresso 
como uma assembleia de francêses. 
Querem ter a supremacia, mas o 
Instituto Internacional de Antropo-
logia é uma organisação francesa... 

E daí ... 
E daí, como não tinham conse-

guido a promessa formal de o pró-
ximo Congresso se realisar em 
Londres resolveram não compare-
cer ás sessões do XV Congresso... 

A representação francêsa é in-
teressantíssima. Dois nomes: Louis 
Marin e Paul Boncour. O primeiro 
é o chefe do maior partido conser-
vador francês, esteio do gabineta 
Tardieu. O segundo, radical-socia-
lista, intimo de Herriot. Ambos ho-
mens de sciências e, acima de tudo 
francêses. 

* » * 

A representação do govêrno ita-
liano é composta de seis delegados 
e chefiada pelo sábio eminente dr. 
Sergi, professor de Antropologia 
na Úniversidade de Roma. 

O dr. Sergi, falando comnosco 
a f innounos que a Italia compare-
cerá a todos os Congressos Inter-
nacionais, pois é esse o desejo do 
seu «Capo di governo», do Duce 
de quem nos fez um caloroso elo-
gio. Olham com certa altivez a re-
presentação francêsa, muito embo-
ja não aparentemente, todos se des-
iaçam em gentilesas... 

A s e s s ã o i n a u g u r a l 
A sala dos Capêlos apresentava 

UI1l aspecto grandioso e imponente 
dos ^«as solenes. A's 15,30 enquan-
to os sinos repicam festivamente, 
entra ná sala o sr. Ministro da Ins-
trução precedido dos archeiros e 
bedeis e acompanhado p e l o sr.Rei-
Í O I Nas cadeiras de honra senta-se 
o sr. dr. Cordeiro Ramos, secreta-
riado pelos srs. drs. Leite de Vas-
concelos e Fezas Vitaí e Louis Ma-
rin. 

Em primeiro lugar fala o sr. 
Ministro da Instrução, em nome do 
govêrno português. Lê em francês 
um admirável discurso de sauda-
ção e recordando o Congresso de 
1880, reunido em Lisboa, evoca os 
sábios portugueses que nele toma-
ram parte. Demonstra a acção dos 
nossos homens de sciencia que, de-
cisivamente, têm contribuído para o 
•progresso da Antropologia, da Ar-
vqueologia e da Pré-Historia. 

Depois o sr. Reitor, Discursa em 
português saudando os Congressis-
tas em nome da velha é gloriosa 
Universidade de Coimbra. 

Fala seguidamente Mr. Louis 
Mar^n. E' um orador eloquente. 
Saúda o Sr. Ministro da Instrução 
como representante do govêrno 
português, o sr. Reitor, as autorida-
des civis e militares, os delegados 
.estrangeiros a eidade de Coimbra e 
•os congressistas. Propõe que seja 
«enviado ao sr. Presidente da Répu-
folica, um telegrama de «a.údaçao. 

Terminou, indicando cOtno pre-
sidente do Congresso, o sabid por-
tuguês sr. dr. Leite de Vasconcé-
Jos. Nova grande ovação coroou as 
ultimas palavras do orador. 

Fala depois o sr. dr. Leite de 
Vasconcelos. Primeiro, em francês 
saúda o Congresso e agradece a 
honra que íhe foi confiada. Depois, 
em português, lê o discurso inau-
gural do Congresso, em que põo 
em relêvo a importancia do estudo 
das sciências antropológicas] 

Mas ha mais discursos, os dis-
cursos protocolares pronunciados 
pelos delegados dos governos. 

Primeiro, o enviado da China, 
que fala o inglês e depois o da Fin-
landia. 

Outro françês, o Prof. Verneau, 
.que saúda o nosso país do quai faz 
um caloroso elogio. 

O delegado da Italia, o dr. Sergi, 
em nome do seu govêrno e num be-

lo discurso, fala do interesse que 
ao seu país merecem os congresso 
scientificos. Apresenta a delegação 
italiana, que é composta dos melho-
res e mais reputados sábios do seu 
país. E vibrante de entusiasmo, re-
fere-se ao nosso país e á obra que 
aos latinos compete realizar no 
mundo. 

As ultimas palavras do orador 
foram acolhidas com uma ovação 
que se prolongou por algum tempo. 

E falam depois os delegados da 
Letónia, da Noruega, da Holanda e 
da Polonia. 

Mr. Pittard, da Suiça, lê um ad-
miravel discurso em que se refere 
com entusiasmo ao nosso país. Des-
de Fernão de Magalhães, Infante D. 
Henrique, Gama e • Cabral até Ca-
mões, a nossa historia gloriosa é ci-
tada com justiça. "Mr. Pittard fala 
com admiração da obra monumen-
tal realizada pelos portugueses. 

Depois falam ainda os delega-
dos da Tcheco-Slováquia e da Tur-
quia. 

O sr. Conde de Begoneso, uma 
das grandes figuras dêste Congres-
so, propõe definir. ,qqe sejam en-
viados telegramas de saudação aos 
dois únicos sobreviventes do Con-
gresso de 1830. 

Mr. Luis Marin, fez o discurso 
de encerramento. Agradece a com-
parência do sr. Ministro da Instru-
ção e anuncia que o govêrno fran-
cês resolvêra condecorar o sr. dr. 
Leite de Vasconcelos com o grau 
de comendador da Legião de Hon-
ra. Pede a Mr. Pralon, o ilustre 
Ministro da França que nesse mo-
mento entrou na sala e colocou as 
respectivas insígnias no peito do 
ilustre sábio. 

Uma enorme ovação secunda o 
acto impressionante, da condecora-
ção do sr. dr. Leite de Vasconce-
los, 

Mr. Louis Marin, colocou depois 
ao peito dos srs. Drs Fèzás Vital e 
Monteiro de Barros, director geral 
da Instrução Publica, as insígnias 
de Oficialato da Legião de Honra. 

Seguidamente agraciou os srs. 
drs. Eusébio Tamagnini, Alberto 
Pessoa, Mendes Correia e Miranda 
com as palmas académicas. 

E depois foi encerrada a sessão. 

A r e c e p ç ã o n a R e i t o r i a 
Domingo á noite, a sr.*D. Maria 

Tereza Freire Cabral Metelo de 
Fezas Vital e o sr. Reitor da Uni-
versidade, receberam os congres-
sistas. 

Foi uma festa magnifica, brilhan-
tíssima a que assistiu tudo o que 
de melhor ha em Coimbra. 

As explendidas instalações da 
Reitoria, deslumbraram os congres-
sistas. 

* * * 

Todos os congressistas se im-
pressionaram com a juventude do 
sr. Reitor e todos ficaram encanta-
dos com a maneira gentilissima co-
mo foram tratados por Madame 
Fézàs Vital. 

* * * 

Um congressista, falando con-
nosco disse-nos: 

— Tenho assistido a muitos con-
gressos e às recepções dadas em 
honra dos congressistas. Pois em 
todas essas recepções as comidas 
e as bebidas desaparecem num ins-
tante. Pois aqui, ao terminar a ceia, 
fiquei com a impressão de que nin-
guém tinha comido ou bebido!... 
E no entanto,,.. 

— Mais um cálice do Porto? 
— O'timo! 

Os congressistas presenciaram 
o fogo de artificio queimado no 
jtreal do Mondêgo, da varanda da 
Universidade. 

Também ali estivemos, junto do 
dr, Sergi, a admirar 9 magnifico 
espectáculo. Os congressistas no 
entanto, enquanto admiram o fogo, 
não querem perder a oportunidade 
dé falar do homem de Neenderthal, 
do Asturiense e de outros assuntos 
de ordem scientífica. 

i>Í£-nos o dr. Sergi: 
— Todos foí.am de sciencia... 
— E nós de politica l retroqui-

mos. 

Em resumo: a festa oferecida 
oelo sr, Reitor foi das mel^çtes e 
ínaís brilhantes que se teerii-r^ali-
zado em Cambra . 

No dizer do ar. Casanova, dele-
gado do México, valeu a pêna vir 
de tão longe só para assistir á bri-
lhantíssima recepção. 

© j a n t a r o f e r e c i d o a o s j o r -
n a l i s t a s 

Mr. Louis Marin, teve ante-011» 
tem a gentilesa de convidar os jor-
nalistas para um jantar intimo no 
Astoria. 

O representante da «Gazeta de 
Coimbra» só tarde teve conheci-
mento do convite e por isso não 
compareceu, sendo no entanto o 
nosso jornal representado pelo nos-
so ilustre colega do «Diário de No-
ticias» sr. Mário Pires. 

A s s e s s õ e s d e o n t e m 
Ontem, nas aulas da Faculdade 

de Direito, reuniram as diferentes 
secções do Congresso, tendo-se 
discutido algumas das téses cujos 
títulos já publicámos. 

Todas essas assembleias tive-
ram larga assistência, sendo todos 
os oradores muito aplaudidos e fe-
licitados. 

O Congresso, na sua parte pu-
ramente scientifica, do maior inte-
resse para os congressistas, anun-
cia uma reportagem completa, mas, 
na impossibilidade de publicarmos 
todas as notas de reportagem ve-
mo-nos obrigados a dar só uma im-
pressão geral de tudo o que se 
passou. 

Para nós portugueses essa im-
pressão é absolutamente lisongei-
ra. Os congressistas portugueses 
têm-se imposto pelo brilho das suas 
comunicações. 

Os estrangeiros entre os quais 
se encontra o sábio dr. Verneau, 
não perdem a oportunidade de 
nos permitirem as maiores home-
nagens. 

O s p a s s e i o s a C o n d e i x a - a 
- y e i i i e 

Os congressistas foram ontem 
visitar as exeavações de Conimbri-
ga e pode dizer-se que éste pas-
seio foi um dos mais interessantes 
números do Congresso. 

Cerca das 16 horas sairam do 
Pateo da Universidade os auto-cars 
da casa Gouveia <S: C." entre os 
quais se encontrava um luxuosíssi-
mo Minerva, sem duvida o melhor 
carro de turismo que temos visto. 

A's 17 horas estavam em Con-
deixa-a-Velha onde eram aguarda-
dos poa muito povo. 

O sr. dr. Vergilio Correia, mos-
trou depois aos congressistas a par-
te já descoberta da Conimbriga. To-
dos os congressistas seguiram com 
a maior atenção as informações 
prestadas pelo sábio arqueologo. 

Terminada a interessante visita 
tiveram os congressistas oportuni-
dade de presenciar um espectáculo 
para eles inédito. As raparigas do 
lugar organisaram uma dança e de 
tal forma se portaram que, num 
dado momento, um professor suiço 
se meteu na roda para dançar tam-
bém. E depois outros e outros es-
trangeiros e dentro de pouco tem-
po a róda alargava-se com imenso 
gáudio de todos. 

Foi indiscutivelmente uma nota 
cheia de côr e de movimento esta 
que as raparigas de Condeixa-a-Ve-
lha trouxeram ao Congresso. 

A' noite, no Avenida, foi exibi-
da a película portuguesa, «Maria 
do Mar», que foi muito admirada 
por todos os congressistas. 

ii c 

e i r a s 
O importante semanário «O Dis-

tricto da Guarda», que vê a luz da 
publicidade 11a cidade que lhe dá 
o nome, transcreve no seu ultimo 
numero, em editorial, um artigo 
do nosso presado colaborador sr. 
João Perdigão e referindo-se nou-

| tro lugar á entrevista que há dias 
publicámos com sr. major Orlindo 
José de Carvalho, destaca com pa-
lavras desvanecedoras para nós, o 
interesse que a «Gazeta de Coim-
bra» está dedicando ás Beiras. E 
conclue: «o jornal de maior expan-
são no centro do país », com farta 
reportagem ácêrca da nossa terra, 
tão injustamente tratada e conheci-
da lá fora». 

Agradecendo as elogiosas refe-
rencias do presado colega, volta-
mos a afirmar que o nosso diario) 

acérrimo defensor dos interesses 
da grande provinda, continuará a 
desenvolver os seus serviços de 
expansão nas Beiras, de modo a 
contribuir assim para o bom acolhi-
mento que nos teem dispensado. 

O SEU a s e u « s o n o .. . 
O nosso presado colega « Cor-

reio de Coimbra » noticia que mui-
tos jornais teem transcrito'das «No-
VKfcWes* a narrarão dum facto pas-
sado em França « que epigraiou 
«O crime dum padre». 

Efectivamente muitos j o r n a i s 
teem transcrito êsse artigo, que o 
«fÇprreio de Coimbra» encontrará 
114 nqssii çojtscção, e que as «Novi-
dade.?» transcreveram qçulí4tjf}8 $ 
sua origem... 

Foi à «Gazeta de Coimbra» que 
a tesoura das «Novidades» o veio 
buscar. Se assim não é, que digam 
as «Novidades» a sua proveniência. 

O seu a sisu dono. 

A "fiaieta fe L™ H l -

Ura „ m i e - s e m 
fona a porte. 

A moldura da lotoeraíla. o nosso " é c r a n , , . Paulo K O C K s o professar de Geagrafla. m 
oeina questão que se transforma em a i n g a n p o úãin. Porque não se distiagairan] ss râsjioa-

saaillilassss i n d i q u e i s íacrinilsisdos 
O personagem de hoje merece 

uma moldura com incrustações em 
chumbo. E' pesada de sensibili-
dade, dura de carácter, feroz de 
intuitos e por isso se lhe ajusta uma 
moldura pesada, tosca e grosseira 
— como tôsca e grosseira foi a sua 
posição neste drama de sangue, de 
dinheiro e de ódio. Se se tratasse 
de uma figura normal, com a sen-
sibilidade de um homem são, de-
víamos enquadra-lo na galeria das 
pessoas de categoria. E' um homem 
com o curso superior — dizem os 
garotos da rua — mas tem uma 
mentalidade de troglodita. 

E' formado em letras e profes-
sor de Geografia, afirmando ele no 
tribunal que mercê desta qualida-
de conhecia muito bem qual o cur-
so que as águas tomavam num 
pego... 

l ive um condiscípulo que cos-
tumava estudar Geografia pelos li-
vros de Paulo de Koch... E' claro que 
quando o professor lhe fazia qual-
quer pergunta ele respondia sem-
pre com um disparate. 

Só mais tarde verificou que era 
um valor negativo na Ge "«grafia. 
Nunca mais vi êste meu amigo co-
lega, presumindo agora que ele 
também é professor cie Geografia... 
como esta personagem. 

A testemunha que passa hoje 
por êste « écran » é, corno os leito-
res já adivinharam, o dr. José Coe-
lho. Episodicamente já passou em 
uma das minhas crónicas. Ficou 
conhecido apenas pelo apelido. 
Como bom coelho que é passou 
celere na epiderme da « Gazeta de 
Coimbra ». 

O dr. José Coelho era visinho. 
do Claudino. A sua propriedade 
confinava com a do genro de Alves 
Tri ndade. 

Uma árvore indiscreta começou 
debruçando a sua frondagem pela 
propriedade do Claudino. As águas 
de regadio, nómadas e irrequietas 
invadiram a propriedade alheia. E 
as zangas entre ambos explodiram. 

O dr. José Coelho, com os seus 

< vastos conhecimentos de Geogra-
'i fia, discreteava sobre propriedade 
j privada, crivando o visinho de b!as-
| femias. O Claudino invocava os 
• seus direitos. 
; Ouem teria razão ? Nem isso 
j interessa saber agora. 
| Apenas convém salientar que 
l em razão doutros factos nasceu a 
' incompatibilidade entre Claudino e 
j José Coelho. Da incompatibilida-
; de veio o ódio e do ódio o senti-
í mento reles da vingança. 
1 E' assassinado o velho Trinda-
í de. Sôbre Claudino e sua mulher 
í pesa a atmosfera da suspeição. Por 
; toda a parte se dizia que foram eles 
; os autores do assassínio, 
i A «Mão Negra » encarregara-se 
i dessa velhaca missão. José Coelho 
j se não pertencia á «Mão Negra» es-
j tava em espirito com os seus pla-
i nos. E o dr. José Coelho agrupa-se 
i na falange que propalava a respon-
! sabilidade criminal dos reus, con-
! tribuindo de igual modo para que 

se formasse o ambiente que levou 
• á cadeia Claudino e I). Silvina. 
! Organiza-se o processo e o dr. 
! José Coelho é indicado como tes-
| temunha de acusação. Chegara a 
1 hora da vingança. E José Coelho 
I tinha a volúpia da vingança, prazer 

dos deuses do Olimpo. 
O dr. José Coelho não assistira 

a nada. Não tinha conhecimento 
directo dos factos incriminados. 
Nem isso necessitava. Bastava que 
se formasse umapurria para no tri-
bunal afirmar a sua pre? -.1 tição mo-
ral de que eram os reus os autores 
do crime. 

O sr. dr. José Coelho foi para o 
tribunal. Como pessoa de « c ,<e-
goria» teve uma situação de privi-
légio. Não recolhia á sala das tps-
tirnunhas como sucedia ás outras. 
Esteve em um gabinete, separado, 
o que levantou protestos da parte 
da defesa. 

Logo que o tribunal soube do 
caso, acabou com essa excepção. 
E José Coelho jurou solene vin-
gança. 

Se servistes a patria, que 
vos foi ingrata, vós fizestes o 
que devíeis, ela o que costu-
ma. Mas que paga maior pa-
ra um coração honrado, que 
ter feito o que devia? Quan-
do fizestes o que devíeis en-
tão vos pagastes. 

Padre António Vieira. 

Não é só no campo da batalha 
que se praticam actos de heroísmo. 

Em qualquer profissão e longe 
dos campos de guerra, os homem 
tem ocasião de praticar actos he-
roicos, mostrando coragem e abne-
gação e elevados sentimentos de 
nobreza. 

0 bombeiro que se lança ás 
chamas para delas arrancar o seu 
semelhante, o marinheiro que luta 
com as ondas para salvar o naufra-
go, o médico que despreza a vida 
para combater a peste, a epidemia, 
são incontestavelmente uns verda-
deiros heróis, possuindo uma alta 
compreensão dos seus deveres. 

E êstes heróis deve a Pátria 
premia-los, colocando-lhes ao peito 
o colar da Torre Espada como jus-
ta recompensa da Pátria agradeci-
da, e sobretudo como estimulo e 
como exemplo para as gerações 
moças. 

1 lá nomes que precisam de ser 
eternamente lembrados, esquece-
los é uma criminosa ingratidão. 

E vem estas breves considera-
ções 3 propositp de ainda nsjo tS{\ 
faos yisio galardoados corno era 
justamente merecido alguns médi-
cos ilustres, felismente ainda vivos, 
como o dr. Alberto de Faria, ilus-
tre Director Geral de Saúde, gene-
ral Homem de Vasconcelos, com 
mais de 50 anos de sejrigpç eJistiU: 
io^, dr. Serrão de Moura, o distinto 
Inspector de Epidemias, e o dr. 
Mota Feliz, e tantos outros que 
num gesto de heróica abnegação 
se ofereceu para substituir, quando 
grassava a celebre • epidemia do, 
Loriga, ms colegas mortos hq de-
sempenho das suas funções, sem 
que a isso fôsse obrigado. 

No peito dêstes médicos ilustres 
assentará oem e muito bem o colar 
da nobre Torre Espada, como pré-
mio á sua coragem, á sua abnega-
ção e ao seu sangue trio. 

Ssbeis muito bem que e abne-
gação é um elevado sentimento de 
nobreza e altruísmo que se mani-
festa desinteressadamente com o 
sacriíicio fia própria pessoa em be-
neficio doutrem ou da Pátria. 

E que o sangue frio e a presen-
ça de espirito nas situações mais 
perigosas, que faz triunfar d a s 

maiores dificuldades, e finalmente, 
não ignorais também, que a cora-
gem é uma virtude própria da von-
tade, é uma sublime força moral, é 
a grandeza da alma, que nos faz su-
portar, com alma, os perigos e os 
sofrimentos por maiores que sejam, 
e a desempenhar com cuidado e 
grande bôa vontade e mais ardúos 
serviços, sem receio, nem temor. 

dE dizei-me não terão estes mé-
dicos ilustres que tantas e tantas 
vezes tem afrontado a morte com 
o mais sublime e heroico desprezo 
no combate das mais devastadoras 
e terríveis epidemias que teem 
assolado Portugal, praticando actos 
de coragem de abnegação e de san-
gue frio? 

Certamente que me responde-
reis afirmativamente, como nós, 
não deixareis de estranhar que ate 
hoje, ainda se não tivesse feito jus-
tiça a estes médicos ilustres, que 
tantos actos heroicos p nobilitantes 
praticaram em beneficio da Pátria 
e da I lumanidadc. 

Mas nunca é tarde para reparar 
um mal, para praticar um acto de 
justiça. 

Jorge Lnrcher. 

f\ a 
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Uns olhos negros apaixona- { 

ram um dia seus olhos de um j 
verde subtil. 

Casou. A felicidade bafejou 
por instantes a sua vida, as 
suas ilusões, a quimera. t^n ? 
Amor. 

Um dia achou-se a beijar 
um filho de olhos negros, vivos, 
penetrantes — espectro vivo de 
Amôr já sem vida... 

Porquê '•>' , 
Mistérios dá Vida, cabriolas 

do Destino, 

Voltei a vê-la mais tarde. 
Era negro o seu vestido. 

Nos seus lábios sem cor, 
bailava urçi siiuicio frio, dan-
çava uma tristeza infinda,,. 

AUGUSTO MIGUEL. 

! Ouve-se o meirinho do tribu-
nal : 

— Testimunha sr. dr. José Coe-
lho ! 

José Coelho avançou resoluto. 
Estava disposto a despejar a bilis 
toda contra os réus. 

Responden lo ás perguntas do 
delegad" do M. P. e do acusador 
particular disse mcrinii.tados o 
que Maioria não :.' .:reveu a refe-
rir do touci:i.,o. 

Não afirmou terem sido eles os 
assassinos porque não viu praticar 
o crime. .Mas a--.' ".irou oue era 
sua opinião pessoal ur.e Claudino 
e Silvina foram ;.s matadores do 
Alves Trindade. 

Quando a defesa fez a sua ins-
tancia, José Coe!!"> titub< :>u, cner-
vou-se, quasi insultou o advogado 
por este precisar esclarecer esses 
pontos. 

E depois de todo o seu depoi-
mento ficamos convencidas dc que 
o sr. dr. José Coelho, pr::fe:--or 
de Geografia, porito no curso das 
águas, possivelmente admirador de 
Paulo de Koch, tenha ido ao tribunal 
apenas com um fim: vingar-se de 
uma velha questão com seu visi-
nho Claudino. 

O que mais estranhamos nesta 
atitude é o dr. José Coelho não ter 
precisado as responsabilidades dos 
arguidos. 

Corriam duas versões sóbre o 
crime: a de que tinham sido os 
réus os autores do assassínio, os 
que deiendiam a ideia de que Clau-
dino foi mandatário do crime, com 
o completo desconhecimento de 
sua mulher. 

A verificar-se esta última hioó-
tese. :). Silvina não poderia ser 
coniks.aiia, E não o sendo, a he-
rança ií." > poderia ir parar ás mãos 
do» irmãos do assassinado. 

Mas isso não convinha á « Mão 
Negra ;>, pois o seu principal objec-
tivo era fazer canalisar para os ir-
mãos do assassinado a herança. 

Porque se fez isto ? 
n. n. 

sj» y s í ^ K i j 

D. Virgínia Gersão, um tempe-
ramento delicado de poetisa, ofe 
rece hoje aos leitores da « Gazeta 
de Coimbra» um inspirado soneto, 
intitulado « L'amour qui meurt ». 

A talentosa autora de tantas com-
posições que temos publicado, é 
11111 dos nossos mais brilhantes no-
mes da poesia ieiuinina portuguesa. 
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í Faro 00113 ossiriíio a 
i As agências telegráficas, nos 
' seus serviços de ontem, trazem-nos 
I importantes, oportunas revelações 
! sôbre a marcha da políiica espa-
| nhola. 
j Ante-ontem, domingo, de ma-
| nhã, realizou-se um comício, orga-
j nizado pelo Partido Socialista, era 
i Madrid. 
j Sab;i'i; e Besteiro apresenta-
j !'am um projecto para um pacto en-

tre aquele partido e a União Geral 
dos Trabalhadores com o Partido 
Republicano. 

Para quê? Simplesmente -pa-
ra a implantação da Republica 110 
país visinho... 

Besteiro foi d t i U v a i i i e m e n t e 
aplaudido. Es te orador declarou 

çúiàborava na grande obra da 
implantação da Republica—embr^ 
não pretendesse participar çVv 
der, 

k igoíM, õ que resta'? 
Aguardar os acontecimentos. A 

grande massa dos trabalhadores es-
panhóis, manifesta-se, a todo o mo-
mento. Os ideais republicanos são 
defendidos e aprç.goados em todas 
as províncias. E. Afonso Alll, nas 
praias, mquieta-se... 

O que se vai passar, agora, 110 
pais visinho? 

Acreditamos, mais que nunca, 
nas palavras de António Ulmedo, 
redactor do diário «A. 13. C.», de 
Madrid; 

•—A Espanha caminha, a passos 
agigantados, para um regimen de 
Liberdade. 

Há que acreditar... 
A. C. 

pi I saia te &m 
Isxilli liliâ È Tilli 

Passando no dia 24 do próximo 
mês de Novembro, oXV aniversário 
do falecimento do professor distin-
to, que foi Maximiano Augusto da 
Cunha, e que, durante muitos anos 
exerceu no magistério p r i m á r i o 
com destaque, o sacrossanto mister 
de professor do curso diurno da 
escola que funcionou no salão no-
bre da prestimosa e benemérita 
Associação dos Artistas de Coim-
bra, onde muitas centenas, senão 
alguns milhares de rapazes apren-
deram a lêr, para em seguida en-
trarem na prática dos vários mis-
teres a que cada um se foi dedi-
cando e que, com mais ou menos 
facilidades tem vindo singrando no 
grande oceano que a vida repre-
senta, um grupo de discípulos da-
quele professor, que foi um verda-
deiro benemérito da instrução, por 
um dever moral e de gratidão, pa-
ra com a memória do mestre vai 
bre vemente convidar por intermé-
dio da imprensa to-lic os alunos 
que foram daquele dedicado pro-
fessor primário, a a^si-tirem a uma 
reunião na Associação dos Artistas, 
para o que vai ser pedida a cedên-
cia do salão desta importante insti-
tuição mutualista, afim de assentar-
se numa homenagem a prestar á 
sua memória como preito de grati-
dão e para dar coordenação e an-
damento a esses trabalhos, nomear 
uma comissão organizadora. 

Para que essa homenagem a 
prestar ao dedicado meste escola 
que tantos e tantos cerebros abriu 
á luz da inteligência e da razão 
e que tanto trabalhou para a ex-
t i n ç ã o do analfabetismo e por 
conseguinte para o desenvolvi-
mento do Progresso e da Civilisa-
cão, — resulte bela, grandiosa e 
digna, como é de esperar, toma-se 
necessária a comparência á referi-
da reunião de todos os discípulos 
que foram daquele mestre, actual-
mente residentes nesta cidade e 
bem assim a adesão moral e máte-
rial á homenagem, dos que se en-
contram ausentes de Coimbra, den-
tro do País ou longe da Pátria mui-
tos dos quais, desempenhando os 
mais variados cargos e funções de 
destaque e de representação na 
sociedade, tais como; advogados, 
juizes, funcionários de varias cate-
gorias, industriais, comerciantes 
artistas, etc. 1 

E' poi.s, um dever moral e de 
inesquecível gratidão para com a 
memoria do mestre, ^ ue a t a n t o s 
cidadaos abriu o caminho para a 
luta da vida, a Comparência em 
massa a essa reunião de todos os; 
seus alunos, ricos ou plebeus, noe-
rarios e artistas, industriais e co-
merciantes, doutores ou funcioná-
rios etc., etc. 

Coimbra, Setembro de 1930.. 

Um grupo de alunos. 
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Foram propostos para fazerem 
parte do quadro dos professores 
auxiliares, desta região escolar, nos 
termos do decreto 18.819, os seguin-
tes professores: 

António Salgado Moreira, Antó-
nio de Araujo Zenhas, António Ma-
na Gomes Cavaleiro, Manuel Fer-
reira Neves ua Gama, José Mar-
ques Cadima, Carlos Gonçalves Fa-
gulha, Luisa da Graça Brás Gou-
veia, Alice dos Santos Fernandes 
Maria José Ribeiro Passos, Mari a 
I lisa Loio Cêra, Zaira da Conceicãc» 
Simões da Costa, Maria Rosa Lucas 
I- erreira, Manuela de Assunção Vai-
rinho, Maria Lopes Pereira de Arau-
jo, Ana Joaquina Mendonça Irene 
Gonçalves dos. Reis, Maria Ubránia 
de Paulo c Sousa, Albina Candide 
qa Veiga Magalhães, Maria da Con-
ceição Freitas Mr.rna, Leonor Ro-
bles Peixeira e Julia Irene Barros 
da CosVd, 

Vão ser postas a concurso as 
seguintes escolas de ensino primá-
rio pertencentes também a esta re-
gião escolar: 

Logar de professor—Tavarede, 
concelho da Figueira da Foz; logar 
de proiessora — S. Frutuoso, con-
celho de Coimbra ; Godir.héla, con-
celho de Miranda do Corvo; Lou-
rosa, concelho de Oliveira do Hos-
pital ; Seixo, concelho de Penacova 
e Sinde, concelho de Tábua. 

Tomaram posse das escoias de 
ensino primário de Alfarelos, Gran-
ja do Ulmeiro e Outil, onde foram 
colocados, respectivamente os pro-
fessores, Eduardo Tavares Ferrei-
ra, José da Costa Neto e Maria do 
Carmo Frota. 

B r . A l v a r o i t i e t e f i l a 
Está em Coimbra o sr. dr. Alva-

ro Machado da Costa Vilela, juís do j 
Tribunal Internacional do Cairo. ' 
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Outono... Já começa à noite a ouvir-se o vento 
Num sibiiar incerto e quási soluçante 
De criança doente que se cala um instante 
P'ra depois começar de novo o seu lamento... 

Do rôxo do poente, triste, macilento, 
Parece enovelar-se, em turbilhão distante, 
Um côro de agonia, ou queixa de gigante 
Que não pode calar a voz do seu tormento... 

E' triste o Outono, Amor... E' chumbo a cor do rio... 
Pela encosta do monte há dôr que paira e corre, 
Num frémito de angústia, e mágua, e arrepio... 

A imagem da tristesa todo o vai' percorre. . . 
Amor, as tuas mãos!... O nosso amor vai frio... 
E' o Outono que cai... e uma flor que morre!. . . 

VIRGÍNIA GERSÂO 

22 de 
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PDOtiltANA BE HOJZ 
PARIS — 1725 m. — 12 k w : 
20 — Concerto de piano e or-

questra. 
20,45 — «Romeu e Ji:'.:;-'.r. >, com 

o concurso de diversos artistas da 
Opera-Orquestra, da direcção de 
M. Henri Defone. 

TOULOUSE — 381 m. — 8 kw. : 
21 — Musica variada. 
22 — Retransmissão do Grande 

Café Lion: musica moderna e de 
dança. 

ALGER — 3 6 4 , 5 0 m. — 1 2 kw .: 
21,30 — Musica militar. 
21,45 — Musica oriental: cantos 

e danças arabes. 
MARROCOS — 414 m. — 2 kw. 
20 — Musica variada. 
22 — Retransmissão de postos 

europeus. 
BARCELONA — 349 m. 
19 — Trio Ibéria. 
22,5 — Concerto pela orquestra 

da estação. 
23,20 — Musica de dança. 
MADRID — 424 m. — 3 kw. 
20 — Musica de dança. 
23 — Selecção da opera « Les 

Colombes», de Usandisaga. 
LONDRES—356,3 m.—30 kw. 
20 — Concerto sinfónico. 
22,5 — Concerto de viola: «Gia-

cossa», de Vitali; «Melodie arabe», 
de Clazounoff; «Danses runes», de 
Moussorgsky; «La filie aux cheveux 
de lin», de Debussy ; «Ranoe espa-
gnole», de Falia. 

TURIM — 2Q t m. —- 7 kw.: 
MILÃO —501 m..— 7 kw. 
19,30 — Musica variada. 
20,40 — Musica de camara. 
21,10 — Concerto variado e sin-

fónico. 
KOENIGSWUSTERIIAUSEN— 

31,38 m. 
14 — Musica variada. 
17 — Chá-concerto, pela orques-

tra Géza Komov. 
20 — Musica de dança. 
24 — Concerto. 

PHILIPS, P. C. J. — 31,4 m. — 
ás quintas-feiras, das 19 ás 21:; sex-
tas-feiras, das o ás 4 e das 19 ás 21; 
sábados, da 1 ás 7. 

PHILIPS, P. I I. I. - iõ,83 m. — 
ás segundas, quartas c sextas, das 
13 ás 17. 

O União venceu em Viseu o Aca-
démico e o Lusitano 

VISEU, 22 — No encontro efec-
tuado ontem no vasto campo do 
Fontelo entre o União, de Coim-
bra, e Académico, desta cidade, 
venceu o primeiro club por 3-2. 

A assistência relativamente nu-
merosa. O União terminou o pri-
meiro tempo a perder por 2-1. Na 
metade final, estabelecido melhor 
entendimento entre os seus ele-
mentos, foi superior ao adversário 
— e venceu, merecidamente. 

O Académico lutou com entu-
siasmo. 

No jogo realizado hoje com o 
Lusitano, de Vil Moinhos, o cam-
peão conimbricense, alinhou sem 
José da Silva, que teve de retirar 
esta manhã, saiu vencedor por 4-3. 
O União jogou melhor do que o 
seu adversário, que se empregou 
com ardor. 

Os «goals» unionistas foram 
marcados por Carlos (2), Pera e 
Gordo, que alinhou a extremo di-
reito. 

Os seus melhores homens fo-
ram Nardo, Carlos, Gordo e Oli-
veira. — E. 

CRISE IEfiTB&L 
Falemos hoje de teatro. Não 

é êste o melhor lugar para diva-
gações sôbre a nossa actividade 
artística, nem esta crónica tem a 
engrinaldá-la qualquer opinião se-
gura àcêrca da indigência mental 
de teatro português. O teatro 
passa por uma crise tremenda 
que agrega na crise geral, das 
artes, das sciências e da própria 
mentalidade. 

O que nós desejamos tratar é 
da situação critica em que se en-
contram os artistas teatrais, mer-
cê de várias circunstâncias. O 
divórcio do publico pelo bom 
teatro, a sua preferência pelo tea-
tro de revista, pornográfico e 
inestético, a invasão do cinema 
por toda a parte são causas deter-
minantes do mal estar das refe-
ridas classes. 

Na reunião que na sexta-feira 
se efectuou no Grémio dos Artis-
tas Teatrais foi inteligentemente 

estudado o assunto, apresentadas 
algumas soluções que a serem 
materializadas viriam pôr côbro 
a esta situação, que confrange 
pelos seus aspectos de miséria e 
pode dar causa, senão à morte do 
teatro português, pelo menos à 
perda de muitos dos seus valo-
res. 

Não precisamos doutros exem-
plos para nos convencermos des-
ta dolorosa verdade. Muitos dos 
nossos artistas, com belas gale-
rias, estão a refugiar-se no cine-
ma. Abandonaram o teatro e fo-
ram procurar na arte do silêncio 
os recursos monetários para ven-
cerem os encargos da sua exis-
tência. 

O teatro apaga-se assim. Ape-
nas o teatro de feira vai dando as 
suas enchentes, testemunho de 
que o mau gosto pelo teatro vai 
suplantando a arte e todas as ma-
nifestações de belesa espiritual. 

A. PI. 

N. da R.—A «Gazeta de Coim-
bra» afixou « placards » no Café 
de Santa Cruz, informando o pu-
blico do decorrer destes encon-
tros. 

O Sport triunfou nos 110 quilóme-
tros de Leiria 

Na corrida efectuada no domin-
go em Leiria, classificou-se em pri-
meiro I ... gar o representante do 
Sport Ciub Conimbricense, José 
Gaspar Pedro e em segundo lugar 
Joaquim Antunes, do Triunfo, des-
ta cidade. O primeiro ficou deten-
tor de uma artística taça e ao repre-
sentante do Triunfo, conferida uma 
medalha de ouro. 

Nas corr idas Penacova-Lusc-Pe-
nacova o Spor í conquistou t:.in-

cem o primeiro lugar 
Ka importante prova rc 

ante-ontem com o percur^r 
cova-Luso-Penacova, cia; .-•.,': 
se peia ordem que se st . 

/acta 

:>smaninho, do Si jpori lei 

23 de Seíem&r®. — 1776. 
Neste dia, assim como no seguinte, 
procedeu-se á benção d'a cruz e 
colocação da primeira pedra da 
igreja da Estrela, em Lisboa. 

1795. — A França aceita a cons-
tituição chamada do ano III. 

1835. — Faleceu em Puteaux, 
(França) numa casa de campo, que 
ali possuía, o compositor italiano 
Bellini. 

Tinha 33 anos incompletos, vis-
o que nascera em 1802, em Catana, 

na Sicilia, a 23 de Novembro de 
1802. Antes de atingir o renome 
que lhe deram a «Norma» e a «So-
nambula » escreveu Bellini 15 sin-
fonias, três missas e uma dezena 
de Salmos, além de outras compo-
sições para flauta, clarinete e piano. 
A sua verdadeira vocação era para 
a musica dramática.. 

A cantata « Isinenia » e a ópera 
«Adelson e Salvina» (1824) afir-
maram as suas qualidades de ima-
ginação e sensibilidade. 

A ópera « Bianca e Fernando » 
representada em 30 de Junho de 
1826, teve enorme sucesso. Loçro 
em 1827, no Teatro Scala de Milão, 
foi representado «II Pirata» (2 
actos ), que em Fevereiro de 1832 
foi representado no Teatro italiano 
de Paris. 

Em 1828, apareceu em Milão, 
«La Straaiera ». 

Foi, em 1829, no teatro de Par-
ma, menos feiiz com a representa-
ção de « Zaira ». A 12 de Março 
de 1880 foi representada em Vene-
za a ópera em 4 actos «1 Capuleti» 
e « I Montecchi ». 

As duas obras de Balinique, po-
de dizer-se, o tornaram imortal, são 
«La Sonambula» e «Norma», a 
primeira, representada em Milão, 
em Março de 123;, a segunda em 
26 de Dezembro do mesmo ano 
também em Milão, e a 8 de Dezem-
bro de 1835, no Teatro italiano cie 
Paris. 

Consideram os cristãos a «Nor-
ma», como a obra prima de Belli-
ni, e assim a considerava também 
o seu autor. 

Ainda depois escreveu «Beatri-
ce cíi Tenda» e «I Puritani» (1834), 
que obteve grande sucesso. 

Mais algumas composições dei-
xou Bellini, que não aumentam a 
sua glória. 

Os seus restos mortais, bastan-
tes anos depoisn sua morte foram 
ram transportados para Catana, sua 
terra natal. 

Prior, do União; Guálter Lopes, cio 
Triunfo e Arménio Ferreira, do 
Sport. 

Os ciclistas foram muito acla-
mados à chegada. 

t. 5 ST» rí ç ?T9 
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0 coso da rua de s. Benta 
Da sala de observações do hos-

pital de S. José, foi removido para 
uma enfermaria do hospital dos 
Capuchos o guarda-livros Afonso 
Henriques Brandão, que ante-on-
tem, como noticiámos, assassinou 
a tiros de pistola sua mulher, D. 
Maria Julieta Silva. 

O Afonso Henriques, cujo esta-
do é satisfatório, mostra-se arre-
pendido do que fez, embora invo-
que razões especiais para justificar 
o seu acto de loucura. 

M WBZSÍPB 03 AFLSSFÒÇSA GGPA. 
íBiarss oíieiÊls da ftfasana ; 
Conduzindo a bordo os candi- j 

datos a aspirantes cia Armada, que j 
vão realizar uma viagem de adap- j 
tação, largaram hoje do Tejo o con-
tra-torpedeiro «Tamega» e a ca- ! 
nhoneira «Faro», comandados res- I 
pectivamente pelos srs. capitão de ! 

fragata, Vieira de Matos e i .°tenen- j 
te Sarmento Rodrigues. 

Os dois barcos de guerra, de- ! 
pois de um cruzeiro por toca a cos- j 
ta, visitarão o arquipélago da Ma- ! 
deia, devendo regressar ao Tejo i 
dentro de quinze dias. i 

| uifiraas d e m M acelerada ; 
Na sala de observações do hos- i 

pitai de S. José, foi internado Jai- í 
me Rodrigues Pinto, de 24 anos, 
guarda da P. S. P., que hoje de ma-
nhã, no Campo Grande, quando se- i 
guia em bicicleta, foi colhido por ; 
um automovel, ficando contuso pe- í 
lo corpo e na cabeça. O « chauf- ' 
feur» evadiu-se. 

No mesmo hospital recebeu tra-
tamento José Duarte, de 29 anos, 
vendedor ambulante, que na rua 
20 de Abril foi colhido por um au-
tomovel, ficando muito contuso. 

M S M 3 m i . u m irares 
00 m??m, m Bisa arris-

c a s íFiuessía 
Pelas 13 horas de hoje come-

çaram a afluir ao entreposto alfan-
degado de Alcantara bastantes jor-
nalistas, homens do desporto náuti-
co e outras pessoas para assistir á 

largada do alemão Josef Richster 
que, num pequeno mas complica-
do barco de borracha, se propõe 
fazer a perigosa travessa Lisboa-
Tenerife ( Canarias ). 

Josef Richster, chegado ha cer-
ca de dois meses a Lisboa, esteve 
desde as primeiras horas da ma-
nhã até cêrea das 11, a completar a 
aparelhamento do complicado bar-
co, a que pôz o nome de «Bassat». 

O frágil barco, de borracha, lo-
na e outras matérias impermeáveis, 
tem o feitio de uma « guiga », seis 
metros dé cumprimento por um 
de largo. De altura, apenas 40 cen-
tímetros. 

O « Passat » tem pneumático á 
proa e á ré ; um mastro de vela, 
dois pares de remos, bússola e 
pistola de «very-l ight» e muitos 
outros utensílios e aparelhos náu-
ticos. 

Josef Richester, que leva ves-
tido um fato de borracha e outros 
impermeáveis, colocou a bordo do 
pequeno barco, com precisão e 
cuidadoso método, algumas latas de 
conserva e bolachas, tendo coloca-
do, á prôa, urna bola com 40 tiros 
de água, que passa por um tubo de 
borracha posto de fórma e o des-
temido nauta beber sem grande 
movimento. 

C a M e i r a Lisos 
Amanhã, pelas 15 horas, realiza-

se no Arsenal da Marinha, o lança-
mento ao mar da canhoneira «La-
gos», que desloca 360 toneladas e é 
movida a oleos pesados. 

Assistem à sr. Presidente da 
Republica, membros do Govêrno, 
altos comandos da Armada e do 
Exercito e muitos outros codvida-
dos. 

Terminada a cerimonia, o Chefe 
do Estado condecorará com a Or-
dem de Mérito Industrial quatro 
operários do Arsenal-, visitando de-
pois as principais oficinas daquele 
estabelecimeuto fabril. 

AS LAIH&S ELECTR1CSS 
As lampadas da iluminação 

electrica raras vezes se limpam, 
para não dizermos que nunca se 
faz êste serviço. 

O resultado é vê-las cobertas 
de teias de aranha e mosquitos, 
que chegam a tirar a luz, tal é a 
nenhuma limpeza que ali se nota. 

Dizem-nos que há dias duas 
damas de fóra que fôram ao Par-
que da Cidade, de dia, iam co-
mentando o facto, admirando-se 
de que se deixem estar os globos 
em tal estado! 

© ® « 

A g r e s s ã o 
Na madrugada de ontem, foi 

agredido na Praça 8 Je Maio, José 
Miguel Mendes Bento, desta cida-
de, tendo-se os agressores posto 
em fuga, apesar dc perseguidos pe-
la policia, que disparou um tiro pa-
ra os atemorisar. 

Prisõe* 
Floram presos: Adelino Abreu, 

desta cidade, por se entregar, em-
briagado, á mendicidade; Octávio 
Costa e Aurora Alves, de Coimbra, 
por se terem envolvido em desor-
dem, e Anunciação Esteves, resi-
dente no Adro de Santa Justa, por 
desobediencia á policia. 

Para juizo 
Foram enviados ao poder judi-

cial, Julio Simões, Joaquim Dias e 
Samuel Baptista, dos Fornos, por 
assaltarem ali a residencia e ofici-
na do ferreiro Anibal Macedo, on-
de causaram danos. 

REVELAÇÕES SENSMI 
S&&V& «a MBi&rte díe JiSwes (Frimélade t 

Quem assassinou o velho proprietário de São Caetano? 
Quem transportou para a Poça das feiticeiras o cadáver? 

A "GAtETA DE COIMBRA,, POSSUE 05 ELEHENIOS 
NECESSÁRIOS PAPA ESCLARECEU O PlISTERIO 

Brevemente l Brevemente! 
Se coníiecera© os nomes dos criminosos 
e quera inspirou a monstruosidade ! 

Jisscnsssim&s ewus li&cxtlasle, íxa&cen tes 
s o / t e n d o o s Sk&nm&wes siss. cmlcia ? 

A curiosidade do pãbiico será satisfeita 
íSSarcuemessí® ? a t r e v e m l e n t e F 

conisndo eera Oí3 M í ! 3 

Não se realizou ainda hoje a 
posse do novo comandante geral 
da Armada. E' provável que se 
realize ámanhã ou na quarta-feira. 

Da Coimbra 
22 de Setembro. — Ontem o 

«tramv. ny» da 8,30, chegou aqui 
com um:i hora cie atrazo, trazendo 
mais de 1.500 pessoas de Coimbra. 

Também no comboio das 12 ho-
ras chegaram muitas pessoas. 

Garra iada de beneíicencia 
Ontem realizou-se a garraiada 

que anunciamos, a favor da Miseri-
córdia. Decorreu alegre e viva e a 
ela assistiu grande concorrência de 
povo, tanto nos logares caros como 
nos baratos. 

A liíie agradou e houvo cie tu-
do: serio e cómico. Fernandito Ca-
simiro e Manuel Casimiro tiveram 
as honras da tarde, aquele no seu 
toureio a cavalo e estes nos seus 
«capotazos» magistrais. 

Almoço de homenagem 
Ontem, nr.K.ie do Ginásio Club 

Figueirense, rtvlizcu-se um almo-

t ijf 3SZEISHSBHHS3 

HOJE, EMEIÍ) dO m i i i C Q § 
filme em o p a n e s 

on maquinistas 

ço cie home; ao sr. António 
da Silva Biscaia e dr. Augusto Te-
mido, pela forma criteriosa e activa 
com que tem tratado os assuntos 
referentes ao sport náutico, aquele 
nesta cidade e adentro c!o Ginásio, 
e o sr. dr. Temido, que é natural 
de Coimbra, junto da Federação do 
Remo, como representante ali do 
Ginásio. 

Ao «toast» falou em primeiro 
lugar o presidente da Direcção, sr. 
Arnaldo Sobral e depois o sr. Car-
los Martins, pondo ambos em rele-
vo as faculdades de trabalho em 
prol cio s:>c.-i l náutico dos dois ho-
menageados, e por fim os srs. dr. 
António Temido, e António Biscaia, 
que agradeceram a homenagem. 

Ontem chegou á Figueira uma 
excursão da Chamusca, >.• vinha 
acompanhada cie uma filarmónica 
dali. Retirou hoje de manhã em 
camioneta.— C. 

A «GAZETA DE COIMBRA» 
vende-se cm Santa Clara na Sapa-
taria Ferreira, Avenida da Ponte. 

N - v & ' j & y 
Vende-se na Rua Antero do 

f Quental, junto á habitação do E x . " 
I Sr. António Saraiva. Tem duas 
j frentes com 3. : metros. Um dos lo-
I cais mais bonitos de Coimbra. 
| Informa Antonio Luís Aiarta, era 
r Santa Clara. 
í Telefone 162 ou 612. t-q-s 

isr.iii':.'»'» 
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i l u s t r e s n v e n t o r 
Reprise da comédia pelo célebre acror cómico 

WALTER FORDE 
¥o3as as noites espectáculos varíaúos. 

«a-sasaaiMMuiia» Ki&t» 

5Jís V i a 
No domingo, pelas 17 horas, na 

estrada de Eiras, despeiihou-se por 
uma ribanceira um automovel que 
era timonado pelo industrial desta 
cidade, sr. Manuel dos Santos, re-
sidente à Casa do Sal, que sofreu 
escoriações pelo corpo, contusões 
110 tórax e ferida contusa na mão 
direita. O guarda livros sr. Amé-
rico da Costa, natural de Vila Nova 
de Oliveirinha, que também seguia 
no auto, sofreu várias contusões. 

Depois de pensados no Banco 
do Hospital recolheram a casa. 

? Filaíiiisiiía Re [nativa 
vwmM 

1 De passagem por Coimbra e de 
regrsso duma grande excurção pe-

' lo norte do país, veio ante-ontem à 
; nossa redacção a p r e s e n t a r - n o s 
j cumprimentos a Filarmónica Re-
j creativa Chamusquense. 

Os componentes da excelente 
banda executaram, em frente do 
edifício do nosso jornal, algumas 
partituras do seu vasto reportório. 

Os nossos agradecimentos. 

fAUCimCN 
LAVOS (Figueira da Foz), 21. 

— Faleceu hoje a sr." D. Albertina 
Dias Veiga, de 65 anos de idade, 
natural cie Coimbra, mãe do sr. Au-
gusto Veiga, residente na Figueira 
da Foz, e das duas professoras des-
ta localidade. — C. 

N. cia R. — Ao sr. Augusto , - . , . . O 
Veiga, nosso soucito correspon-
dente na Figueira da Foz, en-
dereçamos o nosso cartão de sen-
tidos pezames. 

tá .̂«UiiWif.i n a 
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Os alunos da Faculdade de Di-
reito reprovados nos exames da 
primeira época, enviaram ontem 
uma representação ao sr. ministro 
da Instrução Publica, pedindo que 
lhes seja concedida autorização pa- | 
ra se matricularem no ano imedia- j 
to, com as frequências validadas e ; 
com a obrigação de, na próxima | 
época, fazerem dois actos. I 

Ontem na fabrica de serração 
dos srs. Augusto Alves e Adelino 
Rodrigues, ao Arco Pintado, foi co-
lhido pela correia de Uma máquina, 
o operário José Pinto, de 19 anos, 
de Antuzede, que sofreu fractura 
dos humeros esquerdo e direito, 
ferida contusa no ante-braço direito 
e várias feridas na cabeça e na face. 

Foi socorrido nò Banco do Hos-
pital pelo sr. dr. António Nunes da 
Costa, médico de serviço, recolhen-
do depois a uma enfermaria. 

ÍiH§I 113 ÍÈIÉ 10 
til! 

. SANTIAGO DO CIIILE, 22 . -^0 
Govêrno publicou uma nota oficio-
sa, participando que a tentativa de 
rebelião que estalou em La Con-
ception, fracassou completamente. 

A tranquilidade é absoluta em 
todo o país e o Govêrno domina a 
sitnação. Foi estabelecida a censu-
ra aos telegramas que são expedi-
didos para o estrangeiro. 

. . .Sr . Director da «Gazeta de 
Coimbra» — A proposito da corres-
pondência, acima epigrafada, veio 
o reverendo P. Gonçalves, ha dias, 
neste conceituado jornal fazer a 
sua apresentação ao publico, na 
qualidade de ex-Reitor do Colégio 
dos Órfãos, abonando-se em dois 
documentos laudatorios, que pu-
blicou. 

Esses documentos são autênti-
cos e, ao contrário do que ikipõe 
muitos meus conhecidos. 

Mas neste caso, perdõe-me o 
reparo de um simples leigo. S. Re-
verencia pecou gravemente por 
«omissão»' 

Na verdade, pretendendo infor-
mar o publico sobre a sua acção, 
como Reitor dos Órfãos, era na-
tural que o fizesse de uma ma-
neira completa, sem nada omitir. 

E assim não lhe custa nada di-
zer também os motivos, porque, 
nos últimos tempos, tanto desme-
receu no bom conceito das pes-
soas que superintendem na Santa 
Casa. 

Se nada tivesse ocultado ficava 
então o seu «curriculum» na devi-
da forma canónica. 

Eu tenho um grande respeito 
pela classe eclesiástica e por isso 
não estou de gosto nesta questiun-
cula, e para remate direi sómente 
mais isto: 

Não sei se o reverendo P. Gon-
çalves estaria ou não, a estas horas 
no Colégio dos Órfãos, «se não pe-
disse a demissão», como diz no seu 
comunicado. 

O que posso afirmar é que, co-
mo Reitor, não estava por certo, 
porque, antes daquele seu gesto, 
já a Mêsa lhe tinha dado a compe-
tente baixa cie posto. 

Vê, portanto, S. Reverencia que 
não sofro de amnésia como ciiz e, 
bem pelo contrário, e sem que mo 
agradeça, venho prestar um peque-
no auxilio á sua memória. 

E ponto final da minha parte. 
Agradecendo-lhe a publicação 

destas linhas com muita dedicação, 
seu amigo muito obrigado. 

José Victorino Baptista dos Santos 

Incêndio 
Ontem pelas 21 horas mnnifes- j 

tou-se incêndio no sitio dos Casais, j 
na propriedade do sr. Manuel Duar-1 
te Reis, na parte habitada pelo sr. j 
António Maria. j 

A causa do incêndio foi um 
curto-circuito. 

Os prejuízos embora sem gran-
de importancia nãofestão cobertos 
por qualquer companhia de segu-
ros. 

De Coimbra seguiram para o 
local os Bombeiros Voluntários e 
os Municipais. 

A auto-bomba dos Bombeiros 
Voluntários perdeu a cobertura da 
bomba. 

Dc li§f 
0 mistério 

ccirss 
O sr. ministro da Justiça vai or-

denar a continuoção das investiga-
ções sobre o crime da Poça das 
Feiticeiras, devendo voltar a Vizeu 
os agentes Vidal e Meira para con-
tinuarem os seus trabalhos, até es-
clarecimento da verdade. 

A orientação das investigações 
serão confiadas á direcção da P. I. 
C. do Porto. 

E' positivo que os referidos 
agentes já possuem elementos se-

j guros sobre os verdadeiros crimi-
í nosos.! ji 

Funcionários l e i eora la -pos i s i s 
l das coionias 
\ O govêrno recebeu hoje o se-
! guinte telegrama: 

LOURENÇO MARQTES, 22 — 
Nos termos do artigo 158." do de-
creto 15.790, de i3 de Maio de 1928, 
foi aberto concurso de provas prá-
ticas entre todas as classes de fun-
cionários telegrafo - postais, com 

Está em Coimbra, como envia-
do especial do « Comercio do Por-
to», o brilhante jornalista e nosso 
querido colaborador sr. Costa Bro-
chado, um camarada que conta na 
nossa casa inúmeras simpatias. 

Cumprimentamo-lo. 

AOUA das nascenig ; 
Í 3 é s ó g fpie 

spreseniã 

excepção dos terceiros oficiais, por 
nenhum aspirante possuir ainda 
concurso da escola prática elemen-
tar. 

Grande número de primeiros 
aspirantes, alguns dos quais com 
mais de 10 anos de bom e activo 
serviço, exercendo cargos de ter-
ceiros oficiais internos, são alta-
mente prejudicados e terão de es-
tar mais 3 anos para poderem con-
correr. 

Solicitam, porisso, a abertura do 
concurso para o Preenchimento das 
vagas existentes. 

Interesses do Fundia 
As juntas de freguesia da Capi-

nha, Pero e Salgueiro, do conce-
lho do Fundão, pediram ao governo 
a criação duma estação telefónica 
em Capinha. 

Bancos da Terra nova 
Chegou hoje a S. Julião da Terra 

Nova o transporte «Gil Eanes». 

Ensino secundário 
Pela pasta da Instrução vai ser 

publicado um decreto contendo a 
redacção definitiva do extenso pro-
grama seenndário. 

Feira internacional de Lion 
O govêrno resolveu não se fa-

zer representar na Feira Interna-
cional de Lion. 

Convenção sanitária íniernaclo-
nm 

Foi assinado um decreto man-
dando aprovar, afim de ser rectifi-
cada, a convenção sanitária inter-
nacional. 

A - praga > dss e n p i a d o r s s 
Vai ser publicado um decreto, 

pelo Ministério do Interior, apli-
cando pesadas multas aos engaja-
dores que promovam, por qual-
quer forma, a emigração. 

Em caso de reincidência, serão 
entregues á acção do governo. 

0 R ! l DOS INSECTICIDAS 
TUDOMCFREH! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G f t S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

INSECTOS 
tsP̂ f/A 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.*, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

Vendem-se propriedades de ren 
dimento. 

Informações no Ex.™ Doutor 
Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 —Coimbra. 9 

o r ifei Pis 1? 
FIH3 ( K l U Suiítíd 
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Aos melhores preços, vendem-se 
a retalho, Rua da Louça, n." 30 

ÃGS M M M E GROSAS U 
M o n t e s 

Fornece-se oleados em todas as 
dimensões, capas para animais e 
cabeções para condutores. Orça-
mentos grátis. 

Oficina de pintura de José Au-
gusto Adelino, rua do Arnado, 11." i 
157 — Coimbra. t 

RETOMOU A CLINICA 

tus á es® íl̂ auiiaraco, acelíái brfeas íilyflío. 
S 

Farmácias 
Entram hoje de serviço as se-

guintes farmacias: 
1* turno — Victor Feitor, Praça 

do Comércio. — Telefone 238, 
Pais Mamede & Irmão, Praça 

da República. — Telef. 102. 
Nazaré, Santa Clara. 

Espectáculos 
AVENIDA — Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sabados e 
domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI—Sessões cinematográ-
ficas todas as noites, ás 21 horas. 
Aos domingos, «matinée» ás 16 
horas. 

COLISEU DE COIMBRA—San-
ta Clara — Cinematógrafo ao ar li-
vre, todas as noites, ás 21 horas. 

SEMPRE PRÉMIOS 
NA CASA DE 

Julrâ è Cunha Pis h Fia 
AVENIDA NAVARRO-COIMBRA 

etihetes e fracções â venda 
para os 400 contos 
a 21 de Setembro 

m m m m 
3T"33i Carvão e ienlm, entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém — carv&o, duíio $80. 

Dos primeiros anos do Liceu, 
r :cebem-se em casa particular, 
muito próxima dos Liceus femini-
no e masculino. Tratamento" fa-
miliar. 

DJo-se informações na Traves- . 
áa da Avenida Sá da Bandeira, r f :} 
i 3.°-apdar. , 3 ' 

BI13 89 51. 

= LISBOA — 

Preços cortantes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

míu 

( « P l ^ uai:aios p*ta pequenas çpn»' 
t l h l iu-i iruções, vemiem-se no Cpn* 
;.h<yla e npf Olivais, . v. t '". 

Paia t; ator, cero Antônio Meia, 
Olivais. X 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Setembro de 1930 
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til oríeao luzilasio no Con-
gresso de Antropologia 
Na festiva sessão com que se 

solenizará a estada no Porto dos 
membros estrangeiros ao Congres-
so de Antropologia que se iniciou 
nessa cidade e que terminará nesta, 
foi convidado a tomar parte, tendo 
aceitado, o brilhante Orfèon Luzita-
no, honra e lustre do orfeonismo 
português. 

No referido festival folclórico, 
o grande agrupamento coral en-
toará um soberbo programa de mu-
sica nacional e estrangeira. 

r u n o e x e m p l a r 
O sr. José Joaquim da Fonseca, 

da estrada da Amorosa, Leça da 
Palmeira, queixou-se á policia, con-
tra o seu filho, Alberto da Fonseca, 
residente na travessa de llodão, 
daquela localidade, arguindo-o de 
o ter ameaçado de morte e, ainda, 
de fogo posto. 

A p a r e c i m e n t o í i&m I t o r n s s i 
m o r t o 

O sub-chefe 501, da 3.a esqua-
dra policial, teve conhecimento, 
que, havia aparecido morto 11a rua 
cia Moeda, a C tmpanhã, um indivi-
duo que, se sabe chamar-se, Fran-
cisco da Silva Guimarães, e natu-
ral da cidade de Guimarães, s,e>.n 
morada certa nesta cidade. O cada-
ver foi removido para o necroté-
rio de Agramonte. 

Presos por desordem 
Foram presos: Francisco Bap-

tista Machado, e Maria da Concei-
ção, ambos residentes . 110 .Monte 
Cativo; Amadeu Alves Bandeira, e 
Fernando Alves Bandeira, ambos 
pintores, e residentes, respectiva-
mente, ruas de S. Braz e Carvalho-
sa; Custodio Teixeira Pinto, e José 
Alves de Oliveira, ambos « chauf-
feurs», residentes respectivamente, 
nas ruas do Rosario e Roberto 
Ivens, Matosinhos; e Maria Rosa, 

vendedeira ambulante, da rua das 
Taipas, e Candida Martins, peixeira, 
da rua do Monte Alegre, e Henri-
que Victorino, vendedor ambolan-
te. Todos por se envolverem em 
desordem na via publica, e o ulti-
mo por tentar dar fuga em dois 
presos. Aljube. 

S e r v i ç a l d e s a p a r e c i a 
A sr." D. Julia Marques Pinto, 

da rua Senhora da Luz, â Foz, par-
ticipou á policia que, tendo como 
sua serviçal, a menor de 15 anos 
de idade, Maria de Jesus, esta lhe 
desapareceu para parte que igno-
ra. A 1). Julia pede a sua captura 
caso ela apareça. 

©2a a í l i a — P r i s õ e s 
Deram entrada nas prisões do 

Aljube, as seguintes pessoas: 
Manuel Ferreira da Fonseca, 

«chauffeur», da rua da Senhora das 
Dôres, por atropelamento. 

— António Cardoso da Cunha, 
empregado comercial, da travessa 
da Fonte de Contumil, por tentati-
va de agressão ao capctor, deso-
bedecendo-lhe. 

— Fclecidade dos Anjos, e Ber-
nardina Marques, ambas residentes 
na rua dõ Freixo, «ilha» do João 
do talho, por proferirem obcenida-
des. 

— Mário Ramos, trabalhador, re-
sidente na rua Arménia, 30, por 
proferirobsceinidades, desobedien-
cia e agressão ao guarda captor. 

— José da Cruz, serralheiro, da 
rua do Bonjardim, por agressão. 

— Manuel Augusto da Silva, 
ferro-viario, da rua dr. Manuel La-
ranjeira, por desobediencia ao cap-
tor.' 

— António Domingues Rodri-
gues, de Gaia, sem modo de vida, 
e sem morada certa, pronunciado 
por crime da furto. 

— João Ferreira Fortes, alfaiate 
da rua 1° de Maio, Gaia, por deso-
bediencia ao captor e obscenida-
des. 

Ecos àti &o^ciedjide 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Jcfcé Amílcar Geltoeira. 
Alvaro Maria dos Reis. 
D. Maria Luiza Garrido da Silva 

Fonseca. 
José Henriques (filho). 
Oscar da Silva Amorim. 

Partidas e chegadas 
De uma larga digressão pela 

Espanha, França e Alemanha, che-
garam ante-ontem a esta cidade, os 
nossos presados amigos srs. João 
Vieira Mendes Lima, Adriano Viei-
ra Mendes Lima, Manuel Lourenço 
de Oliveira e engenheiro Antonio 
dos Santos e Silva. 

Regressou da Figueira da FotfT o 
sr. dr. Delfim de Matos Amaral, a 
sr." D. Luísa Virgínia Cordeiro 
Perú. 

Do Luzo, o coronel,- sr. José 
da Silva Bandeira. 

De Vidágo, o sr. dr. Domingos 
Lára. 

De Entre-os-Rios para o Porto, 
o sr. Alvaro Teixeira Lopes. 

De Entre-os-Rios para o Porto, 
o sr. José Teixeira Lopes. 

Partiu para a Figueira da Foz, 
Manuel Miranda Pereira. 

Para Figueiró dos Vinhos, o sr. 
Joaquim Correia. 

RETOMOU A CLÍNICA 

19 DE SETEMBRO. — Dos 17 
manipuladores de pão, presos por 
motivo da gréve, foram postos em 
liberdade 14, com a condição de, se 
não arranjarem colocação, terão que 
sair para fora da cidade. Os 3 res -
tantes continuam presos a fim de 
se apurar tjnem é o maior respon-
sável daquele movimento grevista.. 

— A's 14 horas choveu torren-j 
cialmente durante meia hora, be-j 
neíiciando muito a vinicultura- Se! 

tnão se prolongarem as chuvas, as 
que já cairam representam um 

tãcrescimo de alguns centos de.pi-
pas de vinho. 

* —A parte sul da cidade entre 
o largo de S. Julião e Outeiro da'' 
Forca está transformado num ver- j 
dadeiro fôeo de infecção, A agua: 
e esgotos não estão ali canalizados, I 

*-de maneira que á noite é inteira-
mente impossível transitar por 
aquele bairro, porque as mulheres 
e crianças formam bicha com os 
canecos que vão despejar na bar-
reira ao lado do cemitério. Noutros 
tempos existiu uma carroça que 
recebia os despejos onde a canali-
zação não tinha ainda chegado, mas 
tudo acaba. 

— A brigada encarregada da fis-
calização dos géneros alimentícios, 
apreendeu em Samora Correia 400 
toneladas de cevada e 164 sacas de 
farinha, afim de serem submetidas 
á análise. 

20 DE SETEMBRO. - A poli-
cia encarregada da fiscalização dos 
g é n e r o s alimentícios apreendeu 
tuna porção de feijão branco devi-
do às impurezas que contém e um 
queijo em mau estado de conser-
vação. 

— Apenas se encontram presos 
dois manipuladores dc pão, José 
Melro e Gaspar Amaro, que possi-
velmente serão enviados ao tribu-
nal' como principais responsáveis 
dá greve. 

— As vindimas estão na sua 
maior actividade e os mostos não 
atingiram os preços que a princípio 
se espetava. * 

— Nos últimos dias tem regres-
sado muitas famílias que estavam 
veraneando. 

— As caiações dos prédios teem-
so acentuado em toda a cidade, | Cl IANG Al, 22.— Os «mandehus» j 
fiando melhor aspecto às estreitas 
íuas da velha Sçfdabis. — C. 

NOTA A' PBAR©Era 
Os loucos, oh, os loucos, po-

bres vítimas duma sociedade em 
decadencia! Por toda a parte, a 
todas as horas, se nos deparam 
esses infelizes que por ai andam, 
muitos deles, sem hospitalização, 
tendo apenas como premio da 
sua desdita as quatro paredes de 
uma prisão. 

Em Coimbra, mais do que em 
qua]quer outra terra, são em 
grande número os loucos, muitos 
cíeles por ai ao abandono, apezar 
dos bons esforços empregados 
pelo capitão sr. Monteiro, ilustre 
governador civil dêste distrito, 
rio sentido de "hospitalizar esses 
desgraçados. 

Há mais de dois anos que va-
gueia pelas ruas do populoso 
bairro de Santa Clara, uma pobre 
e andrajosa mulher, ainda nova, 
dormindo muitas vezes junto ao 

. cemitério da freguesia. Todos os 
dias a infeliz louca, por aqui paá-
sa, entoando canções sem nexo, 
sujeita ás vaias e apupos não só 
da garotada como até de adultos. 

intsrnaressa pobre louca, sem 
eira nem beira, e um dever de 
humenidede 

Os loucos, oh, os loucos! Te-
nhamos compaixão com eles! 

| A Avenida da Ponte vai ser repa-
; rada convenientemente 
| Por resolução tomada numa das 
I ultimas sessões da comissão admi-
' nistrativa da Camara Municipal vai 
| ser reparada convenientemente a 
I Avenida da Ponte, na parte com-

preendida entre a chamada Casa 
Branca e o Rocio de Santa Clara. 

As obras de reparação da es-
trada, que será devidamente alca-
troada, devem começar na próxima 
semana, para o que já se encontra 
aqui a brita indispensável para tal 
efeito. 

Só temos, pois, que louvar a re-
solução da comissão administraiiva 
da Camara Municipal, visto que ela 
vem ao encontro das reclamações 
formuladas na «Gazeta de Coim-
bra», em nome dos habitantes do 
Bairro. 

Mas... 
Feitas as reparações da estrada, 

é bom que se não esqueça o afor-
moseamento da Avenida da Ponte, 
acabando de vez com a vergonha 
que se nota em toda a sua extensão, 
fazendo desaparecer aqueles em-
pecilhos que se vêem junto da 
serração de madeiras. 

Exposição de Arte 
O joven artista, sr. José de Cam-

pos Contente, natural de Santa Cla-
ra, e que há pouco ainda concluiu 
com distinção o i." ano da Escola 
de Belas Artes, vai realizar breve-
mente uma exposição dos seus tra-
balhos, qm que o moço pintor vin-
ca a sua alma e o seu espirito de 
artista, como o atestam as suas 
aguarelas, tantas elas são. 

Providencias! Providencias! 
Ali, ao Rocio, junto á fabrica 

de sabão dos srs. Martas, foi há 
anos construída uma serventia que 
conduz á Estrada de Lisboa. 

Pois essa serventia está trans-
formada num completo vasadouro 
publico, conservando-se ha muitos 
dias em freute do Santa Ciara Foot-
ball Club uma enorme montureira 
de dejectos cie toda a especie. 

E' para lamentar que indo vá-
rias vezes a Santa Clara o carro da 
limpeza, se não lhe recomende para 
limpar aquela imundície, embora 
aquele local pertença á Direcção 
Geral das Estradas. 

J. L. 
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AS CRIAflOâS r « e « 
A mendicidade é sempre um 

mal, mas a mendicidade exerci-
da pelas crianças é um mal con-
vertido em crime, cujos reflexos 
vão até quem a consente e to-
lera. 

O pedir ê sempre o resulta-
do duma má compreensão social, 
ou antes o producto dum egoís-
mo estúpido, que só em si pensa 
e em si se vê ; mas o pedir nas 
crianças é um perigo, cujas con-
sequências nós todos devemos 
procurar evitar e reprimir. 

Por essas ruas vagueiam, im-
plorando a caridade publica, mui-
tas criancinhas que, errantes, 
correm o risco não só de putre-
ficarem a alma, mas de corrom-
perem e viciarem o corpo. 

A mendicidade permitida nes-
tas circunstancias, é um dos peo-
res males que pode ameaçar o 
presente e o futuro desses pe-
quenidos séres, que uma mise-
rável ganancia lança nas proxi-
midades de um abismo cheio de 
espinhos e de abrolhos. 

Nas ruas e nas praças, erguem-
se as mais completas Universida-
des do mal. 

A vadiagem viciosa e corru-
pta, honra logo como discipulos, 
muito amados, êsses inocentes 
que, mães menos cautelosas, 
mandam á mendicidade, muito 
antes que os enviem á escola. 

Ora êsse mal é que se torna 
necessário reprimir tanto quanto 
possível entre nós. 

Não é missão difícil nem dis-
pendiosa. 

Basta que a autoridade supe-
rior ordene á policia que, quan-
do se encontre mendigando uma 
criança, se informe da morada 
de seus pais e depois de seus 
nomes e que uma vez êstes na 
esquadra se advirtam do mal que 
fazem 

E se continuarem, se prosse-
guirem a mandar os filhos seus 
para as ruas, proceda-se contra 
êles com todos os rigores das 
leis, porque estes pais que não 
olham pelo bem de seus filhos, 
são miseráveis que procuram 
mercadejar com a sua inocência, 
são ociosos que pretendem levar 
vida regalada á custa dum meio 
que muitas vezes pode custar a 
honra de seus filhos. 

Como uma perseguição cons-
tante, ter-se-hâ extinguido uma 
das principais chagas sociais. 

E depois não será difícil for-
ça-los á escola ou oficina. 

Consiga-se mesmo colocações 
a alguns e educação e ensino a 
outros. 

E' uma obra de caridade que 
se quadra admiravelmente com 
um dever civico, a que todos so-
mos obrigados: proteger e defen-
der a infaricia e vigiar e resguar-
dar a inocência. 

Abrigo trágico 
Mais um desastre. Um homem 

morto e uma família na miséria. 
O pedreiro João da Cruz, de 36 

anos de idade casado, da frèguesia 
d-e Adaufe, para provêr ao sustento 
da sua prole entrou de trabalhar na 
construção dum muro, ás 7 horas 
da manhã. 

Porém, por um capricho da Pro-
vidência, uma chuva miudinha e 
impertinente veio interromper-Ihe 
r> trabalho obrigaudo-o a ir pro-
c rar abrigo na concavidade duma 
sobreira. 

Em tão má hora o fez, que, pas-
sados momentos, aquele abrigo 
desabou, colhendo nessa altura 
o infeliz operário. 

Ferido de morte, foi conduzido 
ao Hospital de S. Marcos, onde fa-
leceu hora e meia depois. 

Imprudência de rapaz 
Quando hoje, pelas t"3,30 horas, 

passava na frèguesia de Suctelo, 
uma camioneta com um carrega-
mento de pedra britada, levando 
entre outras pessoas, o menor An-
tónio José Ferreira, de 14 anos de 
idade, barbeiro, da freguesia de La-

go, de Amares, êste, porque lhe ti-
vesse caído o chapéu, debruçou-se 
demasiadamente para o apanhar, 
resultando cair desamparadamente 
no solo, causando-lhe gráves con-
tusOes pelo rosto e corpo. 

Veio dar entrada no Hospital de 
S. Marcos, desta cidade. 

Conferencia 

Estiveram hoje conferenciando 
com o sr. Governador Civil do Dis-
trito, os srs. drs. Domingos José 
Soares. António Vieira e Brito, 
Leopoldino Freitas Machado e José 
Rogério de Oliveira. 

Apedrejamento dum comboio 
Entre a estação da Aveleda e o 

apeadeiro de Mazagão, no dia 15 do 
corrente, pelas 19,43 horas, um gru-
po de desconhecidos malfeitores 
apedrejaram o comboio n.° 685, que 
do Porto sai ás 18,01 horase passa 
ali ás 19,43, partindo um vidro 
e danificando algumas carruagens. 

Pelo chefe da estação, desta ci-
dade, foi o caso comunicado â Po-
licia. •• — 

A. 3. 

De l Pedro d! M 
19 DE SETEMBRO — Pediram-

me noticias de S. Pedro de Alva. 
Pois sim, corri tòdo o gosto. 

Não me estimula a crença de 
que sejam muitos <>s leitores da 
«Gazeta de Coimbra» que conhe-
çam esta aldeiasita, e que portanto 
possam ter interesse ou curiosida-
de sôbre o modo porque cá se vive, 
ou mesmo sôbre as suas tendên-
cias e aspirações. 

Mas por exiguo que sêja o nú-
mero de leitores a c;:tem isso possa 
interessar, e sobretudo pela eleva-
da consideração que me merecem 
os dirigentés dêste antigo e concei-
tuado jornal, e ainda porque as ter-
ras pequenas também merecem ser 
ouvidas, ha-de-me ser sempre gra-
to escrever sôbre a minha terra, 
bêrço inexquecivel da minha me-
ninice, e relicário eterno de saudo-
sas recordações. 

Antes porém de iniciar as mi-
nhas informações, aproveito esta 
primeira oportunidade para muito 
gostosa e sinceramente vir saudar 
o corpo redactorial da « Gazeta de 
Coimbra» que, no compreendimen-
to feliz da sua missão - missão 
melindrosa e delicada como é a do 
jornalismo moderno — com tanto 
brilho e denodado zelo tem orien-
tado a publicação do seu diário. 

O jornalismo de hoje tem uma 
missão a cumprir *jue nãa se satis-
faz apenas com uma larga informa-
ção dos 'acontecimentos do mundo, 
ainda que fiel e amenisada por co-
mentários mais ou menos pitores-
cos. 

Esta função torna-se hoje insu-
ficiente, desde que aos jornais, co-
mo órgãos de propaganda e inicia-
tiva, cabe em grande parte o dever 
de elucidar e orientar a grande 
maçsa dos indivíduos no sentido 
mais conforme com as condições e 
exigencias da vida moderna. E' pe-
los jornais que se forma á mentali-
dade da generalidade dos indiví-
duos, e por isso a eles cabe o de-
yer dç rodearem de todos os 
elementos de çujo conhecimento 
defende em não pequena parte o 
futnro e o progresso dum povo. 

Parece que o corpo redactorial 
da «Gazeta de Coimbra» teve a 
intuição clara desta verdade, e as-
sim é já de louvar o ardor e bôa 
vontade com que tem sido aborda-
dos os grandes problemas e acari-
nhado todas as iniciativas de inte-
resse para Coimbra e para as Bei-
ras. Por isso o felicitamos, crentes 
de que a passagem da « Gazeta de 
Coimbra» o jornal diário, repre-
sentou para o centro do país um 
melhoramento de elevado alcance, 
a que já desde há muito vinha ten-
do direito. 

E por hoje... nada direi de S. 
Pedro de Aiva. — C. 

mm 
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Na Secretaria da Tutoria Cen-
tral da Infancia, em Santo António 
dos Olivais, recebem-se até ao pró-
ximo dia 30 propostas em carta fe-
chada para as seguintes obras-: Um 
Telheiro, Reconstrução de um pér-
re, Canalisação de águas e valetas. 

Os projectos e condições dos 
contratos estão patentes todos os 
dias úteis, das 9 ás 12, na referida 
Secretaria, tendo lugar a arremata-
ção e bem assim a abertura das 
respectivas propostas no citado dia 
30, pelas 11 horas, na dita Secreta-
ria. 

Coimbra, 20 de Setembro de 
1930..-

O Presidente do Conselho Ad-
ministrativo, João Cardoso Bacelar. 

iira is Foz 
Vende-se por menos de metade 

do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para arrumações e luz 
eiectrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 05. x 

A o t o m o v d 
Roadster Ford, em estado novo, 

vende-se. Tratar, na Praça 8 de 
Maio, 25, 2.0. 1 

Europeu, modelo 1929 aberto, 
cinco lugares, muito económico, 
vende-se, motivo de retirada do seu 
proprietário. Informa Antonino Si-
mões Júnior, Travessa da Trinda-
de, 11—Coimbra. X 

j U r e i i d a - s c 
Casa independente, 11 divisões, 

íjuintal, loja e garage. 
Trata-se na casa A. M. Estrada 

da Beira— Vila União. 
E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

{ l i 

Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada «Vila Saudade», com 
13 divisões e quintal. X 

Casa na Rua Ferreira Borge*, 
n.° 155, 2.0 e 3.° andares, com 16 di-
visões, podendo servir para uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n.° 161. t-q-s 

Vende-se modêlo 1928 em per-
feito estado. 

Para vêr e tratar no Stand Mon-
dego, com o Manuel (das Obras 
Publicas). t-q-s 

Venda por junto. — Rua da So-
fia, 164 — COIMBRA — Telefone 
n.a 880. X 

CciSfi 
Arrenda-se ou vende-se na Vila 

União, n.° 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave x 

Arrenda-se, acabada de cons-
truir e quintal ao pé do Pinheiro 
Manso, Santo António. 

Trata-se, Arcos do Jardim, 42. 

Arrenda-se na quinta de Mon-
tes Ciares, óptimo locu!, próximo 
do Posto Rádio (T. S. F). Tem 10 
divisõeg, cave, jardim com lava-
douro, água e luz. Passa carro á 
porta. Presta informações no mes-
mo local, na Vila Cruz. 3 

5f3 

Que dê boas referencias, preci-
sa-se. Paga-se bem. Para tratar, 11a 
Rua da Nogueira, 7, i.°. 

Lwpl 
Toma-se em bom local. 
Paia tratar, Rua Pedro Cardo-

so, 126, 2.°. 3 

Kodak nevo para chapas e pelí-
culas, vende-se cm conta. Tratar, 
na Rua Veraneio Rodrigues, letras 
A .S . 

Independente, na Baixa, seiw 
mobilia, precisa-se. Carta a E. C.— 
«Gazeta de Coimbra». 

Precisa-sc, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

Arrendam-se a estudantes, sen-
do dois em cada quarto, com pen-
são faz-se um preço muito em 
conta. 

Rua Quebra Costas, n.° n-2.0 

Inglesa com muita prática de 
ensino, leciona inglês, francês, ita-
liano e alemão, em sua casa ou em 
casa do aluno. 

Dá-se lições notumas. Rua da 
Manutenção, n.° 11-A. 9-a 

ite 
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.tomaram posse de Teintein e de-
{ vem tomar ámanhã Pequin.—E. 

Esta importante estrada que to-
dos os dias é transitada por milha-
res de pessoas, já se encontra defi-
nitivamente reparada, pelo que os 
habitantes de Coseíhas estão cheios j 
de contentamento. 

A estrada que ficou óptimamen- j 
te consertada e com um magnifico f 
piso, teve como dirigente da sua | 
reparação, o sr. Daniel Baptista, í 
que está ao serviço da repartição t 
de obras camarárias. r 

O conhecido mecânico Joaquim ! 

dos Santos Maçaroca, o mais anti- , 
go vrralheiro de automoveis, en- " 
carn ..a-se de concertos de ca- \ 
mions, camionetes e automoveis, j 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Pc sfal a Joaquim Maçaroca, In-
gote — Coimbra. X 

Um estabeleci monto de Mercea-
ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila do Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Máquinas e ferramentas de tu-
nileiro. Também se vende arma-
ção com vidraças de correr, 
nida Sá de Bandeira, 103 -
bra. 

Cpim-
3 

f s l v r í f í ^ mm fir i(AÍf {.ÍvY® 
Em madeira de pinho da Flan-

dre , vende quantidade. 
S l e r f f i a n n S l e n e r , o m l í a c E a —Ccinibra. 2 

Ou em fracções, emprestam-se 
sobre hipoteca. Nesta redacção se 
diz. x 

Empresta-se mediante letra. 
A tratar com o procurador Va-

lente, escritório do advogado dr". 
António Leitão. s 

ÈÉ&ftliã££i& ^m^WãiMmki 
t"!'A 'mm mh^Ww 

*mw4mmm 

P^ÊÊsãa^Êiéã \ \ 

WS 1$ «K -iQ^íl S i i ! <V; í ' ; ? í ' fW \ S-M f p l l l í \ V M-jí ht • I' N 

são enfermidades que depressa se curam quando 
combatidas com o Atophan, o eliminado? mais 
poderoso do ácido úrico. O Atophan não ataca 
o coração, não produz suores nem ouíkjs sensa-
ções desagradáveis. É o remédio específico que 
os médicos mais eminentes de todo o mundo 

recomendam. ,, . 

P A Q U E T E 

Sairá de Lisboa em 10 de Outubro p. f. p a i a 
Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lr 

bito, Cap-Town, Lourenço Marques, Beira e 
com ba ldeação para Moçambique, Chinde, 
Inhambane, Quelimane, Pebane , Angocke, Por-
to Amél ia e Ibo, 

" Colonial „ 
"João Be lo , 
" Loanda,, 
" Àmbo im „ 

8 0 0 0 T. 
7 .680 T. 
5.910 T. 
4.910 T. 

11 

Todos estes paquetes possuem salões de mú?ica e 
cinema, e inf í s lações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes de çassfiyens 
e os escritórios da Companhia. 

LISBOA — Rufi Instituto Virgilio Machndn H. 
PORTO - r?'! J Mousinho da Silveira, 18 2A 

Endereço telegráfico: NAUUCUS 
n 

{F&wfiwieji « r c s & a s « S e m u d a v 
< d « i l s r » f e l â » f f l » s í e a s i í e p c t s c i e > s e a s « t a í s g o e s t a -
& e l & € è s m * i 3 n $ * » sa«a u a i í a âTesrerssaraa £ S o x g e s . 
1 2 3 C S s C c e / í í s f f s ® S 3 3 J > í s e w ^ S e e o n í i n u a a 
!!$i%m£<â!ai?z p o t : g í j r e ç t e s P i í s s i m o s g a r a n -
á l e s s s<m£s&e>s « S c s s s e á « j s e p e i f i ^ i s s . 

C a m p e s C í s â r a s a « a e s c u d o s . 

& H - J - 1 

Ã E m p r e z a Automobilis-
ta da Beira L.da, Avenida da 

lâlena, C o i m b r a , dispõe 
í^plendidas camionetes, 

montadas com t o d o o confor-
to moderno, lotação de ÍY, 

e 28 passageiros , pa ra 
de excursões a qual-

quer ponto do paiz. 
P r e ç o s c o v i dativos. 4-cj 

<á> v»- yt-

« mmms3 mmm 
nt s ff íf » ítKJtXXYY 

i c i c i r i c i i i n i i 
" i i w r i f 

Agrupai e intensivo. Fila irrita a § a c a n s o ô â r e s 
I fonl i»»fi> «"TVísímí ' •"* " " " * " **•"•* ' nt&fcá Miiify-j-i. 

P r e ç o 2 $ 5 D 

A ' v o o ^ i m p í i a d g M S FfiFHácias o A f o g a r i a s . 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Setembro de 1930 

0 maior depósito de materiais de construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 JEVt46 l O W I r i S l C o i m b r a ua da Sota 
( e d i f í c i o própr io ) 

Ladrilhos cm Plosaico 
Azulejos Nacionais c Estrangeiros 

(brancos e decorados) 
Bacias para retretes 

lavatórios 
Urinóis 

Banheiras de ferro aliado 
im, bjhhhib. m i m o s , iikiib ni 

Instalações de água e electricidade 

ILEIIII OS I 

Compra estes artigos e vende 
aos melhores preços io mercado 

17, T 
Antonio 
erreiro Je San»» Âníóni®, 10. TeleS 877. 

W í i i i - s s s / r - c o r & s 
agua e luz. 

Trata-se na mesma rua comEu-
X génio Ramos. 

tfP!ÉMP° C a s a I das Nogueiras, 
VBilUC iC proximo das bete rontes, 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.0. x-346 

È 

com séde na Avenida da Madalena — Coim-
bra, comunica ao publico que as suas car-
reiras diárias entre Colmbra-Charnusca e 
Coimbra-S. Romão, e volta, em serviço 
combinado com a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, passam a ser 
feitas em novas e lutuosas camionetes» 
marcas DE DION BQUTGN e DODGE, 
montadas com todo o conforto e comodida-
de para os senhores passageiros. 

Também esta Empreza adquiriu uma 
nova camionete DE DION BOUTON, para 
o serviço de carga com a capacidade de 
4.500 quilos. 

Depois da remodelação completa dos 
seus serviços, que tem sido feita sob a di-
recção da Auto Industrial, Lda, espera es-
ta Empreza que todo o publico continue 
dispensando-lhe a sua preferencia, pois tem 
a garantia de um serviço modelar e bem 
organisado. 

STcjires i&íSjfíi os esctarecivmeml&s, p o « 2 e m os senfkoetiis 
p a s s a g e i r o s citei" ir et/n-se «a «Saas sisas centrais. esm 
í F o b i í c <?£« J t f f ÍMcef f®. JtíartinÊko a&ga t o s í l á ç w . "Vendem s de 
íizes, &TivteéziL?. J á r o s p f í a f , (H&wn&o, ©m v a a sésàe d i a 
p r e s a , JÍ*><emid«M. « i a JVtasimíena — "€&àtn$s>ra. 

_ p a s s a g e i r o s tj«Mc se destineemi ao "Camimgío de Se^ro, 
s ã o cowidiBzideif» directos t&stente «h esia$€Ã&, coimo « i s suas 
res&ectiwe.is fotã&zugens. 

r e c í a m a f ã o eSe.vsz ser tãâri&ida. á s é d e « l a 
í m p t e z a . 

Suma leira de terra, em 
frente da Pedrulha do 

Campo, junto da Vala do Norte. 
Uma vinha, com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i.° e 2° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

uft í is 

Fornece aos melhores pre 
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen 
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va 
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casei, Pena 
cova. t -qs 
Rnnffiifl alugam-se com ipobilia ou 
UUdllUS sem ela. Tem electrici-
dade. 

Coura de Lisboa. 95. 

colar 
R U A VENÂNCIO RODRIGUES 

/ i t n d o das esca«ias do JEiceu} 

H 
llliuslll 

9 
IlhiMiil 

jiiiniii 

l iEISt! 

ÍJlUHJir 

IllíUUl 

a 

q-ç d-266 

Electro M e c a n i c a 
(Trabalhos &erais d® •e&x&isatavisa 

€ i v i l — 
Portas, Janelas. Calxlliiarta. Armação de estabele-
cimentos, soalhos. Forros, Tétos em todos os esti-
los, fiuarnecimentos, Rosia-pés, lamEsris, ele., ele. 
os nossos trateainos sao dirigidos por técnico com 
feastantes anos de prática, e com competencta olh 
ciatmente r«»™nftccida. Projectos e construções civis 

A. A. Alves da Veiga 
( f i u a d i a " S o f i a n . ® 9*t — C o i m b r a 

na sessenta anos que se fabricam em Inglaterra 
hirlrlrfas « JAMES »i — Uma Vida!! 1 

Neste lapso de tempo, em grandes competições In 
<*>rnnrtonais o esíorçó e perseverança da poderosa Com-
Mnftla Jamès loram atosolutamente coroados de êxito, 
SÍ?Ysso Sue a Dicicleta do seu ladrico ê conlieclda por 

A Famosa JAMES 
AGENTES GERAIS 

Mário Silva, Lia, 79, Galeria f ie Paris, 85 - P o r t o 

A melhor qualidade e ao 
melhor preço. 

B M I h P e i t o r i s d o D r . C e u t a 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e {.or isso inofensivos ppra 

as crianças. 
A' vencia em todas as boas ca§?s, 

lositarios em Coimbra 
M f O í l l p f i ! . , C.ÉS. 

s*ee@ 
J . 

a c a § í i G e e d u c a ç ã o @ e n s i n o , 

>em-se «alunos Jos ll^en^ e Ja E$colâ 
âgiilério Primário, por* preçoi ra-

z.Oíŝ eî . PeJir conJlcS 
Lfernâlo 

a o 
f e g . g m * J 

o 
„ e antigo professor da§ eseo-

\m anexas, Sa 

•Çill 
Lisaeios ou Óculos 

Exrcuta-se títí iis^/iv^iitu ou em poucas horas 
qualquer receita dos especial i s tas na 

R e l o j o a r i a Comercia! 
Adolfo Pinto de Sousa. P.-aça do Comercio-Coimbra 

O H E L H O R F A B R I C O P O R T U G U Ê S 

C s a i s c e t e " R o c h c f 
S c l i n e í s l e r , , 1 2 H . P . 

Carrossada de novo, 18 Iogaresl 
vende-se. 

Empreza Automobilista da BeíB 
ra, L.da. 5 _a 

Quartos o w.ol 
Arrendam-se em casa de. toc'a 

a respeitabilidade, com pensíio. 
Informações no estabelecimento 

da Iístrêla Verde, rua do Visconde 
da Luz. x iiõitfe PãiSãrfi 

Carga ae 2.500 quilos, ven-
de António Maia. X-282 

A melhor das aguas minerais 
Primiada com 

Medaitia de Ouro 
na 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

w COIMBRA 
l a f c t ^ g t M f c - f c a c 

€oléáio l u í s de 
O MELHOR COLÉGIO DO 

:BEI 
CENTRO OO RAIS 

UmytiíHbU í 
Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
Praça do Ccmercio, 43 45. j 
í?ua Adelino Vei^a, n.o 2. 

A z u l e l o b a r a t o 
Vende Francisco Ferreira 

ty Maia, L.da, rua de Moeda 

Cfnterm&io. semi-intevmato, extexnoto C s e x o v n « a s c u f I £ r a o > . 
í f t e g i m e v z « i i s c i p l i n o a r í e n d o v o v m . 9 b a s e & e l f - & o m i s ) e r s u v m e m t . 
Jllimentesção esmerada 
Campo de Joéos — íèimásti&m méílica. 
â i S v i l A a n í e s resultados escoiares <vwm anos de exisiemeia. 
C o r p o dlozente z & m s Ê à t m í d o p o i itxofesisores d m f f l m à w & r s i d a d e e a n t f -

^ o s p r o / e s s o v e s <ã® X â c e a e . 

P W R SIELATOmOS E INfORPIAÇÕES A©S D M E C I O R E S 

DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior) . 
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P o r C o i m b r a D I Á R I O D A M A W H Ã I d e i a s » B e Ê r a s 
REPACÇil® E APPIlWgSTRACtAO 
Pálio da limiasiçao, 6. - TeiietoEie 35L 

Director, 21:13 l l l i l M 
Administrador, A n g c s i ô Ribeiro AriVoas — Editor, Diamantino Ribeiro Arrobas 

o n e w a s pe coregosnAo i impressão 
P ã t i o a a l ap i s í ç a o , 2? e 27-a 

os memores propagandistas seo os que com-
param a ancacia dos 

Pôs & Keating 
com qualquer outro marca 

A' venda nos estabelecimentos seguintes: Lu-
za Afhenas, L.da, Casttlho & C, Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. 

f l a a t l a - f e i r a , 2 4 d e S s t s m í i r e 
: 1 9 3 © : 8/ 2583 

0 II CMlISSi 1IIWI" 
C I W M I I M f i ® P i l ® i I l 

: Í f i g a « a ® s r a m te&m 6 9 

G- • t ''.'ide a. viuva do Poeta 
, n o m a - e r 5 ti 

0 p r ó » congresso retlize-so eia Paris em 

A figueira da Foz recebe Hoje a visita Ces cossílressisSas 
a quem prepara uma recepção magnifica 

Ontem, como no primeiro dia, 
as sessões do Congresso Interna-
cional de Antropologia decorreram 
cheias de entusiasmo. 

Não se realizou a grande ceri-
mónia do doutoramento de Mr. 
Boule, pois êste sábio de reputa-
ção mundial não poude abandonar 
o seu país. Mr. Boule tem 88 anos 
e, nesta avançada idade, a sua saí-
da de França seria extremamente 
perigosa. 

O secretário perpétuo do Insti-
tuto Internacional de Antropolo-
gia, o sr. Conde de Begouen, indi-
cou, ha tempos, dois nomes de sá-
bios, um suisso e outro grego, a 
quem a Universidade doutoraria 
«honoris causa» em substituição de 
Mr. Boule. No entanto a sua suges-
tão não foi considerada. Porquê?... 

Nestes congressos internacio-
nais, muito embora na aparência 
tudo decorra na melhor das amiza-
des ha, no fundo, questões a que 
não são estranhas as chancelarias... 

Felizmente para nós, portugue-
ses e para a Universidade, êste Con-
gresso tem servido para tornar ca-
da vez maior a fama que de ha 
muito possuímos de país culto e 
extremamente gentil. 

Os estrangeiros ilustres que ha 
três dias se encontram em Coim-
bra, afírmam-nos a cada instante o 
seu entusiasmo pelo nosso país. 
Quer dizer: êste Congresso tem 
para nós uma importancia enorme. 

Como dissemos ontem a recep-
ção na Reitoria marcou pela sua 
elegancia e distinção. Foi a aber-
tura a chave de ouro deste Con-
gresso e pela forma como foi or-
ganisada ela honrou as tradições da 
Universidade. 

Por isso mesmo não devemos 
esquecer o sr. reitor, Dr. Fèzás 
Vital que imensamente contribuiu 
para o brilho do Congresso. 

A delegação francesa, presidida 
por Mr. Louis Marin, praticou on-
tem um gesto que imensamente 
sensibilisou o nosso coração de 
portugueses. 

Junto á lápide que, nos gerais, 
recorda aqueles estudantes da nos-
sa Universidade que na guerra sa-
crificaram a vida, depuzeram os 
franceses um ramo de flores. Ho-
menagem simples mas grandiosa e 
comovente pelo que significa. 

O sr. Conde de Regouen, acom-
panhado dum oficial do Quartel 
General, foi á Batalha depôr flores 
sôbre o túmulo do Soldado Des-
conhecido. 

Quer dizer: as figuras mais re-
presentativas da mentalidade fran-
cesa não se esqueceram daqueles 
portugueses que , em terras de 
França, souberam morrer em de-
fesa da Pátria. 

A igreja também está represen-
tada no Congresso. Quatro religio-
sos e um secular. Cinco nomes do 
mais alto prestigio em Portugal, 
França e Espanha. 

O abade Fravet, de Epernay, 
França, arqueologo reputadissimo 
no mundo latino é um congressista 
que segue atentamente todas as 
sessões. Fez parte da comissão de 
Glozel. 

Dois portugueses, os jesuítas 
padre Afonso Luisier e Jalay. O pri-
meiro do Colégio de La Guardia, 
Galiza, o segundo colaborador da 
«Broteria» ambos dois sábios emi-
nentes. 

Um arqueologo espanhol, con-
siderado uma sumidade, o padre 
José Maria Ibero, de Ona, Burgos. 

O padre Henry Koekler, fran-
ciscano, francês, director geral das 
obras do vicariato de Rabat. 

Juan Cabré, conhecidíssimo ar-
queologo espanhol, interrogado por 
nós sôbre o Congresso, respondeu: 

— Admirado com o espírito 
scientífico que anima o Congresso 
Internacional de Antropologia on-
de se têm exposto múltiplos pro-
blemas de interesse geral; mais, 
admirado, todavia, da gentilesa do 
povoportuguês e da Universidade 
de Coimbra que caminha a par da 
cultura latina ! 

Sua filha, M.lle Maria da Encar-
nação Labré, eleita pelos estudan-
« Miss Congresso », disse-nos só : 

— Com toda a intensidade par-
ticipo das palavras pronunciadas 
por meu Pai! 

M.lle Cabré, estudante da Uni-
versidade de Madrid, dedica-se com 
entusiasmo ao estudo da arqueolo-
gia c assim vai apresentar na ses-
são de encerramento do Congres-
so, no Porto, um admirável tra-
balho. 

E' uma loura lindíssima que tem 
enchido de graça o Congresso. 

Junto de M.lle Cabré estava o 
sr. D. José Perez Baradas, que, 
apesar de joven, é director do 
Museu de Arqueologia do Ayunta-
mento de Madrid. 

— Que nos diz do Congresso? 
Perez Baradas prefere escrever, 

masdemora-se. M.lle Cabré diz-nos: 
—O sr. Baradas está escrevendo 

uma novela que você terá de pu-
blicar em folhetins e no final de 
cada um há-de aparecer o tradicio-
nal «continuará no próximo nú-
mero». 

E para Perez Baradas: 
— Em que capítulo vai: 
— No décimo oitavo! 
Ii' M.lle Cabré, quem lê as pa-

lavras do sr. Perez Baradas. Ei-las: 
— A minha estada em Coimbra 

é tão grata que a recordação da 
beleza dos seus monumentos cheios 
de poesia e de história, da sua ma-
gnifica Universidade e dos seus 
pitorescos arredores, reunida à gra-
ta memória do Congresso Interna-
cional de Arqueologia pre-histó-
rica, no qual se tem contribuído 
para o estudo do homem em todas 
as suas manifestações, há-de per-
durar por toda a minha vida. Mais: 
creio que não hei-de tardar em 
voltar a Portugal! 

Interpretamos o sentir unânime 
do Congresso. Trata-se dum voto 
de louvor a uma senhora ilustre 
pela sua alta linhagem, ilustre pela 
sua primorosa educação: D. Maria 
de Lourdes de Albuquerque, 

Esta senhora tem sido a grande 
animadora do Congresso. Falando 
francês, inglês, espanhol, alemão e 
italiano tão bem como o português, 
M.lle Albuquerque, ria Secretaria 
Geral do Congresso tem prestado 
serviços relevantíssimos. 

O govêrno não deve esquecer 
esta senhora, recompensando-a pe-
lo altíssimo serviço que tem pres-
tado ao Congresso e ao País. 

Na secretaria do Congresso ha 
uma secção do cambio, montada 
pelo Banco Nacional Ultramarino e 
dirigida pelo sr. José de Lacerda. 

As transacções em moeda es-
trangeira atingem já, côrca de cem 
contos. 

Realiza-se hoje a excursão áes- j 
tação pre-historica da Brenha, á Fi- > 
gueira da Foz e á Serra da Boa 
Viagem. 

Os auto-cars saem do Largo Mi-
guel Bombarda ás 13 horas. 

Na Figueira, os congressistas se-
rão recebidos na Camara, realizan-
do-se depois um chá no salão no-
bre do Casino Peninsular. 

A Figueira prepara-se para re-
ceber galhardamente os congres-
sistas, tudo levando a crer que êste 
passeio marcará uma data magni-
fica no livro de ouro da linda praia 
portuguesa. 

As camionetas em que os con-
gressistas seguem para a Figueira 
da Foz são as da casa Gouveia 
& C.", entre as quais se encontra 
o magnifico Minerva, carro luxuo-
síssimo que tem sido muito admi-
rado. 

: i : * 

A secção do Correio, instalado 
na secretaria do Congresso e diri-
gida pelo sr. Mário de Almeida, 
tem tido um movimento enorme. 
Só num dia vendeu 500 escudos. 

s©l apareceu—A casa onfie morreu o autor fio "Luar «e Janeiro,. 
msía — "rstsas desta maíahã,, e "Dispersos.. — Cai a tarde 

ns 

G U A R D A , Setembro...— Es ta , 
manhã, quando cheguei á Guarda, ! 
—-chovia. E r, chuva, a modos que [ 
esfarrapava a «silhuette» das arvo-
res e do casario. Havia desolação j 
na paisagem doente, a «escorrer 
agua», — como em certas paisa: 
de Raul Brandão. 

Esteve assim, até ai por volta 
das onze horas. 

Ah 1 mas ao meio dia, porém 
veiu o sol — e a cidade lavou-se de 
luz, rutilantemente. I 

Os sinos daelisericordia, que ha 
pouco quando eu cheguei á Guar-
da, parecia que plangiam, repicam 
agora festivamente, em sons de tim-
bre conventual. 

Eu vim, expressamente, aqu;, pa-
ra ouvir falar de Augusto Gii. 

Pregunto onde mora a viuva do 
Poeta. 

Elucidam-me: 
— Na rua dr. Augesto Gil... 
Diríjo-me para lá. Ha um por-

tão largo, — onde espero, depois 
de primir a campainha, que oiço 
retenir gravemente, no interior do 
prédio, solarengo, restaurado, caia-
do de um branco de neve. 

Uma pobre velhinha que habita 
defronte quere saber por quem 
pregunto. Digo-lho. 

— Não, meu sen!:'-r. A viuva do 
sr. dr., que Deus lá tem, já não vi-
ve aqui. 

Está com sua mãe;:inha. Olhe, 
o senhor vai por aqui, corta àquela 
rua... 

E eu vou. 
Rua do Comerio. Outrora, esta 

rua, devia t c r - c ce i.nado — a rua 

Espero apenas uns instantes. 
Ha um rumor de passos leves, 

nos tapetes que impõem silencio. 
Ergo-me — e vou ao encontro da 
viuva do Poeta. 

D. Adelaide Patrício Gil veste 
de luto. 

Quando lhe falo do trovador in-
comparável do «Craveiro da Ja-
nela », a sua voz apaga-se: 

-—Uma entrevista? Que lhe 
posso eu dizer? 

Habituei-ine com Ele, a ser sim-
ples, com Ele que adorava a sim-
plicidade, na arte e na vida,—a sim-
plicidade que o enternecia até ás 
lágrimas.... 

E acrescenta: 
— Chegava a fazer isto : 
Sc ao regressar a casa, encon-

trava sri>'>re uma mesa, qualquer li 
vro seu, \ iltava-o de forma 
não se poe sse ver o título. 

Só ás vezes falava da «Sombra 
de Fumo », que não havia sido bem 
compreendida. 

— Como trabalhava o Poeta? 
— No isolamento do seu gabi-

nete. Depois, vinha lêr-me todas 
as suas composições. Jámais pu-
blicou qualquer delas, que eu não 
a ouvisse, logo que acabava de 
escrevê-las. 

— E qual dos seus livros pre-
fere V. S." ? 

— Admiro-os, quero-lhes a to-
dos. Todavia, como sou religiosa, 
é natural que vá um pouco mais 

| da minha preferencia para a « Alba 
' Plena ». 
! —Augusto Gil deixou, certamen-
! te, poesias inéditas... 
I — Sim. E já reuni algumas dê-
i las — 40 epigramas — que devem 
| aparecer ainda antes do Natal. O 

livro ehamar-se-há « Rosas clesta 
manhã ». Farei publicar ainda um 
volume de dispersos —• e ficará 
concluída assim a sua obra. 

Faz-se um silencio. E eu vejo 
D. Adelaide Patrício Gil chorar 
sentidamente, doloridamente. 

Quebro o silencio, informando a 
ilustre senhora, segundo o que me 
havia dito, de que a inauguração do 
monumento que a Guarda vai eri-
gir á memoria do autor do «Canto 
da Cigarra», deve ter lugar em Ja-
neiro. 

E mostro-Ihe a fotografia que 
acompanha esta entrevista. 

— João Silva, o autor do monu-
mento, grande amigo e grande ad-
mirador de Augusto Gil, poz nessa 
obra toda a sua ternura e todo o 

. ' seu lirismo de artista português. . - 1 1 0 
Fui Foi ele também que executou 

dos Mercadores. Não sei porquê, | surpreendê-lo nisto, inúmeras ve- ; aquele baixo relevo de meu marido 
| que está ali sobre o fogão, e ainda ma- ha qualquer coisa em si, que ( zes. 

evolui, cie si, •— t<: 
ruas, que a certas 

z a alma das ; Era assim, era de uma modés- j uma imagem do Coração de Jesus, 
is, veem fa- f tia extrema, 

lar comnosco, — que me diz isto, i E eu aprendi a ser como ele! 
Mal eu carrego o botão elec- \ — Qual a obra que mais lhe 

tricô, urna criada surge imediata- | agradava? 
mente. Declino-lhe a minha iden-! — Nunca eu o soube. Dizia-me 
tidade — e c mduz-me á sala onde í sempre que se podésse escrevê-la 
tudo é simplicidade. Começo a ou- | de novo, não faria assim, modifica-
vir faiar de Augusto Gil... f ria tudo. 

I que foi a ultima prenda que o Poe-
ta me trouxe, a pouco tempo da 
sua morte. 

Cai a tarde lá fóra. Saí. No poen-
te, egonisava o sol, que punha re-
verberes no velho casario da cida-
de. 

Adriano Peijcoto 
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C e i ^ i r i ç ê e s e consHteracdes oportunas 

O próximo Congresso realizar-
-se-lia em Paris, em 193T, durante 
a Exposição Colonial. 

Os sábios franceses esperam 
que os portugueses ali compare-
çam tanto mais que Portugal se faz 
representar brilhantemente na Ex-
posição. 

Ainda não é para o ano que a 
Inglaterra verá reunido em Lon-
dres o Congresso de Antropolo-
gia... 

í í ^ 10 
A «Gazeta de Coimbra» publi-

cará uma notabilissima entrevista 
com Mr. Pierre Abraham, profes-
sor do Instituto de Orientação Pro-
fissional de Paris e um dos mais 
ilustres homens de sciencia da 
França. 

Mr. Pierre Abraham, que é tam-
bém um distintíssimo escritor, co-
labora assiduamente nalgumas das 
principais revistas francesas. 

A sua entrevista é um hino ma-
ravilhoso a Portugal e pela catego-
ria mental de Mr. Pierre Abraham 
deve ser lida com o maior agrado 
e entusiasmo. 

• — - — — 

S2£J isf s|ij4h.&a 
A «Gazeta de Coimbra», que já 

ontem publicou uma interessante 
crónica do nosso amigo Augusto 
Miguel, publicará amanhã, também, 
uma sua correspondência da linda 
vila da Lousan, Augusto Miguel, 
que á «Gazeta de Coimbra» vai con-
ceder algumas crónicas daquela pi-
toresca e admiravel terra, é um no-
vo que, no jornalismo, começa a 
marcar um lugar peia originalida-
de da sua prosa. 

A Augusto Miguel as nossas me-
lhores saudações. 

Em 1888, em S. Paulo, deu-se 
um crime que emocionou todo o 
Brasil, e que nos a ris do crime fi-
cou conhecido pelo « crime de 
Campinas ». 

Compulsando esse processo en-
contramos nele analogia com o cri-
me da Poça das Feiticeiras. 

José Pinto de Almeida Júnior, 
foi acusado de ter assassinado, na 
sua própria residencia, o seu ami-
go, o seu patrão Vitorino de Mene-
zes, com o fim de se apoderar de 
todos os seus haveres, em virtude 
de uni testamento feito em seu fa-
vor. 

Contra Almeida Júnior acumu-
lavam-se todos os indícios. A po-
licia de Campinas, agarrando-o pelo 
gasganete, gritava ufana •— aqui, 
aqui está o criminoso! 

Almeida Júnior, foi julgado e 
condenado. 

Desde sempre clamou a sua ino-
cência. A policia e os juizes en-
colhiam desdenhosee rente os om-
bros; a opinião pública, respeitá-
vel matrona sempre ao serviço de 
todas as convenien 'ias, gargalhava 
dos ciam .res do condenado, que 
só ao fira de 
controu um 
Barata Ribeir 
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eontra todos os entraves e contra 
todas as suspeições, o dr. Barata 
Ribeiro, chegou á conclusão de 
que Almeida Júnior estava ino-
cente. 

E foi mais longe, pois, nâo se 

limitou a apregoar a inocência do 
condenado, porque, entregou tam-
bém á Justiça os verdadeiros cri-
mino- is, que eram nem mais, nem 
menos do qife cinco testemunhas 
que, quer no pretório, quer nas ruas 
haviam acusado Pinto de Almeida 
de autôr do crime. 

Também Claudino Ribeiro e sua 
mulher desde a primeira hora cla-
mam a sua inocência. E nesse cla-
mor constante desde o primeiro 
dia do seu infortúnio, nesse clamôr 
que é a voz da consciência e da 
convicção, consciência que alimen-
ta a fé na Justiça, convicção que 
retempera o ânimo na desgraça, 
eles teem transitado por todos os 

1 caminhos, feito todos os sacrifícios, 
J não em busca de perdão — porque 
| perda só o perdão quem é crimino-

so — mas em busca da verdade 
que demonstre a sua inocência. 

E nós que ha longos anos estu-
damos o crime e os criminosos; 
nós que não fizemos policia por 
burocracia; mas por vocação, pai-
xão e estudo, acompanhando desde 
o crime ao julgamento e do julga-
mento até hoje, o caso da Poça das 
Feiticeiras, convicto estamos de 
que Claudino Ribeiro e sua mu-
lher estão inocentes. 

E para provar a sua inocência, 
não hesitaríamos ante todos os sa-
crifícios, procedendo a uma inves-
tigação cuidadosa que nos levasse 
a 'entregar á Justiça, com provas 
concretas e irrefu.áveis os verda-
deiros crimino ;os. 

Temos nestes últimos tempos 
dito aqui aquilo que sentimos. 
Aconselhámos os investigantes a 
ir a Ranhados e eles foram a 
Ranhados e não perderam o tem-
po... 
í^SVes não é tudo... Muito mais 
ha a fazer, e nós vemo-los perder 
o tempo com formalidades escusa-
das, enquanto numa áncia de luz e 
verdade, sofrem nas prisões o Clau-
dino e sua mulher! 

Foi apreendida a pistola que 
pertenceu ao Trindade. Perdeu-se 
tempo infinito na organisação do 
processo contra o Alves Ferreira, 
por possuir arma proibida por lei. 

Para que ? 

Essa arma tem um único desti-
no — junta-la ao processo da Poça 
das Feiticeiras. Deslocar o caso 
para outro processo é um erro pre-
judicial ao crime que se investiga. 

Como explicou Alves Ferreira 
a posse dessa arma ? 

Como explicou o caso do brin-
co e do binóculo ? 

Fugir de tudo isto, para perder 
tempo com inutilidades, só prejudi-
ca o caso que se investiga e nada 
mais. 

Esta nossa opinião ha de ser com-
batida pelos juristas, por aqueles 
que confundem investigações com 
instrução, e se prendem, e se preo-
cupam com fórmulas penais e pro-
cessuais. 

Não importa ! Sabemos o que é 
a investigação e o que é a instru-
ção. 

Não as confundimos. 
Dessa confusão nasceu o erro 

da Poça das Feiticeiras ; deixou im-
pune o caso Vaquinhas ; deixa no 
esquecimento o caso de Frielas, e 
leva, talvez, o caso de Alvito, a 
uma nova Poça das Feiticeiras. 

Investigue-se sem preocupação 
de fórmulas e de passos, pondo ao 
serviço da inuestigação a inteligên-
cia, a argúcia e a vontade. 

Instruir não é difícil. E' ques-
tão de fórmulas e de saber ditar e 
escrever. Investigar é mais difícil, 
pois, carece de inteligência e de 
estudo. Todos nodem instruir, mas 
nem todos sabem investigar... 

E daí... o caso tremendo da Po-
ça das Feiticeiras. O clamor cons-
tante dos desgraçados que clamam 
a sua inocência sem esperança. 

«Laseiat ogni speranzza ó voi 
che entrate. » 

GORON. ——•T*»'*rsnt*--Tf*-
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Encontra-se doente o nosso que-
rido camarada e distinto jornalista 
sr. Alfredo Marques, redactor da 
«Gazeta de Coimbra» em Lisboa. 

Desejamos-lhes rapidas meiho-
ras. 

0 novo RicaMo wsoím 
ísalU 

BERLIM, 18 —Para os admira-
dores de Wagner, atraídos a Bay-
reuth pelos festivais consagrados 
ás obras do grande maestro que 
voltam a celebrar-se anualmente 
com o brilhantismo d e outrora (nem 
um só lugar ficou por ocupar em 
cada uma das 20 representações do 
ultimo festival, apesar de ter sido 
aumentada a capacidade do teatro), 
a «I laus Wahnfried», a casa onde 
Wagner passou os últimos anos da 
sua gloriosa vida, foi, de certo mu-
do, sempre considerada como mu-
seu. Os três compartimentos do an-
dar inferior—o vestíbulo, a saleta e 
o salão, com a biblioteca e a mesa 
do trabalho do maestro -poderam 
ser sempre livremente visitados 
pelo publico c desde a grande ja-
nela, junto á mesa de trabalho, po-
de descançar-se a vista na contem-
plação da pesada lage de granito 
debaixo da qual dormem o eterno 
sono Ricardo e Co.sina Wagner, o 
artista genial e a que soube ser gen-
til companheira da sua vida. 

Mas em outro log de Bayreuth 
no chamado Novo Palácio, acha.-se 
o museu Ricardo Wagner propria-
mente dito. 

A sua existencia data de muito 
pouco tempo ainda. Foi fundado 
apenas ha seis anos por Helene 
Wallem, uma admiradora de Wag-
ner, com escassíssimos recursos, 
mas com uma provisão inexgotável 
de entusiasmo. O festival wagneria-
no de êste ano coincidiu com a 
abertura de novas salas instaladas 
no andar superior, nas quais figura 
uma série de objectos aptos a des-
pertar a curiosidade do publico e a 
suscitar a emoção de todos os wag-
nerianos: assim por exemplo, o so-
fá do Palácio Vendramino de Ve-
neza, onde Wagner foi surpreen-
dido pela morte e sôbre o qual se 
acha colocada a interessante mas-
cara do maestro, a sua ultima me-
sa-secretaria, a poltrona onde cos-
tumava descançar depois do seu 
trabalho, e a gorra de veludo que 
não falta em nenhum dos retratos 
dos últimos anos da sua vida. 

Uma série variadíssima de re-
tratos do grande musico e um fino 
retrato de Blandina von Búlow, 
original do proprio Wagner, dão 
extraordinário interesse á secção 
gráfica do Museu, no qual figuram 
também algumas notáveis peças de 
«atrezzo» e um grande numero de 
retratos dos «defensores de Bay-
reuth», de Liszt e Chamberlain, de 
Glasenapp, Thode, Búlow e demais 
artistas e escritores que nos dias 
de luta souberam defender briosa-
mente a Wagner contra a indife-
rencia de muitos e a incompreen-
ção dos néscios. 

A parte mais interessante e va-
liosa do museu formam-na contudo 
as duas bibliotecas de Glasenap e 
do wagneriano dinamarquez Ri-
chard Bartsch, bem como o grande 
numero de manuscritos (textos e 
partituras) do proprio Ricardo Wag-
ner. 

Formidáveis foram as dificul-
dades que a fundadora e organiza-
dora do Museu teve de superar pa-
ra reunir estes manuscritos, peças 
valiosíssimas para o estudo da obra 
de Wagner e investigação da sua 
personalidade que agora se acham 
juntas em um só centro e que de 
outro modo se encontrariam dis-
persas entre a infinidade de cole-
cionistas particulares e em muitos 
casos ignoradas pelas pessoas mais 
directamente interessadas em as 
conhecer. 

Os autógrafos dos grandes ho-
mens valem dinheiro, e o dinheiro 
— nervo dos museus, tanto como 
da guerra — é sempre difícil de 
encontrar para os empreendimen-
tos de cultura. Mas Helene Wal-
lem é senhora que não se desani-
ma, e graças aos seus esforços o 
Museu Ricardo Wagner de Bay-
reuth conta com um abnegado Me-
cenas na pessoa do comerciante de 
Colónia, Heinrich Bales, a cuja ge-
nerosidade— os seus donativos ele-
vam-se a mais de 80:000 marcos — 
se deve a aquisição de mais de 500 
manuscritos de Wagner, entre os 
quais figuram fragmentos das par-
tituras de Lohengrin e Tannháuser, 
grande número de poesias, o en-
saio sôbre a «Arte de Dirigir» e 
grande número de cartas particula-
res a diversos amigos. Heinrich 
Bales — o facto é digno de menção 
— não é nenhum multimilionário. 
E' o comerciante de posição desa-
fogada e nada mais. 

« A obra de Wagner — diz Bales 
na sua primeira carta à fundadora 
do Museu — ajudou-tne a suportar 
a vicia em momentos difíceis e isso 
faz com que me sinta obrigado a 
fazer quanto possa para a digna 
perpetuação da sua memória ». 

Palavras que são indubitavel-
mente o mais belo rios monumen-
tos até agora dedicados ao imortal 
músico de Bayreuth. 

Carlos Schvvarz. 
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a m w 
Chegou o Outono. Vimo-lo 

ontem, 11a sua tristeza, a deam-
bular pelas avenidas sôbre tape-
tes de folhas amarelas — doiran-
do os vinhe-dos e os pomares. 

Despovoam-se as praias, fe-
cham-se as portas das termas. 
E andam no ar restos de vidas, 
em rodopio, com as primeiras fo-
lhas sêcas ... 

Passam rostos tristonhos. Vul-
tos curvados. Moços e moças ven-
cidos pela vida... 

Três mêses passados, o inver-
no bate á porta. Veem as chuvas, 
os frios — e a neve pitoresca. 

Estamos no Outono. 
Dizem-no os calendários. E o 

tempo. E a paisagem. 
É nós daqui—mergulhados no 

silêncio da redacção — adivinha-
mos a beleza dos poentes colori-
dos, numa hemoptise de fôgo, de 
côr, de luz... 

fti?K3C-ao P. ea?i3zgs 
Ha pequenos nadas que repug-

nam e destoam, quebram a estética 
da cidade. 

Nestas colunas, constantemente 
vimos de tratar a questão de fixa-
ção de cartazes. No entanto, o abu-
so continúa. Não se respeita a pin-
tura dos prédios. A selvageria vai 
até ao ponto de se rotularem com 
papeluchos de mil côres e feitios 
as paredes dos monumentos na-
cionais. 

Até quando durará êste estado 
de coisas? 

E de fácil resolução é o proble-
ma. A questão é querer. Querer e-
vencer. 

A' semelhança do que acontece 
noutras, podiam-se criar certos e 
determinados pontos para afixação 
de cartazes. Ha muros, aí pela ci-
dade, que se prestam admiravel-
mente. 

Com vista á Camara e á Comis-
são de Turismo. 

0 caso de anaiar 
Anotando a entrevista que há 

dias nos concedeu o distinto clini-
co de Condeixa, sr. dr. Joaquim 
Bandeira, sôbre o caso de Alfafar, 
devemos esclarecer — o que, de 
resto, se depreende fácihnente — 
que não foi aouele nosso presado 
amigo quem nos informou do acto 
revoltante do professor Abílio, que 
destelhou a escola onde dava aula. 

Fica, desta maneira, desfeito o 
equivoco que, porventura, possa 
surgir no espirito de alguém. 

Leio universal 
Trouxe-nos o correio o 8." fas-

cículo do 1." volume da notável pu-
blicação « Leio Universal », edita-
da pela Livraria Chardron, do Porto. 

Como temos dito, trata-se duma 
obra devéras importante, que deve 
figurar em todas as estantes. 

O fascículo que temos presente 
contém 181 gravuras intercaladas 
no texto e 2 estampas a côres, em 
separata, com as bandeiras de to-
dos os países. 

c c i r a i r s s a i n t ó i s m a 

imica 
2? de Se?emiiro de isso 
Passando no próximo sábado, 

27 do corrente, o aniversário da 
Batalha do Bussaco, em que Portu-
gal com os seus aliados bateu as 
aguias napoleónicas, o sr. Ministro 
da Guerra, ordenou que em todos 
os quartéis se comemorasse tão 
gloriosa data, bem grata ao nosso 
coração de patriotas. 

Oxalá que essa comemoração 
não se limitasse aos quartéis, mas 
que em todos os logares, cidades, 
vilas e aldeias, fizesse vibrar o co-
ração dos portugueses, por uma 
data tão gloriosa que não pôde, não 
deve ficar esquecida. 

I n q u é r i t o 

A «Gazeta de Coimbra», no cum-
primento do seu programa, vai ini-
ciar, nuin dos próximos números, 
um inquérito à industria desta ci-
dade. 

Coimbra é hoje um centro in-
dustrial importantíssimo. Nas colu-
nas do nosso jornal, hemos de 
demonstrar o valor da sua indus-
tria, a inteligência, o gosto, a ini-
ciativa e o arrojo dos seus indus-
triais. 

Numa série de entrevistas e pe-
quenas reportagens, ficará arqui-
vado esse valor — para que aque-
les que não estão ao par do nosso 
progresso possam vêr que Coim-
bra, justamente, se deve ufanar da 

sua industria. 
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e«£isboa 
A posse do comandante gem 

do Armada 
O sr. vice-almirante D. Bernar-

do de Mesquitela, entregou hoje, 
sem qualquer cerimonial, o cargo 
de comandante geral da Armada ao 
sr. contra-almirante Mariano da 
Silva. 

Em seguida, os dois oficiais apre-
sentaram cumprimentos ao sr. mi-
nistro da Marinha. 

O sr. contra-almirante Mariano 
dà Silva, foi depois saudado pelo 
chefe do estado maior do comando 
geral da Armada, sr. capitão de 
fragata Par ry Pereira, e por todos 
os oficiais que ali prestam serviço, 
devendo receber na próxima se-
mana ou ainda nesta os cumpri-
mentos da oficialidade da Marinha. 

P o r motivo de doença, o sr. eon-
tra-almirante Jaime Alfreixo não 
pode tomar hoje posse do cargo de 
director geral de Marinha. Mas co-
mo o sr. almirante Mariano da Sll-
"va tivesse de abandonar aquele 
cargo para assumir as funções de 
comandante geral da Armada, to-
mou posse interinamente, daquele 
cargo, o capitão de mar e guerra, 
sr. Pedrei ra Caçador, que apresen-
tou cumprimentos ao sr. ministro 
de Guerra. 

A canhoneira Lagos loi esta 
tarde lançada a 02112 

No Arsenal da Marinha reali-
sou-se esta tarde, com grande bri-
lhantismo, a cerimónia do lança-
mento ao mar da nova canhoneira 
« Lgos », que se destina à fiscaliza-
ção da costa. 

A guarda de honra era feita por 
uma força de oitenta homens, com 
banda e bandeira. 

Cêrca das 15 horas chegou ao 
Arsenal o Chete do Estado, que foi 
recebido pelos srs. presidente do 
Ninistério, ministros da Marinha e 
da Instrução, almirantes Mariano 
da Silva, comandante geral da Ar-
mada, e Isaias Newton, director da 
Escola Naval; generais Vicente de 
Freitas, presidente da Câmara Mu-
nicipal, Vieira da Rocha, inspector 
da arma de cavalaria e Chagas Par-
reira ; capitães de mar e guerra 
Mendes Cabeçadas, intendente do 
Arsenal e outras entidades. 

O sr. Presidente da República 
subiu para a tribuna que estava 
levantada junto à prôa da nova 
canhoneira, condecorando ali, com 
a Ordem de Mérito Industrial, os 
velhos operários do Arsenal, srs. 
José Antonio Soeiro, Antonio Se-
bastião de Almeida e Marcelino 
Nepumoceno Mota, a quem depois 
abraçou. 

A's 15 e 15, o sr. ministro da 
Marinha convidou o sr. Pres idente 
da República a dar o impulso do 
estilo. 

O navio, embandeirado, entrou 
pouco depois nas aguas do Tejo, 
enquanto os marinheiros e operá-
rios que seguiam a bordo soltavam 
vivas à Patria e à República. 

Nesse momento, a banda da Ar-
mada executou o hino nacional, 
enquanto a guarda de honra apre-
sentava armas, silvando com as 
suas sereias todos os navios de 
guerra e mercantes surtos no Tejo. 
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Br. fi i i i ino ( la tente 
Chega ámanhã a Lisboa, no va-

por «Ceylan» o corpo do dr. Albi-
no Valente, que o repentino agra-
vamento de uma antiga doença vi-
timou em Paris. 

O extinto era um médiço emi-
nente muito conhecido nos meios 
scíentificos do estrangeiro. 

Queda d e s a s t r o s a 

Deu entrada na sala de opera-
ções do hospital de S. José, Fran-
cisco Alfredo, 30 anos, residente 
na Calçada de Lages, que 11a rua 
Almirante Reis caiu duma muar. 

D e s a s t r e s no trauosiio 

Hoje, na Avenida Miguel Bom-
barda, quando um grupo de operá-
rios procedia á demolição de um 
barracão, abateu uma prancha, ar-
rastando na queda os operários Jo-
sé da Silva Rosário, de 57 anos, 
rua do Arco do Cego, 51-A e Er-
nesto Dias Lopes, de 25 anos, Azi-
nhaga de Santa Luzia, 24. Conduzi-
dos ao banco do hospital de S. Jo-
sé, o primeiro ficou internado no 
mesmo hospital por ter fracturado 
uma perna, e o segundo, depois de 
pensado, recolheu a casa. 

— Hoje, na Fábrica da Compa-
nhia União Fabril, no Barreiro, Ca-
milo Guerra, Ferreira, de 39 anos, 
caldeireiro, residente naquela vila, 
foi atingido por um tambor que lhe 
fracturou o craneo. Recolheu á sa-
la de observações do hospital de 
S. José. 

— No hospital de S. José ficou 
internado José Lourenço, de 29 
anos, jornaleiro, Bairro da Liber-
dade, T58, que numa obra da Ave-
nida Berne, foi colhido por um 
guincho que lhe fracturou uma 
perna. 

m o r t e sQUita 

Foi hoje reconhecido aquele in-
divíduo que ontem fôra acometido 
de doença súbita no Rossio e que 
transportado ao hospital de S. José, 
faleceu pouco depois de ali ter 
dado entrada. Trata-se de José dos 
Santos, que ha tempos se encontra-
va internado no Asilo de Marvila. 

A c o n f e r e n c i a da biologia da 
s a rd in i i a 

Na sala da biblioteca do Aquário 
Vasco da Gama continuaram hoje 
de manhã os trabalhos da confe-
rencia de peritos da biologia da 
sardinha, reunida pela primeira vez 
em Portugal. 

Os trabalhos de hoje versaram 
a comparação dos processos de es-
tudo empregados pelos diferentes 
peritos, e duraram até ás 12 horas. 

pe t ro l eo q u e s e incende i ! ! 

Na rua da Palma, 267, residên-
cia de D. Rodrigo de Sousa Pimen-
tel, incendiou-se esta manhã uma 
lata de petroleo. A causadora in-
voluntariamente do desastre, D. Fe-
lícia Rosa, de 50 anos, ficou quei-
mada num braço, recebendo cura-
tivo no hospital de S. José. 

O incêndio foi apagado a baldes 
de água. 
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ACIDA 
F i l h a e x e m p l a r 

P R O G R A M A D C H O J E 
PARIS — 1725 m. — 12 k w : 
20 — «IV Sinfonia», Beethoven, 

por orquestra da direcção de Mr. 
Eugène Bigot. 

20,45 — Concerto com artistas 
da Opera. Orquestra sob a direc-
ção de Mr. Raoul Labis. 

T O U L O U S E — 381 m. — 8 kw . : 
20,15 — Musica de opereta. 
21—Retransmissão de orques-

tra do Grande Café dos America-
nos. 

ALGER —• 364,50 m. — 12 kw 
21,45 — Concerto de musica clás-

sica pela orquestra da estação, com 
intermédios de canto. 

MARROCOS — 414 m. — 2 kw. 
20 — Musica variada. 
22 — Retransmissão de postos 

europeus. 
LONDRES— 356,3 m.—30 kw. 
á9,i5 — Concerto de orquestra 

e vocal. 
22,30 — Musica de dança. 
MILÃO — 501 m. — 7 kw. 
TURIM — 291 m. — 7 kw. : 
19,30 —Musica variada: «Manon 

Lescant», Puccini ; «Aida», Verd i ; 
«Danse slave», Duovak ; «Valse 
damour» , Moskowskz. 

20,40 — Selecção de operetas. 
BARCELONA — 349 m. 
18 — Concerto pela orquestra da 

estação. 
39,30 — Canto. 
20,io — Orquestra da estação. 
20,50 — Canto : « A Granade », 

Palacios;« Werther», Massenet; «Ma-
non», Massenet. 

21,20 — Orquestra da estação. 
MADRID — 424 m. — 3 kw. 
20 — Musica de dança. 
23 — Canto. 
1 — Musica de dança. 
KOENiGSWUSTERlIAUSEN— 

31,38 m. 
1 4 -- Concerto de orquestra, sob 

a direcção de Oscar Fried, em dis-
cos. 

16,30 Trios de piano. 
18,50 — Concerto. 
20,30 — Concerto sinfónico. 
24,30 — Musica de dança. 

PHILIPS, P. C. J. — 31,4 m. -
ás quintas-feiras, das 19 ás 21 ; sex-
tas-feiras, das o ás 4 e das 19 ás 21; 
sábados, da 1 ás 7. 

PHILIPS, P. 11. I. - 16,88 m. — 
ás segundas, quartas c sextas, das 
13 ás 17. 

" A «GAZETA D E COIMBRA» 
vsnde-se em Santa Clara 11a Sapa-
taria Ferreira , Avenida tia Ponte. 

Manuel Simões Florido, viuvo, 
residente 11a Rebordosa, freguesia 

5 de Lorvão, apresentou queixa na 
P. I. C., contra sua filha Francelina 
Correia Florido, casada, acnsando-a 
de o ter agredido com um malho 
de ferro, fazendo-lhe um ferimen-
to no coiro cabeludo. 

Já não é a primeira vez que o 
pobre velho é vitima das iras da 
família, que lhe faz passar as maio-
res privações; ainda há pouco 
foi também agredido pelo genro. 

Q u e i j c a s 
José Albino Gonçalves, de Avô, 

apresentou queixa na P. 1. C., con-
tra Guilherme Bento Saraiva e Jo-
sé Nunes, residentes em Balocas, 
concelho de Tábua, porque seguin-
do fora da mão, na estrada distrital 
11." ,107, deram lugar a que fizesse 
uma paragem brusca o que ocasio-
nou danos no seu automóvel. 

— Julio de Sa e outros, resi-
dentes nos Fornos, apresentaram 
queixa na P. I. G. contra Aníbal 
Macedo, da mesma localidade, acu-
sando-o de difamação e provoca-
ção. 

U m a p r i s ã o 
Pela autoridade administrativa 

da Figueira da Foz foi requer ida 
á P. I. C, desta cidade a prisão de 
Albino Pereira de Brito, que foi 
ontem capturado, seguindo tio cor-
reio de hoje para aquela cidade. 

Gíi f i t a Tíjll 
. t í 
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Promovida e organisada pela 
Companhia dos Caminhos de Fe r ro 
do Vale de Vouga, realisa-se, no 
próximo domingo, uma grandiosa 
excursão de Espinho a Viseu, em 
comboio especial e a preços redu-
zidos. 

O comboio parte de Espinho ás 
6 horas e 44 minutos, chegando a 
Viseu ás u e 39. 

Peneira fc í ip í í i 
Como enviado especial do «Diá-

rio ile Noticias» encontra-se em 
Coimbra o distinto caricaturista sr. 
Ferreira de Albuquerque, que está 
ilustrando a brilhante Teportagem 
de Mário Pires, sobre o XV Con-
gresso de Antropologia e Arqueo-
logia Pré-Histór ica , para aquele 
nosso importante colega da capital. 

l i K a l u M m 
Magnifico filme em 10 
partes com MariettaMil-
ner, Jack Trevor e Jack 
Mifiòuc. © S o b r e v i -
v e n t e , com o popular 
cow-boy Bob-Curwood 

T o d a s a s s i c l l s s e s p e c t a c H i o s v a r i a a e s . 
( *UMMMBwm>Mrmiimmss!í samim | 

Eeosd^Socieãã de 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, ho je : 
D. Izabel Santana Ventura. 
D. Alice de Azevedo e Silva. 
D. Preciosa Pessoa. 
D. Maria daConce içãoLourenço 

C a s a m e n t o 
Na risonha Vila da Mealhada, 

realisou-se ontemo enlace matrimo-
nial do sr. António Augusto de 
Melo e Maia, médico municipal em 
Vieira de Leiria, com a sr." D. Er-
melinda Simões de Oliveira, gentil 
e bem prendada filha única da sr." 
D. Maria das Dòres Simões de Oli-
veira c do sr. Joaquim Ferre i ra de 
Oliveira, chefe da Repartição de 
Finanças do distrito de Aveiro. 

O acto civil teve lugar em casa 
dos pais da noiva, e o acto religioso 
na igreja da Vacariça, sede da fre-
guesia, sendo celebrante o padre 
sr. dr. António Antunes Bréda, que 
fez aos noivos uma primorosa alo-
cução. 

Parafinaram, por parte da noiva 
a sr." D. Maria das Dòres da Costa 
Simões e o sr. Conselheiro Augus-
to Simões de Abreu, e por parte 
do noivo o sr. dr. Abílio Martins 
Fernandes, de Vilela, e sua esposa 
D. Maria do Patrocínio e Cunha. 

Ao enlace assistiram muitos con-
vidados da melhor sociedade, a 
quem pelos pais da noiva, foi ser-
vido um lauto banquete. 

Na corbeille viam-se muitas e 
valiosíssimas prendas oferecidas 
aos noivos. 

P a r t i d a s e e f i e g a d a s 
Acompanhado de sua esposa, 

encontra-se em Coimbra, o tenente 
do quadro da índia, sr. Manuel An-
tónio Ferreira, o último ajudante de 
campo do general Massano de Amo-
rim. 

Está em Coimbra, honrando-nos 
com a sua visita o capitão sr. Au-
gusto Eduardo Marques, que resi-
de em Portalegre. 

Ao nosso bom^amigo, os nossos 
agradecimentos. 

Frequentamos as termas da Cu-
ria não pela necessidade do uso das 
suas águas, mas porque aqui encon-
tramos um conjunto dc belesas que 
de certo modo contribuem para um 
agradável repouso. 

Aqui tudo se congrega numa 
monotonia quasi monastical mercê 
dos escassos atrativos. 

Pela sua situação bem poderia 
ser uma das estancias mais f requen-
tadas do pais, se para isso a Em-
preza criasse divertimentos vários 
que poderiam instalar-se em pavi-
lhões dispersos pelo lindo parque, 
do que resultariam receita para a 
Empresa, distracção para os aquistas 
e distração para quantos aqui vies-
sem repousar durante as férias. 

E' f requente ouvir-se dizer que 
os gerentes já atravessaram dois 
séculos e que, — talvez por isso 
mesmo, despresam o elementar 
principio de que para a f rente é 
que é o caminho. Não cremos que 
assim seja, tanto mais que a admi-
nistração da Empresa é exercida 
por homens cultos e certamente 
viajados, portanto, ha-de merecer -
llies especial atenção o progresso 
da Empresa, a menos que queiram 
limitar o desenvolvimento á fre-
quência dos aquistas. 
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Jantar à m m 

Veio apresentar-nos cumprimen-
tos, a excelente banda Jose Este-
vão, de Aveiro, que, como se sabe, 
veio dar um concerto no Parque 
da Cidade, no festival da noite [(as-
sada, oferecido pela Comissão de 
Turismo aos congressistas do XV 
Congresso ne Antropologia. 

—— 

I I P 9 

« • F I N I T A D O ÍO-
H 5 I Í 1 

| BUENOS-AIRES, 23. - O go-
J vêrno aceitou a demissão de M. 
| Alvarez de Toledo, embaixo Ar da 
i; Republica Argentina em Paris. 
5 Foi nomeado embaixador em 
i Wasliugton M. A a A r a n . — E. 

í OSLO, 23. — Na Catedral de 
| Tromooe foi hoje prestada a derra-
| deira homenagem á memoria dos 
í exploradores polares, da egpedi-
| cão de Andrée, cujos despojas se 
t encontravam ao centro da igreja, 
j No meio dum religioso silêncio, 
( foram invocados os feitos dos au-

daciosos aventureiros — E. 

A s 21 horas mi!isou-se 110 Salão 
do Senado, na Kcitoria, o banquete 
oferecido pelo sr. Dr. lA-xàs Vital 
aos delegados oficiais dos países 
representa. los íio XV Congresso de 
Antropologia e Arqueologia pre-
-histórica. 

Presidiu o sr. reitor da Univer-
sidade, tendo ã sua direita os srs. 
dr. Eugène Pralon, min ;stro da 
França em IV rtugal e capitão sr. 
António Angu ;!<• Monteiro, gover-
nador civil de : ioimbra, e á esquer-
di: os srs. Leais Marin, antigo mi-
nistro das Pensões do governo 
francês e dr. Monteiro de Birros, 
secretário ger.ii do Ministério da 
Instrução. 

Noutros togares senta.vam-se os 
srs. Presidente th Comissão Admi-
nistrativa da Camara Municipal, 
Comissão de Turismo, Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, Comissário da Policia, i ' irector 
das Faculdades, membros do Con-
selho Executivo do Congresso, re-
presentantes do Senado Universi-
tário, Secret.MIo Geral da Univer-
sidade, Presid. nte da Associação 
Académica, cônsul do iAasil, \ ire-
cônsul da Espanha, <>U\ 

Ao «tnast--, lalaram os srs. Rei-
tor da Universidade,Al.l^OuLs Mari n, 
dr. Monteiro Barros, director geral 
da Instrução Pública; Governador 
Civil, dr. Sergi, delegado <la Italia; 
delegada da Polónia, dr. Stolywo, 
em português, cujo discurso publi-
caremos amanhã; dr. Soares da 
Fonseca, representante da Acade-
mia; dr. Casanova, representante 
do México; ministro da França e 
M. Pralon, que bebeu pelo Presi-
dente da Republica. 

O vasto s a i à o oíVrecia um as-
pecto graudio.oj. Nas mesas, uma 
profusão de luzes, flores, pratas. 

Neste banquete foram inaugu-
radas as n o v a s l o u ç a , s e cristais da 
Reitoria, das fabricas da Vista Ale-
gre c MarirMa irando. 

Um sexteto <-\cctifou vários nú-
meros de musica portuguesa, que 
foram muito apreciados pelos con-
vivas estragai Aos. 

Mr. Louis Marin convidou o re-
presentante da '< Gazeta de Coim-
bra» a a l i rozar hoje com s. cx." 
no l fotc l Astéria. Para este almoço 
foram convidados alguns delegados 
tio Congresso. 

E' uma gentilesa <;ui muito nos 
desvanece. 
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VISEU, 23. — Esta tarde, cêrca 

das 17 horas, proxirno da estação 
do caminho de ferro, um automó-
vel que conduzia os srs. Comissá-
rio da Policia, e tenente Oliveira 
Martins, antigo secretario do sr. mi-
nistro do interior, foi chocar vio-
lentamente com uma arvore, cm 
virtude de o «chauaVeur» ter sido 
acometido de uma síncope. 

Os passageiros ficaram ligeira-
mente feridos. — C. 

I ! ''«a* 
O 111 Porto-Vigo bancário, em 

«foot-ball», realisa-se no próximo 
dia 5 de Outubro, naquela cidade 
galega. 

mm SPIil 
VIU A REAL DE SANTO AN-

TONIO, 23 — Foi preso em fla-
grante, quando praticava um furto, 
o gatuno João Simões. 

A policia apreendeu-lhe uma 
pistola e 20 balas. — E. 

SABUGAL, 23. — Numa desor-
dem na freguesia do Souto dêste 
concelho, foi agredido mortalmente 
á navalhada Manuel de Oliveira. 

O assassino, Albino Sagás, con-
seguiu fugir.—E. 

! C r i s ó s t o m o C r u 
j 

VISEU, 23 - E. iirou hoje para 
| Macieira de Cambra, o ilustre jor-
| nalista sr. Crisóstomo Cruz, que 
| naquela vila será recebido pelo sr. 
< comendador Luis Bernardo de AI-
I rneida. 

kfsifJS 
iSiiú mana É I É I nsr-

' UiíUíii 
i í» ., 

Faleceu no Hospital da Univer-
sidade, José Rodrigues Nogueira, 
de 58 anos, natural da Lousan e re-
sidente cm Venda das Figueiras, 
concelho de Penela. 

BE 
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Fa rmác ia s 
Estão hoje de serviço as se-

guintes farmacias: 
1." turno — Victor Feitor, Praça 

do Comércio. — Telefone 238, 
Pais Mamede & Irmão, Praça 

da República. — Telef. 102. 
Nazaré, Santa Ciara. 

Espectáculos 
AVENIDA— Sessões cinemato-

gráficas ás quartas-feiras, sabados o 
domingos, ás 21 horas. 

TIVOLI — Sessões cinematográ-
ficas todas as noites, ás 21 horas. 
Aos domingos, «matinée» ás 16 
horas. 

COLISEU DE COIM BR A — San-
ta Clara — Cinematógrafo ao ar li-
vre, todas as noites, ás 21 horas. 

u s a m e g p ai i í 

BUDAPEST, 23 — Próximo de 
Swonpathely um automóvel caiu a 
uma valeta, morrendo dois doas seus 
passageiros. — E. 

É [ i i S f W M 
MÉXICO, 23. — O jornal mexi-

cano • Ca Prensa» publica um ma-
nifesto dos revolucionários do Equa-
dor, pedindo ao povo t;ue se arme 
para derrubar o actual presidente, 
que estava fazendo uma politica 
francamente favorável ao imperia-
lismo nortc-americano. 

O manifesto ataca o actuai mi-
nistro das Finanças pelos mesmos 
motivos e por estar comprome-
tendo a situação dó pais com fre-
quentes emprést imos que subordi-
navam o Equador ã tutela norte-
-americana. 
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m ^ CisisOo 
Os festivais realizados no Par-

que da Cidade, promovidos pela 
' Comissão de. Tur ismo e dedicados 

aos congressistas, decor reram com 
o maior brilho e animação. 

No festival de domingo, deu um 
magnifico concerto a banda do Gru-
po Musical Artístico, que executou 
algumas partituras do seu selecto 
reportório. 

Ontem, tocou a Banda José Es-
tevão, de Avo iro. Uma magnifica 
execução, de rida a um conjunto 
notável. Agradou sobremaneira . 

No final do seu concerto que, 
repetimos, loi brilhantíssimo- a 
Banda José Estevão foi nndlo aplau-
dida. 

O fogo de artifício queimado 
nos dois festivais é do meihor que 
se fabrica no país- mais: na pe-
nínsula. 

Os pirotécnicos de Viana do 
Castelo não d<. smercec.ram os títu-
los honrosos que possui 111. Sur-
preendentes , o-, <•- bouquets». Uma 
maravilha, a combinação de cores. 
O público apreciou - e aplaudiu. 
Bem o mereceram. 

A Comissão de Iniciativa c Tu-
rismo merece os maiores elogios. 

já aqui o d Asemos: o Congres-
so de Antropologia, para Coimbra, 
apresenta-se-sob Oste ponto de vis-
ta:- uma parada de iorças para a 
propaganda turística, das nossas be-
lezas. 

Bem andou a Comissão de Tu-
rismo, po> Aso mesmo, cm promo-
ver os dois fe-tivais que regista-
ram uma notável allnência de pú-
blico. 

O eminente arqui ologo sr. dr. 
Leite de Va-'ec>>cel«s, foi nomeado 
vice-presid rio- do Conselho Inter-
nacional de Antropologia, com se-
de em Paris. 

CONDEIXA. 23.- Cot ; os con-
gressistas os ontem visitaram as 
e-,c; ivações • Condeixa. - a-Vc! ha, 
vieram algam canAmems e auto-
móveis com . soidamos e muitas 
outras pe smas -,e Coimbra, que 
muito admiraram a-; curiosidades 
da antiga Cm • 'o>riea. 

Entre 0 ; nossos visiamíes e a 
população loc.d reinou a alegria. 
—-C. 

Par- ; i H I 00F I ® 
SFZ1MBRA, 23 - P r ó x i m o de 

• Azeitão, o automóvel do sr. Jorge 
1 Neves atropelou Maria Silveira, de" 

que teve morte instantâ-60 anos, 
nea. ~ IC, 

Hr OB 1 Í S 1 8 i IIÍO 
FAMAUICAO, 23 —Na visinha 

freguesia da Cane ira, foi agredido 
a tiro, quando regressava duma 
desfolhada, Arnaldo Araújo Pi-
nheiro. 

Foi conduzido na auto-maca dos 
Voluntários Famalicenses ao Hos-
pital de Santo Antonio, do Porto, 
em estado grave. - - E. 

Brevemente í r e v s rri €-. n fcs I 
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VISEU, 23(i 'elo telefone) -Ce r -
ca das 20 horas, na Tonle das Tei-
I ,us, a. <[Ilih In I .. di . ia i'.dadi 
uma moti • tri 1 a-! ala 1 -elo si. Fran-
cisco Albor an 1 . mil sen cunhado, 
c1. :ocoa com 1 a : cana > :>•• I ois. 

t > sr. Erams co ri iberg iria lieou 
contuaameate ierido, ;.el > que teve 
de recolher ao I Aspirai. 

îlilllillllllliillItliilllM 

I r , M s i a e í f â s l e 
PF/ rÔMOU A CLINICA 

P a d e i r o a t i n g i d o m o r f a l m e n t e 
p o r u m t i r o 

Esta tarde, quando Alvaro Gou-
veia Jesus, padeiro, se encontrava 
tirando as impressões digitais na 
esquadra das Picoas, foi atingido 
por um tiro no tórax, disparado ina-
dvert idamente pelo guarda de po-
licia que se encontrava l impando 
a pistola. 

O preso foi conduzido rápida-
mente ao hospital, onde faleceu 
pouco depois. 

E x m i c i o s n a v a i s 

O torpedeiro «Sado» parte ama-
nhã para o cruzeiro do norte. 

C a r r e i r a s a é r e a s p e r a a s 
c o l e a i a s 

Seguem no dia 1 de Outubro,, 
para Cabo Verde, Guiné, Angola e 
Moçambique, o major-aviador Al-
fredo Sintra, e o i r i tenente-aviador 
Manuel Moutinho, acompanhados: 
de dois delegados da Companhia. 
Portuguesa de Aviação, que vão-
estudar o estabelecimento das car-
reiras aéreas entre o Continente, 
Madeira, Açores e aquelas colónias. 

4 c a c a a o c o e l h o c o m í h f B q 
s e m r e d e 

O sr. ministro do Interior as-
sinou um decreto autorizando o 
uso do furão sem rede, na caça. 
ao coelho, a partir de 30 do cor-
rente mês até 31 de Janeiro de 
1931, nos concelhos de Almeida, 
Cantanhede, Carregal do Sal, Cas-
tro Daire, Celorico da Beira, Con-
deixa-a-Nova, Fornos de Algodres, 
Gouveia, Mangualde, Manteigas, Pe-
nacova, Penalva do Castelo, Peni-
che, Trancoso Tondela, Sátão e 
Vila Nova de Paiva. 

I n s p e c ç ã o d e f i n a n ç a s 

Em serviço de inspecção ás di-
recções de finanças, repart ições e 
tesourarias de fazenda publica, dos 
diversos concelhos do pais, parti-
ram funcionários de inspecção de 
finanças. 

B a n c o s d a T e r r a - K o v a 

O transporte de guerra «Gil 
Eanes», durante o quinto cruzeiro 
de assistência, visitou 37 lugres, 
distribuiu 1.100 cartas e um tele-
grama, e recebeu, para expedição, 
1.217 cartas c cinco rádios. 

Deu 21 consultas médicas e 
hospitalizou 16 pescadores e con-
cedeu alta a 13. 

C o n f e r e n c i a s m i n i s t e r i a i s 

O sr. ministro da Marinha, rece-
beu hoje no seu gabinete o sr. em-
baixador de Inglaterra, com quem 
fez uma demorada conferencia. 

O comandante sr. Magalhãe s 

Correia, teve uma conferencia com 
o titular da pasta das Colonias. 

Ã h a i r o m n t o - B a r c a ç a u n e 

s e e lan i l ' 1 

Hoje de manha quando o vapor 
de pesca «Maria Raquel» passava 
em frente de Santos, abalroou com 
uma barcaça, carregada de carvão. 

Conduzida esta para a Cova 
da Piedade, rebocada pelo vapor 
«Africa», ao passar junto de Caci-
lhas, a amarra rebentou, afundan-
do-se a barcaça. 

f i f t ó s í H e í a f c , , 
Deu-nos ontem a honra da sua 

visita, gentileza, que agradecemos, 
o ilustre representa,nte do México 
ao Congresso dc Antropologia, sr. 
dr. Casanova. 

§® Posto 
G f f l l E M seiíl M e s 

A camioneta N-6067, ao descer 
a rua do Almada, carregada dc ma-
teriais da construção civil, parti-
ram-se-lhe os travões, indo atrope-
lar um boi e uma mulher, que 
recebeu curativo no banco fio hos-
pital. 

O condutor do veículo, devido 
á saa perícia, conseguiu levá-lo de 
encontro a urna parede, obstando, 
assim, a que se desse qualquer de-
sastre grave. 

o úmmm no c. 0.0. 
oe fâaiios 

Foi hoje enviado a juízo Ama-
deu Gil, empregado na delegação 
da Caixa Geral de Depósitos em 
JVIato/AAm: '• residente em Lisboa, 
amor -to m .Aalque duma quantia 
superior a seis contos, praticado 
uaqueia lilial. 

Não pr. ,ou a fiança que lhe foi 
arbitrada. 

A s g í í t ô ue t i r e s do M fôs 

Deu hoje entrada na cadeia ci-
vil, sem admissão de fiança, Carlos 
Correia da Silva, empregado eo- | l)niin|(jHl>)|| 3 f í l C f í I I 1 í 
inereial, que há dias, p o r m n a q i . e s - j UCpUdilUlill d I j U l l l I IA» O. U. 
tão de ciúmes, agrediu a tiro um j nn ílunflíflS llflC AlfClfllllP 
marchante da Lua da Cedofeita. lifl HVgÍIIIÍU liUd fi lIcUli j 
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A LISTA N E G R A . . . 
D o i s desastres gravíssimos 

assinalaram ôstes últimos dias. 
Dois desastres que não são mais, 
afinal, que o prolongamento du-
ma série a que apropriadamente 
se pode chamar trágico. 

A viação automovel continua 
oferecendo as suas vitimas em 
holocausto ao deus que uns 
q u e r e m que se chame Fatalidade, 
•outros Progresso, outros ainda 
Descuido ... 

E' uma lista negra que não pa-
rece enclier-se nunca. De cada 
vez que alguma nova tragédia 
ocorre, há milhares de peitos 
que que se suergem de comoção, 
milhares de sensibilidades que 
vibram. Infelizmente, não se pas-
sa dessa comoção. A lista vai 
a p a r e c e n d o progressivãmente 
m-ior. Os acidentes redobram, 
por vezes, de gravidade e, ao 
fim e ao cabo, prova-se cada vez 
mais que viajar em veículos au-
tomóveis constitui hoje um dos 
maiores perigos 110 nosso aben-
çoado país, 

Fatalidade, descuido, o u t r o 
qualquer factor a considerar ? E' 
impossível, em rigor, determinar 
as causas de tão sucessivas tra-
gédias. Sabe-se que elas se es-
tão produzindo quasi dia a dia e 
que todos nós nos sentimos afi-
nal impotentes para lhes pôr um 
limite, qualquer que êle seja. 

Compreende - se, entretanto, 
que isto não pôde, de fórma al-
guma, continuar a ser assim. Du-
ma forma ou outra urge pôr co-
bro a isto. A'manhã será preci-
so entrar sacramentado para um 
automovel ou uma caminheta, 
tendo feito também préviamente 
o testamento. E ainda isto não é 
o pior. A verdade é que, com 
éste andar, haverá daqui a breve 
que renegar o Progresso, subs-
tituindo automoveis e caminhe-
tas pelos pachorrentos e primiti-
vos carros de bois, onde, ao 
menos, as probabilidades de de-
sastre são eliminadas em 75 por 
cento, quando não o são por 
completo ... 

Hugo Rocha 

5 a a dia—PrisSes 
Foram presos e ' recolhidas 110 

Al jube : I 
Arminda Rezende e Margarida 

do Carmo Paradela, ambas rcsi- ; 
dentes na rua do Pinheiro, por se j 
<_iivoíverem em desordem e agres- j 
são mútua. 

— Emilio Marques da Silva, sem 
modo de vida, do lugar de Olivei-
ras, Rio Tinto, Gondomar, por ter 
agredido o captor. 

— Carlos Fernandes, emprega-
<r'-> comercial, sem morada certa, 
por falsas declarações á policia. 

— Morrousin Rito, italiano, re-
sidente na rua do Bonjardim, por 
desobedecer ao captor. 

— Emilia Rodrigues e Maria 
Amélia, a primeira da travessa Al-
f e r e s Malheiro, e a segunda da 
1 na Penaventosa, por andarem en-
volvidas em desordem. 

— Delfim Pinto de Almeida, sa-
pateiro, da rua de S. Victor, por 
til- insultado o captor. 

Achado de munições 
O sr. Domingos Pere i ra dos 

Santos, da rua Dr. Manuel Laran-
jeira, comunicou ao guarda de se-
gurança n.° 1068, da 6." esquadra 
policial, que, numa saibreira exis-
tente na rua d - Alegria, pertencen-
te ao sr. Manuel Joaquim da Silva, 
ali residente, estavam enterradas 
algumas balas de espingarda Mau-
ser. O refer ido guarda para ali se 
dirigiu e, procedendo a escavações, 
encontrou 42. 

As balas em questão, foram en-
viadas para a secretaria do Co-
mando. 

EJin engano... 
Queixou-se á policia, Corina Ri-

beiro Sampaio, da rua Visconde de 
Setúbal, contra José Francisco Pin-
to, da travessa de Campanhã, co-
brador duma associação de socor-
ros, da qual a queixosa era sócia. 
Sucede, porém, que, para pagar a 
respectiva quota, deu-lhe uma no-
ta de mil escudos, e o arguido lhe 
fez troco de cem, recusando-se 
agora a restituir-lhe o restante. 
Averigua-se. 

©iseixas p o r a&m© de c o n -
fiança 
Na policia, apresentaram queixa: 
Edmundo de Sá, da travessa 

das Musas, contra Antonio de Sá, 
da travessa de Salgueiros, arguin-
do-o de se recusar a entregar-lhe 
uma grafonola que o queixoso lhe 
confiou. 

— Brigida Ferreira Monteiro, da 
Avenida da Boavista, contra Profe-
tina Pereira da Cruz, da Senhora 
da Hora, por se recusar a entregar-
-lhe um chalé no valor de i8o$oo, 
que a queixosa lhe confiou. 

— Beatriz da Piedade, da rua 
da Vitória, contra a lavadeira, Maria 
Aurélia Martins da Silva, residente 
em Ermezinde, porque tendo-lhe 
confiado diversas roupas no valor 
de 200$00, para a arguida as lavar, 
esta se recusa a entregar-lhas. 

Os larápios 
A' policia queixaram-se: 
Maria Teixeira de Barros, da rua 

do Estevão, contra o pintor, Augus-
to da Silva, de Gaia, arguindo-o de 
lhe haver furtado um par de sapa-
tos no valor de 100S00. 

— Cacilda de Oliveira, da rua 
de S. Vítor, contra pessoa de quem 
suspeita de lhe haver furtado da 
sua residencia a quantia de 300 es-
cudos. 

21 DE SETEMBRO —O revisor 
dum comboio ascendente prendeu 
e entregou ao comandante mi-
litar, por" viajarem com meio bilhe-
te de 3." classe, sem que apresen-
tassem guia de, marcha 011 cader-
neta militar que comprovasse a 
sua identidade Joaquim Lopes Pe-
reira, soldado telegrafista , natural 
de Carregueiros, concelho de To-
mar, e Serafim dos Anjos Paulo, 
soldado de infantaria, natural de 
Mogadouro, distrito de Bragança, 
os quais se recusaram a pagar o 
resto do bilhete. 

— Foram apreéndidas 13S sacas 
de farinha na padaria de Raquel 
da Conceição Silva, na Ribeira de 
Santarém, em virtude de ser con-
siderada pelo sr. Sub-Inspector de 
saúde como imprópria para consu-
mo. 

A farinha é procedente da Fa-
brica Moinhos Reunidos, L.da. 

— O sr. dr. Santos Moita, acaba 
de nos informar que vai chamar 
aos tribunais os signatários duma 
carta publicada no «Correio da Ex-
tremadura», referente á grande 
reunião de há dias pelos pequenos 
vinicultores do concelho de Al-
meirim, nesta cidade. 

— Deu entrada no hospitaLem 
estado gráve com fractura do crà-
neo, Antonio Matias, natural e resi-
dente em Almeirim. Diz-se que a 
paulada ia para outro, atingindo o 
Matias por engano. — C. 

2 e DE SETEMBRO—De visita a 
seu cunhado, nosso amigo sr. dr. 
Luís de Faria Teixeira Lopes, dis-
tinto advogado e notário, encontra-
se. nesta vila, acompanhado de sua 
esposa, sr." D. Emilia de Sousa 
Costa, ilustre escritora, o sr. dr. 
Sousa Costa, brilhante escritor e 
conferencista. 

— Na terça-feira ultima passou 
sobre esta vila um avião que vinha 
dos lados de Viseu. 

—Encontra-se um pouco melhor 
da sua saúde, o nosso querido ami-
go sr. dr. António Soares de Sousa, 
da ilustre casa de Pou/.ada.. —C. 

tinas eu itiiies 
Dos ' primeiros anos do Liceu, 

r ícebem-sc em casa particular, 
muito próxima dos Liceus femini-
no e masculino. Tratamento fa-
miliar. 

Dão-se informações na Traves-
sa da Avenida Sá da Bandeira, n°. 
1 3.°-andar. 2 

bastante tarde, deixando a todos 
agradabilíssimas recordações. 

Pa r t i das e chegadas 
Para Folgosinho o sr. Fernando 

Ferreira . 
Da Figueira da Foz o académico 

Arnaldo B. da Fonseca. — C. 

P r e s o s 
19 DF, SETEMBRO. — P o r esta-

rem em obras as prisões da cidade 
da Guarda, foram para aqui remo-
vidos 23 presos que lá se encon-
travam. 

Pena foi, que se tivessem es-
quecido, de com eles enviar uma 
verba, por deminuta que fõsse, pa-
ra a compra de cobertores, tarim-
bas e outras coisas de que esta ca-
deia bastante necessita. 

Romar i a 
Foram anunciadas para os dias 

9, TO, 1:1, 72, e 13 de Outubro as 
festas a Nossa Senhorra da Graça, 
que é venerada numa capela desta 
vila. 

Estes importantes festejos são 
feitos pela Banda de Musica Socie-
dade Boa União, que èste ano bri-
lhantemente se tem evidenciado 
sob a regência do sr. José Fer-
nandes. 

Bai les 
Organizado por um grupo de 

rapazes desta vila, realizou-se hon-
tem um chá dançante em casa do 
sr. Alexandre de Abreu Castelo 
Branco, que gentilmente lhes cedeu 
os seus salões. 

Dançou-se animadamente desde 
as 4 horas da tarde até altas horas 
da noite; entre a numerosa assis-
tência, constituída pela melhor so-
ciedade desta vila, recorda-me ter 
visto as sr.°* D. Maria Leonor C. 
Br inco, D. Maria Angelina Cabral, 
D. Emilia Frazão (Sardoal), Con-
dessa de Fornos, I). Judit Lacerda, 
D. Maria Isabel Corte Real, D. Ju-
lia Bizarro da Fonseca, D. Maria 
Albertina C. Cabral, D. Maria Eduar-
da C. Cabral, D. Albertina T. Reis, 
1). Lúcia e 1). Ilda Campos, D. Ju-
lieta Mendes Pereira, D. Estcfania 
Menano, 1). Maria de Lourdes C. 
Branco (Fornos), D. Tereza e 1). 
Clotilde Pereira Caldas, D. Maria 
Luiza, D. Maria Ana e D. Emilia 
Menano, D. Ana, I). Maria Amélia 
e D. Virgínia Coutinho, D. Irene 
Falcão Sacadura, 1). Maria de Ia 
Salette Ferreira, D. Maria Luiza 
Furtado, D. Maria Ana Albuquer-
que, 1). Maria Gabriela M. Pereira, 
eto., e os srs. Condo de Fornos, 
João Cabral de Albergaria, Mendes 
Pereira, Dr. Alberto da Costa Ca-
bral, Dr. «Bizarro da Fonseca, Dr. 
José Corte Real, Dr. Fernando Ca 
br.il, Francisco Lacerda, Eduardo 
Campos, Agostinho Pereira, Bazilio 
de Oliveira, José e Fernando Fer-
reira, José Sacadura, José Furtado, 
João de Albuquerque, Luís Eva-
risto, José Maria Corte Real, João 
Menano, José Flôr, etc. 

Também 110 passado dia 13 o 
sr. Francisco Correia de Lacerda, 
ofereceu um brilhante baile nos 
salões de sua tia, a sr." Viscondes-
sa da Granja, com urna animação 
extraordinária , prolongou-se a t é 

O amor é um sintoma tão pro-
fundo do nosso sentir, que sem êle 
não há sèr humano que viva tran-
quilo, se bem que o amor por ve-
zes nos traz a intranquilidade. 

Sentir-se o amor por um Pai, 
por uma Mãe, por uma irmã ou ir-
mão é pe r fume purificador da nossa 
existência, mas sentir amor por al-
guém que não é do nosso sangue 
mas a quem nos queremos ligar ou 
nos ligamos pelos laços matrimo-
niais, é sentimento puro que a nos-
sa alma acolhe e deseja. 

Este amor, para quem o não 
tem, é preocupação constante para 
o conseguir. 

Mas antes dêste amor, vem a 
-impada — sentimento que nasce 
num momento de voluptuosidade 
de dois olhares bem acessos uni-
dos pela mesma atracção — e de-
pois vem o namoro — e do namoro 
nasce o amor. 

Namorar é para uns fácil, é um 
passa-tempo, é por vezes um refri-
gerante às iras insaciáveis de um 
« neura ». Para outros é qualquer 
problema algo de importante que 
tem como incógnita encontrar a 
amisade recíproca e a constituição 
de um lar. 

Estes que namoram com since-
ridade, que sabem o que querem, 
e para onde querem ir sofrem por 
vezes desilusões, chagas que se 
conservam por muito tempo aber-
tas em suas almas, dores que duram 
uma vida inteira sem se sentir alí-
vios. 

Os que não sofrem essa desilu-
são, e estes são em número relati-
vamente vantajoso, er.contram-se 
f.dizes e ante uma directriz sensa-
tamente traçada cheiram h meta de-
••''jada, su;>tvma ambição do sexo 
. .co e digo sexo fraco porque, 

anto a mim, ainda não me con-
\ iici da superioridade da mulher 
ao homem ! 

Mas, adiante... 
A constituição de um lar, à face 

da lei e de Deus, unindo dois entes 
que se estimam, que se compreen-
dem e que juram manter-se para 
todo o sempre unidos pela com-
preensão dos seus deveres e dos 
seus direitos nitidamente um pouco 
bem diferentes um do outro, é a 
« étape » da vida mais feliz e mais 
próspera que se alcança, culminân-
cia a que se chega depois de muitos 
sacrifícios para uns e de grandes 
facilidades para outros. 

Felizes daqueles que encontram 
no casamento a realização do seu 
sonho dourado e vivem sem mal-
dizer a hora em que se casaram. 

Mas, ai daqueles que iludidos 
pela quimera de uma vida fanta-
siada e ainda por mau errado do seu 
Destino ou por má escolha de con-
sorte, se vê forçado a dissolver o 
casamento, beneficiando talvez as-
sim o resto da sua existência recor-
rendo ao « Divórcio » ! 

O divórcio que para uns é como 
que um lenitivo ao martírio em 
que viviam, é para outros o arre-
pendimento de um acto que reali-
zaram levianamente. 

O divórcio, que para uns se afi-
gura base moralizadora de uma 
« sociedade » é por outros classifi-
cado como instrumento básico de 
desorganização da mesma « socie-
dade ». 

E a propósito vou contar um 
encontro que se deu em tempos 
com duas senhoras solteiras: uma 
delas teve conhecimento que a ou-
tra amiga se ia casar em breve. 
Ao encontrar-se com a amiga pre-
gunta-lhe : disseram-me que ias ca-
sar em breve, é verdade ? 

— Sim, arranjei um namoro ha 
pouco tempo e vou-me casar. 

— Mas, — diz-lhe a outra amiga 
— como é que em tão pouco tempo 
conheceste as qualidades de teu 
futuro marido ? 

— Pouco importa, julgo-o bom 
e gosto dèie hoje, mas se me der 
mal — requeiro o divórcio ! 

Elmano Tora. 
—• • •• v • « 

60338203 

17 DE SETEMBRO. — F o r a m 
muito concorridos os festejos de 
Santa Eufemia, na Povoa de Mi-
dões, sendo grande a quantidade 
de automóveis e camionetas que 
para ali levavam romeiros. 

Foram reeleitos pura J931 os 
mesmos mordomos, por unanimi-
dade. 

—Por iniciativa particular, anda-
se a proceder nesta vila á abertura 
de uma rua, que, partindo em fren-
te do tribunal, vai Ii:-;ar com outra 
rua no extremo da vila. Alem do 
melhoramento que é, faz desapa-
recer parte do morro junto da es-
trada, que tão má impressão dá a 
quem por aqui passa. 

— Corre bem o tempo para re-
colher os milhos, mas mau para as 
hortas. 

Em fim: sol na eira e chuva no 
nabal é que não pode ser. 

Nas vindimas ainda se não fala. 
Os poucos cachos que há estão 

uns pôdres, outros meio maduros 
e outros verdes. Por aqui se ava-
liará a qualidade do novo vinho. 
— C. 

———— ABcO-t»-«urmttrnmm 

C o m o s e u m t ô r n o 
n o s a p e r t a s s e . . . . 

Tal s e n s a ç ã o e x p e r i m e n t a m o s 
q u a n d o u m a In tensa dô r d e 
c a b e ç a n o s a t a c a . f i a a e m s i s 
a c e r t a d o e n t ã o d o q u e recos-rar 
a o VERAMON, a n t i d o l o r o s o e n é r -
g i c o e dec i s ivo c o n t r a a s d o r e s 
de c a b e ç a , d o s d e n t a s e a.i 
d o e n ç a s p r ó p r i a s da mulher , '.ião 
c a u s a e f e i t o s noc ivos n e m proti-j» 
s e n s a ç õ e s d e s a g r a d s v e j s d e c s l ô r 
Q U d e c a n s a ç o . Contra, t í ô r e s : ̂ ^ 

VERA 
(Tubos de IO e 20 comprimidos) 

Antomovd 
Europeu, modelo 1929 aberto, 

cinco lugares, muito económico, 
vende-.se, motivo de retirada do seu 
proprietário. Informa Antonino Si-
mões Júnior, Travessa da Trinda-
de, n —Coimbra. X 

Europeu, modelo 1929, aberto, 
cinco lugares, muito económico, 
vende-se, quasi novo. 

Informam, Dr. Frutuoso Veiga, 
advogado, Praça 8 de Maio, Coim-
bra e o sr. Adriano Teixeira Lopes, 
Pampilhosa do Botão. 12 

Casa independente, 11 divisões, 
quintal, loja e garage. 

Trata-se na casa A. M. Estrada 
da Beira — Vila União. 

E uma boa loja para negócio. 
Trata-se na Rua Visconde da 

Luz, 58. x 

Arrenda-se 
Uma casa na Estrada de S. José, 

denominada « Vila Saudade », com 
13 divisões e quintal. X 

DanaHas 
Venda por junto. — R u a da So-

fia, 764 — COIMBRA — Telefone 
n.° 880. X 

Arrenda-se ou vende-se na Vila 
União, n." 3. Tem 8 divisões e quin-
tal. Informa a Farmacia Cruz Vie-
gas, na Estrada da Beira, onde se 
encontra a chave. x 

Arrenda-se, acabada de cons-
truir e quintal ao pé do Pinheiro 
Manso, Santo António. 

Trata-se, Arcos do Jardim, 42. 

Para c o m é r c i o , arrendam-se 
duas esplendidas lojas na rua da 
Seta, n."" 35 e 37, 110 prédio conti-
guo ao cinema Tivoli. Admiráveis 
para negócio. 

Trata-se na mesma rua, n.° 39. 

Quarto 
Independente, na Baixa, sem 

mobília, precisa-se. Carta a E. C.— 
«Gazeta de Coimbra». 

Precisa-se, próximo da baixa, 
mobilado. Cartas á redacção, letras 
A. C. 

Arrendam-se a estudantes, sen-
do dois em cada quarto, com pen-
são faz-se um preço muito em 
conta. 

Rua Quebra Costas, n.° 11-2.° 

Tre*pas$a-sc 
Um estabelecimsnto de Mercea-

ria e Miudesas, num dos melhores 
locais da vila de Cantanhede. 

Renda barata e bastante afre-
guesada. 

Dá esclarecimentos esta redac-
ção. X 

Uma explendida loja na Aveni-
da Sá da Bandeira, servindo para 
qualquer ramo de negócio. Ren-
da barata. 

Nesta redacção se diz. 12 

Conhecendo bem a Est remadu-
ra, oferece-se para miudezas ou fa-
zendas brancas á comissão. 

Carta, rua Visconde da Luz, 15 
e 17. 2 

I ICBílCISH 
Arrenda-se na quinta de Mon-

tes Ciares, óptimo local, próximo 
do Posto Rádio (T. S. F). Tem TO 
divisõeg, cave, jardim com lava-
douro, água e luz. Passa carro á 
porta. Presta informações no mes-
mo local, na Vila Cruz. 2 

Precisa-se, de 7 ou 8 divisões, 
para um casal. 

Cartas à redacção, às iniciais 
C. D. 1 

| Máquinas e ferramentas de tu-
I nileiro. Também se vende arma-
j ção com vidraças de correr . Ave-

nida Sá de Bandeira, 103— Coim-
: bra. 2 

Empresí:i;i>se : 25.000^00, me-
diante leti i.; 30.000S00, mediante 
hipoteca; io.oooí-íoo, mediante letra. 

A tratar com o procurador Va-
lente, escritório do advogado dr. 
António Leitão. 6 

LONDRES, 23 — Macdonald te-
ve uma larga coHWOncia com 
Lloyd George, na Lovvning Street. 

A conferência versou, princi-
palmente, o aspecto politico de to-
do o mundo. 

Foram objectos duma particu-
lar discussão o trabalho naval e a 

j politica marítima da França e da 
Itália, — E. 

Alugam-se andares na Rua dos 
Anjos e Paia do Guedes, juntos ou 
separados com 4, 5 e 6 divisões, 
perto da Universidade. 

Chaves, no Acácio Sapateirro, 
na mesma Rua. d-qua-X j 

Que dê boas referencias, preci- j 
sa-se. Paga se bem. Para tratar, na 
Rua da Nogueira, 7, i.°. ' 

Precisa-se, saiba cosinha, três 
pessoas, bom ordenado. 

Nesta redacção se diz. 3 

Dos primeiros anos do liceu, 
aceitam-se em casa particular para 
serem tratados como família. 

Nesta redacção se diz. 12 
^ íTT* Af* 

^ w . e ? 
Na Secretaria da Tutoria Cen-

tral da Infância, em Santo António 
dos Olivais, recebem-se até ao pró-
ximo dia 30 propostas em carta fe-
chada para as seguintes obras: Um 
Telheiro, Reconstrução de um per-
re, Canalisação de águas e valei.is. 

Os projectos e condições dos 
contratos estão patentes todos os 
dias úteis, das 9 ás 12, na referida 
Secretaria, tendo lugar a arremata-
ção e bem assim a abertura das 
respectivas propostas no citado dia 
30, pelas ii horas, 11a dita Secreta-
ria. 

Coimbra, 20 de Setembro de 
1930. 

O Presidente do Conselho Ad-
ministrativo, João Cardoso Bacelar. 

neiía li foz 

Declaração 
A Pastelaria Central vem decla-

rar publicamente que é absoluta-
mente falso que a pastelaria que 
uma mulherzinha anda vendendo 
pelas ruas, seja fornecida pela 
sua casa, como ela o declara, para 
a *u«ícr v p n r l f r j ^ è p r o r t n t o s 

Se tembro de 

Os iScados 4 a s o s > e 
a íarSnUa « i » m -
f S M í m M COíRi» 6 
d e p s l í â r i o no distrito te i » » ^ ' 
íiFíi, Anioeio slo Oliveira B a l o / 
o g u e i poíism ser M i e s to 
Hos os n i l ú m , per® serem 
executados squi m virem di-
rectamente da íâisricn. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
T U D O M O R R E I " 

Toma-se em bom local. 
Para tratar, Rua Pedro Cardo-

so, 126, 2.". 2 

Vende-se por menos de metade 
do seu valor, uma casa na Rua 
Quebra Costas, com frente para a 
Rua dos Cravos, que se compõe de 
loja e dois andares, com 12 divisões, 
terraço e deposito de agua, com 
barracão para arrumações e luz 
electrica. 

Traia-se com Eduardo dos San-
tos, sapateiro, na Rua da Liberda-
de, 95. x 

cs preprlelãries sl oitoievels e lodo triais 
O conhecido mecânico Joaquim 

dos Santos Maçaroca, o mais anti-
go serralheiro de automoveis, en-
carrega-se de concertos de ca-
mions, camionetes e automoveis, 
bem como motores e máquinas 
industriais. 

Para barateamento das repara-
ções, estas podem-se fazes em ca-
sa dos fregueses. 

Postal a Joaquim Maçaroca, In-
goíe — Coimbra. X 

Empregada 
Qoa escreva 0 mâsielíis 

m S^seiRliaraço, scelta Fá-
líricas Triunfo. 
MMmM He Liceu 

Até ao 3.0 ano. Aceiía-se em 
casa de boa família e sem mais 
hospedes. Pensão, quarto mobila-
do, roupa e explicarão. 

Rua Ferrer , 8— Coimbra. y-3 

Caixotes mim 
Em madeira de pinho da Flan-

dres, vende quantidade. 
Hermann Mener, OmMotia 
— Coimbra. i 

M 0 m <Lieran» H e pe-
ssr , vínĥ . vende Antonio m 
Oliveira Bsio, Lareo ífa Sefo. 3 

F O R M I G A S 
B A R A T A S f r 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
J E T O D O S 0 5 O U T R O S 

I N S E C T O S 

A' venda nos estabelecimentos 

S e S Lusa S Áthenas , L.da, Castilho & 
C.\ Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pesada & Silva, L.da. 

Telefone 4 í 5 1 gSír 
31-3?, carvão c senlsa, entresas 

30S domicí l ios—preços do arma-
zém — £or?aj>, qsnio » 

w m r a i o s 
NA CASA DE 

Jolio k CiHa Pinta 8 Fil 
AVENIDA NAVARRO-COIMBRA 
s í s t o l e s e f r a c ç õ e s a v e n ^ a 

para os 400 contos 
o 2 S g l c n i f i r j ) ^ ^ 

T„,™,«»^bar&íos p*ra pequenas con -
lLjáSÍÍ8áíruç5e.s. vendeu'-*® n* Co.-.-
chada e nos Olivais. 

Paro trelir. con. Aidó^i'. Mai-s, 
011 /,-..•> ^ 

E ' a ú n i c a d e p o s i t á r i a e m 
Coimbra dos artigos d e sport 

Preços iguais aos de Lis-
SlC^» 

7 L i f i l f c í ''iV' * 0 

CcrresDGflíleBfe, EAZILIO XAV1EM m M O M I E Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 

' X - ^ f v ^ 

.w iBeiiifflKi]i(Siiy,Li & »«M» krí umsm i scrediiafia ts mim ^ 
l 

<la M m u j í e u c S o M i l i t a r , 3 . — C o ú n h r a . 

: l ifi; mm : til ií Imota. 
f c . - f p . o r t a ç ã o p a r a i P f J t , l l h r a m a í 

? K s t i - i j e i r o Z Z Z Z Z 

LííMÍSS 80 OCUlOS jj 
W Ejtecaia-se u ^ . a / , i ; n t u ou em p o u c a s horas B 
R qualquer receita tíoá e»'T">»;ialistas na u 

| R e l o j o a r i a . C o m e r c i a s | 
« Adolfo Pinto ds Sousa. Praça do Corr.ercio-Coimbra s| 

' i p s P l í ^ -

Â Em preza Automobilis-
ta da Berra L.da, Avenida da 

.eo-íi, Coimbra, dispõe 
exo 1 eu di d a s camionetes, 

montadas com todo o confor-
to moderno, lotação de 17, 
23 e 28 passageiros , pa ra 
Serviço de excursões a qu ai* 
quer ponto do paiz. 

Preços convidativos. 4-a 

.•.-•sSfe,-,, 

Aos melhores preços, vendem-se 
a retalho, Rua da Louca, n.° 30 

MIGUEL RODRIGUES a 

(ante 

í f ; 

W» 
Vendem-se propriedades de ren 

dímento. 
Informações no Ex.mo Doutor 

Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 — Coimbra. 

Participamos que, correspondendo 
ao desejo de uma grande parte da nos-
sa clientela OS CELEBRES MÉDICOS 
ALEMÃES DO CURA HELMANN cn-
eontram-se também á venda em Coim-
bra na acreditada Farmacia Central de 
Santos V i r i a s 19, Rua da Sofia, 21. 

Aqui pode-se também requisitar 
GRÁTIS e SEM COMPROMISSO AL-
GUM, o famoso livro fio Cura 
i l e u m c n n : novo método de re-
cuperar e conservara saúde» que con-
tem 1:89 páginas e muitas ilustrações, 

assim como conselhos indispensáveis para sãos e doentes e re-
gras de proceder em casos de doenças. Se aqui não houver, 
dirijam-se ao D e p ó s i t o Geral : FARMACIA CMNHA, rua da 
Escola Politécnica, 1 6 - 1 8 , LISBOA. Basta um bilhete postal. 

Hi 
M § 1 f 
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COBl 
aos irecos ici 

iimm 
e r r e i r o 

O MELHOR COLÉGIO OO CENTRO OO PAIS 

^fiteamaBto. semi-imiewmato, cxtewmato ^sesco wmaa-rxlimo}. 
í f t e g i m e n tenelo c&trmo É&®a$e Setlf-&ow&2armsnent. 
jSiisuEem í c s « e s s í s e a f f i K Í I C T 
C a í f E i p » «lie f o g o s — &-i.siástica métlica. 
úZ&wiiiãmmtes s r « s i w M s a s S & s e s e o í a e e s e i s a % mwi&s «8«e smcia. 
€ o i p o dloceníe cosasáètfMádo p o i p s o / e s s o r e s «Io M-mimems-idmiã® e anti-
p m / e s s o r e s d ® _£Í<CCM. 

PEDIS RELATÓRIOS E I^lfORflAÇOES ACS DIRECTORES 

DR. J. HORTA E COSTA HENRIQUES (antigo professor do Liceu) e 
DR. CARLOS PROENÇA DE FIGUEIREDO (diplomado pela Esc. Normal Superior). 

c i a adalena — Coim-
I rr 

m 

E3EEr« 

$ e o l a r 
fwnilo tãms escadtas sle.» jÇ&ceju) 

Síhus th„.iiiiílJIS..!;á.í , p 
iiiillijiiliiil^iii.irJliiii 

ântfl.ga < 
recefLeni-®© alunos 
J© Maijiilerl© 

IS* € © 5 1 

e eiasisie, 

z o a r e s e 
66g 
Bralern 

lai anexas 

m i e Afifas 

com séde na Aveoi 
bra, comunica ao publico que as suas car-i 
r e i r a s diárias entre Coimbra-Chamusca e 
Coimbra-S. Romão, e volta, em serviço! 
combinado com a C ompanhia dos Cami-| 
nhos de Ferro Portugueses, passam a se r ríl 

feitas em novas e lu tuosas camionetes,! 
m a r c a s DE DION BOUTON e D O D G E j 
montadas com todo o conforto e comodida- | mmmm. 
de para os senhores passageiros . 

Também esta Empreza • adquiriu uma 
nova camionete DE DION BOUTON, o a r a i p 
o serviço de ca rga com a capacidade dejjf 
4.500 quilos. 

Depois da remodelação com 
seus serviços, que tem sido feita sob a di-
recção da Auto Industrial, Lda , e spera es-
ta Empreza que todo o publico continue 
dispensarsdo-lhe a sua preferencia, pois tem 
a garantia de um serviço modelar e bem 
organisado. 

e da Icscola 
p©r preços ra-

[finitos e pensão 
Arrendam-se em casa de toda 

a respeitabilidade, com pensão. 
Informações no estabelecimento 

da Estrêla Verde, rua do Visconde 
da Luz. X 

I p I È J d í i i i ) 
A melhor das aguas minerais 

Primiada com 
Medalha de Ouro 

na 
EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

a COIMBRA 
'vax t̂st 6MI fcàs»».-*'» s* 

1 

Arrenda-se para qualquer 
í i egocio . 

Praça do Comercio, 43-45. 
Rua Adelino V^iqa, n.° 2. 

ÃiBÍêjõ Usratu 
Vende Francisco Ferreira 

ty Maia, L.dfi. TUP da Moeda 

fhlQffflP alugam-se com ipobilia ou 
yUullUi sem ela. Tem electrici-
dade. 

Coura de Lisboa, 95. q-ç-d-266 

r e r a i n S J J H a r 
1 = 

da úT&x 

IINTABES. 10SS0 
Serviço ê lista de l.a ordem 

Ksraerado serviço de pasteíarta 

Empana liure das 12 as is e das 12 as 22 
• toflas s s gsssoas que se destinem ao Besiaijranie 

t o d o s o s e s e t í s s E e d m e n t o s , p o d e m o s s e n f h o i e c s 
® » « a s s a & é í x o s diviéirem«ea nwsnafcgaeK ditam suas Geminais, em 
í¥onte da J E Í a s c e f o . Jffitmwt&mífos'* vim "E&vtíçtis, "Vem&saj» ele 
íixes, Cfiveina d o 3€&s&*tm$.'. 'S. ^ í í í o ® © , &>w na séde tia 
Wtvexa, Jivenida da 3fSfadm£<emim — Coiasa&ra. 

_ 0 $ p a s s o ^ e ú o s q u e s e «Éestinem "€*Bmimfu%> d e & e * r o , 
s ã o comiimxidos dinect*assâemt& é i e s í a ^ a ® , c o v s i o «as sssms 
« e s p e c á i t f a s f o a g a g e m s . 

iZm&iln&wev: de©® s e s cãiíei&i&a á s é d e d^a 
-• I • II I I I mui 1 | | | _ IJ—IU-lU-ll -LLiiill I • — II. LUIIJIIMI1II-I-UJ » • « ! — — — • — ^ 

Í l í í g t e n!o i T ~ coufqmntaL 
agua e luz. 

Trata-se na mesma rua com Eu-
génio Ramos. X 

P A Q U E T E 

O e c t r o N J e c a n í c a 
(Trabalhos Oerais d e C a r p i r a í s E i a 

€ i a > i 3 

Portas, Janelas, CaMinaria, Armação de eslaaele 
cimentos, Soalhos, rorros, láaos em todos os esti 
los, Gnarijetimeinos, Roda-i?és, iama>r!s, etc„ ete 
Os nossos traoaincs sao dirigidos por lécnlco com 
bastantes anos de prática, e com competencla ofi-
cialmente reconhecida. Projectos e constriispes civis 

A. A. Alves da Veiga 
íftima «ia tfofàei n . ® O* — f o i m f ô f e ; 

I '««WWBIpseRVST: -,'i5T»=9ÍB,,,"!EBaaSIB Sá 

m ggjjggjggíiiíí 
0 MELHOR FABRICO PORTUGUÊS 

Sairá de Lisboa em 10 de Outubro p. f. para 
Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lo-
bito, Cap-Town, Lourenço Marqtic-, Beira e 
com baldeação para Moçambique, Chinde, 
Inhambane, Quelimane, P^bane, Angoche, Por-
to Amélia e íbo, 

Uondo-co ° C a s a l d a s N ° g u e i r a s . 
sCÍÍUK »6 próximo das Sete Fontes, 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.0. x-346 

Buma leira de terra, em 
frente da Pedrulha do 

Campo, junto da Vala do Norte. 
Uma vinha, com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe- j 
drulha do Campo. ! 

Uma casa de adega com algum j 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, 1.°e 2° j 
andar. | 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

" Colonial „ 
"João Belo „ 
" Loanda „ 
" Amboim tt 

8 000 T. 
T.630 T. 
5.910 T. 
4.910 T. 

21 Praça 0 de Mais, 25 
TElEfONE 32 

c s 
AOS PIE1H0PCS PPECOS 

(Pipa:$àKÍ49 iS>«i-Já?íaicSo aca&at de rasEffdtoir 
dle^initivamewtte p a r e o s e u antigo este 
fteiecimeffato na emsa &erreira tfSoxges, 
123 £.'efstFS& 533$ a^side comtinMm a 
lif&ui<ãax p õ e g s a r e ç o s &mwatissisatos 
d e s sadtAos d e meias e p e ú g a s . 

Crepes s tâfsimm a 25S©® escudos. 

s . 
Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mats 

modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios ci-a Companhia. 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 1-1. 
PORTO - Rua Mouiinho dn S i l v e i r a , 18 2.». 

Enóercço telegráfico: NAU1ICUS 

Égua m nasseníss uíoa-
GO é s ó a que no 

rúlylo esresenia 
'-ti m 

0 mn antigo e Irequeniado ie Coimbra 
'V ' 

Instrução Pr imár ia e Secun-
dária 

internato e semi-internato pa-
ra o se^o masculino, e exter-

nato para os dois se^os 
Esplendido corpo docente e 

disciplinar 
Óptimo aproveitamento — Ali-
mentação abundante, variada 
e cuidadosamente p reparada . 

í j j f j í feK Bi! lir dvA e íLfii 

Os melhores p.i-a a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencías artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casrs. 
Depositários em Coimbra 

sW^j» M f o m p a . , C d . 

ES u j 

fias Bem c rõlislo 

CaaiiKtte Paotofl 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

E l sessessSa « n o s qne s c l a ã n c a s i c i iBdfalerrf. 
lK.cici€tas«mnzS »: — uma vitía!!! 

Neste ispso tíe tempo, em grasfles competições in-
ternacSísKaís, « esíorcô e perseverança í!a poderosa Com-
paiihSa íasiíss leram a!»so2uíameiile coroatíos de êxlío, 
por isso qse a bicicleta do seaa ia&rico ê conhecida por 

A F a m o s a J / ^ 
AGENTES GERAIS 

Mário Silva, L J a f 79 , Galaria f i e Paris , 8 5 p o r t o i 

Pgflir o rssi i lai i íeaío — pregái ia eo Director I f c i a r l o 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 



j f j P M l g Q O iorna! mais antigo da cidade e ds laior J S v e t t t ç a â & 
q u e r e i s d e / e n d e i n 

w à â a d í e vossos fàlfiets, auxi-

liezi es Hasita eojstivja a tubet-

c o m S o s c , «sjfâaeafc-roaí© v i e i c o u v e s -

poraíSeTECícs es selo anúi-tu-

| Hssmcml&sa», e h z i e n d a e m » « -

r i t o s c a s a s c & s f t K e r c x e s á s . 

R E P A € Ç ÃQ A P P I 1 W 1 5 I P A C C A 0 
P á l i o d a i n g H i s j c a o . s . - 'ffeSeSOEse 3 5 1 . 
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I d e i a s B e i r a s 
Q O M M A S D E C O M P O S I Ç Ã O £ I P I P j t t S g j l O 

ã l i ( > <«« i R f l E i l s i c a o . e 2 7 - A 

F a l a u r s s e a g O T & i s m e s s c r i í s s p a r o a " e s z s i a u e GoímDra „ 

p o r ííip. P i e r r o "Dransn i , om g r a n d e n s f n s na s c i s n o i s e da 

i i í â r a í u r a i r e n s a s a s 

Mr. P i e r r e Abraham é uma das 
grandes figuras do Congresso. An 
tropologista ilustre e h o m e m de 
letras de grande mérito, Mr. Abra 
ham abordado por nós falou-nos 
com tal entusiasmo do nosso país 
q u e iião resistimos á tentação de 
t razer a público as suas palavras. 

Mas Mr. Abraham fala com tal 
elegancía, as suas frazes toem tal 
j e l e v o literário que não quizemos 
que, de qualquer modo elas per-
dessem o brilho magnifico. E as-
sim, finda a nossa conversa pedi-
mos-lhe que escrevesse algumas 
frazes. 

— Como estou maravilhado com 
o vosso pa i s as minhas palavras 
t eem de ser calorosas entusiásticas! 

— Mas v. ex." escreve tudo o 
que quizer e como qu ize r ! 

— Alors! . . . 
— J 'a t tends! 
E esperamos que Mr. Abraham 

escrevesse para a «Gazeta de Coim-
bra» o artigo que publicamos com 
a maior alegria. Em vinte minutos 
o ilustre homem de letras escrevia 
os admiraveis per íodos que se-
guem : 

Desde a minha entrada em Por-
tuga!, no sábado de manhã, por Vi-
l a r Formoso e Bussaco, tenho sen-
tido o choque brusco duma impres-
são complexa, prodiizida quer pe-

jla belesa das regiões atravessadas, 
«quer pela r iquesa luxuriante da 
vegetação e — preciso dize-lo tam-

ioem, já que actualmente nos oeupa-
[•qos de antropologia — pela belesa 
c(0 s specimens homens e mulhe-
res -que me apareceram através 
das juT.f las da carruagem. Esta im-
pressão r eceb ida depois dum lon-
go traje'.cto, é muito semelhante 
àquela cr:ie exper imenta o viajante 
quando, d e p o i s dOi? percursos tór-
ridos, alcança cr oásis desejado. 

Sim, é bem para um oásis de 
verdura , de luz e de belesa que 
nós fomos convidados, afim-de as-
s is t i r a êste Congresso. 

E, longe desta p r i m e i r a impres-
s ã o se apagar no d e c o r r e r dos dias 
q u e acabo de viver em Coimbra 
aumenta , acentua-se e grava-ee em 
mim, cada vez mais clara. 

P o r um lado, a boémia nas ruas 
sombr ias com os encontros movi-
mentados que nelas se verificam 
e um passeio ás margens do Mon-
dego ; p o r outro lado, a ábside da 
maravilhosa Sé Velha, com a sua 
patine secular — são coisas que 
fazem duma cidade, que não é 
mais que um ponto sobre uma 

tcarta, uma pessoa — sim, uma pes-
s o a que se nos torna querida e fica 
inde leve l na memória. 

.Mas tudo isto não teria nada de 
extra ordinário se apenas se assina-
lasse' por uma sensação arqueoló-
gica. Paisagens, ruas e muros, por 
mais be io s que éles sejam, não 
p a s s a r ã o cie coisas mortas, se os 
homens e ^s mulheres não os ani-
massem —insuj?mdo-lhes vida, para 
lhes a u m e n t a r os i?tractivos, atrain-
do-lhes amizades . 

integrado na civilização moderna, 
a quem o interesse e a industriali-
zação não aflige, nem inquieta. 

Não sei dizer quanto isto é gra-
to ao espirito e nos toma, a nós, eu 
ropeus, confiantes no futuro. 

Sim, porque nãs é apenas com 
saudade do Passado que eu deixo 
escrita aquela afirmação, mas tam 
bem uma fé ardente no Porvir . 

Para julgarmos tal, era preciso 
não acredi tarmos que a evolução 
do nosso século assiste, nes te mo-
mento, a um fenómeno definitivo, 
em relação do qual os povos po-
deriam classifica r-se segundo o seu 
grau de industrialização, que não é 
senão uma coisa vaga, e fémera e 
frágil, a cujo desmoronamento ain-
da havemos de assistir. 

Seria bom que por detraz dês-
se aspecto da civilzação, rígida 
imutável, alguns se consagrassem 
a manter intactas as grandes forças 
duráveis, sobre as quais tudo re-
pousa e sobre as quais tudo revi-
ve ; ref iro-me à dignidade, à graça, 
à reserva individual, sinónimos da 
vida, do espirito, da consciência e 
do caracter, que se expr imem atra-
vez das atitudes e da afabilidade 
de que falei. Este sentimento que 
eu encontro nos aldeões franceses, 
durante os longos passeios a pé que 
faço todos os anos, vim encontra-
lo, com a maior satisfação ern Por-
tugal. 

Satisfação, repito, de sentir que 
no dia da catastrofe económica que 
tantos factos nos autorisam a pre-
ver, logo que os povos, febri lmente 
reunidos, corpo e alma, na especu-
lação e enriquecimento, se afunda- j 
rão, inevitavelmente, por falta de j 
resistencia interior, satisfação de 
sentir—que aqui, como lá, em todo j 

Quem ler os constantes recla-
mos sôbre a chamada « Costa do 
Sol », e acreditar neles, julgará que 
desde a praia de Pa rede até Cas-
cais, vive-se num verdadeiro paraí-
so do gôso e de divertimentos. 

Mas do que está escrito até á 
realidade, vai um enorme abismo. 

Querem-nos fazer acreditar que 
os Estorís se podem comparar ao 
que encontramos no estrangeiro. 
Assim andamos de ano para ano a 
enganarmos, e também na dóce ilu 
são, o que custa pouco, que muitos 
estrangeiros virão a esta «Costa 
do Sol », atraídos pelas mil atrações 
que nós lhes oferecemos ! 

Sob o ponto de vista do que a 
naturesa nos parece dar, é justo 
reconhecer que a situação dos Es 
torís e de Cascais, está com os seus 
lindos arredores , são praias de be 
los panoramas e com todas as con-
dições para que possam vir a ser 
praias magnificas de turismo, se a 
nossa gente fosse de iniciativas e 
de bom gosto. 

Cascais, está h o j e uma nraia 
quási morta. Se não fosse a sua 
posição explendida, já ninguém vi-
ria passar ali os meses de verão. 

Ainda hoje é uma vila sem ca 
nalisação, e assim é vulgar passar-
mos por esta ou aquela rua, e t e r 
mos que fugir, tal o mau cheiro 
que se apanha e resp i ra ! Como 
divertimentos apenas existe um ca-
sarão, a que chamamos «Casino 
da Praia » (!), com cinema t rês ve-
zes por semana e com bailes todas 
as noites ao som de uma grafonola, 
que poderemos chamar « infernal » 
pois atormenta com péssimos dis 
cos os ouvidos de todos que te-
nham um bocadinho de bom gosto. 

De vez em quando a filarmónica 
da terra toca em frente da cidade-
la, e está nisto todas as atrações de 
Cascais ? 

Nos Estoris que t emos? 
No Monte, o «Casino Interna-

cional », que aliás está bem arran 
jado, é o logar de reunião da me-
lhor sociedade, isto é uma reunião 
de famílias mesclada de todas as 
qualidades, desde o sangue azul 
ité ao mais vermelho. 

Todas as tardes um grupo mu-
sical sob a direcção do distinto vio-
linista Vieira Pinto, toca um con-
junto de obras, bem em harmonia 
com a qualidade do público. «Tos" 
cas, Bonemes, Palhaços», etc., etc. 
J^ nOÍtC, pinpmQ r*nm fW--><- — —-
dissimas 

a o s s o r r s s n a e r s a r s -

presenfsds popííiíkígsb 
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Dr. M e n d e s C o r r ê a 

cinema com fitas conheci 
em Lisboa, e depois um 

baile manhoso que dura até ás 2 
horas. 

Lá em cima, joga-se a batota e 
bebem-se refrescos . 

No Tamariz, um pequeno casino 
e um estreito parquesinho em Santo 
Antonio do Estoril, é onde se reú-
nem crianças com jogos desporti-
vos. 

Nada mais ha ! 
Pergunta-se : Os Estoris ofere-

o mundo, o essencial do homem ! cem atrações para que estrangeiros 
será conservado intacto, preparado j venham até á « Costa do Sol ? » A 
para um novo vôo. . . 

Entre os vossos compatriotas eu 

resposta é 
o contrário 

clara, e quem julgue 
é não conhecer o que 

O que me há mq i ress ionado 

se vê lá fora. 
tenho a honra de contar alguns I Inaugurou-se 
antigos, amisades essas cativadas 
durante 9 Congresso e que hão-de 
Subsistir sem receio de qualquer al-
teração. 

E é isto q u ? SC deve procurar 
Lzer , porque destas reuniões in-
ternacionais êsse aspecto na,? e de 
menos valor — que as reuniões 
scientificas— por mais importantes 
que elas sejam. j tro,~de "saía7 de c o r i n t o s , de ex-

O intercâmbio sincero e firme i posições, nem dum simples êoréto 
! onde podéssemos ouvir concertos 

uela nossa Banda da Guarda e da 
as simpatias vi- j Marinha, as duas melhores que le-

vas e vibrantes que são uma das j mos. 
[ Mas a loucura chegou a tal pon-

que ligaram a linha dos Estoris, 
express ».'!! 

mostrarem a um 
fórma — profundamente emocio- j estrangeiro a baía de Cascais, a 

, , ,, . . ,t • i Bôca do Inferno, o recorte da serra nado pelo acolhimento que a Um- d e S j n t r a a o l o n ^ 0 ! i n d o c q u e n . 
versidade de Coimbra teve a sen- ! te sol, o pe r fume das fossas, o ci-

um grande Hotel 
com 300 quartos, com todas as con-
dições modernas, alguém acredita-
rá que poderá sustentar-se ? Que 
i lusões? 

No fim do parque está sendo 
construído um grande casino, repa-
rem bem, longe do mar, e segundo 
consta, só poderão entrar pessoas 
em grande « toillette » ; no nosso 
meio poder-se-há conseguir isto?! 

>hos, fantasias e nada mais! 
Ainda não da ta ram de um tea-

das comunicações de homem para • o n d u 

homem constitue 

razões da vida. 
ry\ , . , , ; to que ligaram a 
Tenho sido e suponho que todos C om a do « sud e 

s meus colegas pensam da mesma j Francamente, 

Acedendo gentilmente a um pe-
dido feito pela « Gazeta de Coim-
b r a » quiz o sr. Dr. Mendes Cor-
reia, Director da Faculdade de 
Sciências da Universidade do Por-
to e m e m b r o da comissão executi-
va do XV Congresso de Antropo-
logia e Arqueologia Pré-Histórica 
confiar-nos as suas impressões so-
bre o decurso e a importância do 
notável Congresso. 

Eis o que diz o eminente sábio: 
Pede-me a «Gazeta de Coim-

bra » as minhas impressões do 
Congresso. Mas quais podiam elas 
ser senão que, tanto sob o ponto de 
vista seientifico, como sob o ponto 
de vista português, êste C01 gresso 
é uma brilhantíssima afirmação!? 

De facto, estão entre nós muitas 
das mais altas individualidades no 
domínio dos estudos antropológi-
cos. Tenho assistido a vários con-
gressos da especialidade. Pois, sem 
sombra de hesitação, afirmarei que 
nenhum vi ainda mais concorrido • 
de individualidades mareantes na 
Antropologia. C o n f e s s o que a 
afluência dessas individualidades 
ultrapassou mesmo a minha espec-
tativa. 

E' motivo de regosijo para nós, 
Portugueses, um tal facto. Em pri-
meiro lugar, porque isso mostra a 
mportància que os meios especia-

lizados do estrangeiro dão ao labor 
português no campo da Antropolo-
gia. Não se quebrou fel izmente a 
tradição admirável dos Carlos Ri-
beiro, cios Nery Delgado, dos Paula 
e Oliveira, dos Ferraz de Macedo, 
dos Martins Sarmento. 

Além disso, ha a registar com 
desvanecimento e satisfação o mo-
do como tem decorrido o Congres-
so e o entusíásmo que o acolhimen-
to recebido e o nosso pais teem 
suscitado entre es congressistas. 
Coimbra e a sua Universidade de-
vem orgulhar-se da impressão que 
teem causado nos congressistas e 1 
espero bem que no Porto não será 
menos lisongeira para nós—embo-
ra diversa-—a impressão recebida 
pelos nossos ilustres hospedes. 

E' de a rquivarque o labor scien-
tifico dos nossos compatriotas no 
Congresso de modo algum tem si-
do apagado. De Lisboa, Coimbra e 
Porto, como doutros pontos do país 
teem vargído as mais valiosas con-
tribuições. E, como a «Gazeta de 
Coimbra» deseja em especial saber 
do valor da colaboração portuense 
eu dir-lhe-hei, sem sombra de par-
cialidade e bairrismo 

"SSspeu é e l e á S A T f f r s â s 

a3s> a i s . 

t<e sim áicgíM-

miern 

No banquete da Reitoria, o dr. 
Kazimierz Stolvnwo, professor da 
Universidade cie Varsóvia c dele-
gado da Polonia, pronunciou um 
discurso que muito nos impressio-
nou por ter sido pronunciado em 
português. 

Trancrevemo-lo tal qual foi re-
digido, mas devemos recordar que 
o dr. Stolyhwo só ha cinco dias se 
encontra em Portugal e nunca iêra 
ou ouvira ler a língua portuguesa. 

Eis as frases pronunciadas peio 
eminente professor : 

«Cumpre-nos aqui agradecer 
com toda a sinceridade ao Magnifi-
centíssimo Reitor da Universidade 
de Coimbra para vossa hospitali-
dade e desejar esplendido progres-
so á vossa vetusta e celebre Uni-
versidade. 

Então á saúde Magnificentíssi-
mo Reitor e nossos Excelentíssimos 
e hospitaleiros colegas de Coim-
bra » 

* * * 

O sr. dr. Sere io Sen-i, chefe 

As i í s u e s i l p s s e s — 03 i n o c ê n c i a dos c s i t á g n a f i a s - Q u s j r s 

noií ies que s i r s a a poiHiss - m nouo se la ia ao "\\mm c o s 

B i g o d e s , , - as Giapauiisas m csppo " F o r a , . 

Parec 

„ da 
delegação italiana, fiiuo <!e ontrd 
grande sábio o venerando dr. José 
Sergi, falou-nos on'»Ti com ad-ni-
ração de Coimbra e aa Universida-
de. 

Disse-nos: 
A Universidade, coroando Coim-

bra, está onde devia estar. Vista de 
longe ela parece-aos como um 
templo magnifico protegendo a ci-
dade inteira que se estende peia 
encosta. Tudo isto é belo, maravi-
lhoso ! Inter iormente êste magnifi-
co palac-io surpreende-nos, impres-
sionamos ! 

— Impressões do Congresso. . . 
— As melhores! Tcm-se traba-

lhado, estudado! Tanto eu como os , 
meus colegas da delegação italiana j 
estamos contentíssimos. Que mais 
lhe poderei d ize r? ... 

* :í :S 
Mr. Eugénio Pralon, que com 

j tanto brilho representa a França em 
Portugal, assistiu ante-ontem ao 
banquete. Discursou também e as 
suas palavras ditas com emoção fo-
ram de louvor para a nossa Univer-
sidade e para o nosso país, demons-
trando mais uma vez que é um 
grande amigo da nossa terra. 

Interrogámos o ilustre diploma-
ta e logo .Mr. Pralon em palavras 
cheias cie entusiasmo nos disse 
contrar-se satisfeilis.-.imo 
trabalhos deste Congresso. 

E interpretando o sentir de to-

encaminhar-se para um 
satisfatório e necessário termo — 
requerido pela inocência cie duas 
criaturas sobre quem pesa a igno-
miniosa acusação dum parricidio — 
parece que vai encontrar, dentro 
em breve, o seu epilogo, a campa-
nha levantada nestas colunas, no 
dia 3 de Julho, sòbre o odioso cri-
nie da Poça das Feiticeiras. 

Iniciámos essa campanha e te-
mo-la mantido, sem tergivergencias, 
unicamente porque repugna á nos-
sa sensibilidade admitir a monstruo-
sidade de se acusar uma filha de 
ter assassinado, com o auxilio do 
marido, o proprio pai. 

Postos a circular os primeiros 
artigos, a lvej !ra:r.-nos de alguns 
pontos - criaturas que se deixaram 
mover por estranhas influencias. 

Sorruno-nos, com a serenidade 
a satisfação do i eve r cumprido. 

Sorrimo-nos da mesma maneira que 
ha dias nos sorrimo-:, quando sur-
preendemos uma conversa telefó-
nica em que eram dadas ordens 
terminantes a alguém — q u e se en-
contrava em Viseu - - para colher 
hipotéticos elemenios, aíim de des-
mentir tudo quanto aqui afirmúiuo.í 
e continuamos a afirmar - e que, 
no final, se resume em bem pouco: 
Claudino Ribei ío e 
tão inocentes! sua esposa es-

Foram ordenadas novas investi-
gações, após a publicação dos nos-
sos primeiros artigos. Os agentes 
Vidal e Meira, da P. I. C. do Porto, 
demonstraram exuberantemente a 
sua coinpetencia e os seus conhe-
cimentos. 

Foram ao atalho de Ranhados— 
pista tantas vezes indicada na «Ga-
zeta de Coimbra » por um seu re-
dactor, «doublé» de hábil detective, 
que se acoberta sob o pseudónimo 
de «Goron». 

ganadora e tentadora miragem de 
avultadas quantias. 

Não nos revelaram nomes; ou 
antes, não nos autorizaram a reve-
lar nomes, porque isso, de cer to 
modo, brigaria com o bom anda-
mento da formação do processo. 
Mas esses nomes, dentro em br.eve, 
virão a público acompanhados da 
biografia dos indivíduos que os 
usam, dos indivíduos que mataram 
— e foram para o tribunal titubean-
temente, dizer que os assassinos 
haviam sido nem mais nem menos 
que a filha e o genro do assassi-
nado. 

Podemos, no entanto, afirmar 
aos nossos leitores que esses indi-
víduos já aqui foram apontados, 
varias vezes, em diversos artigos. 

As nossas suposições coníirma-
ram-se. 

A figura sHiistra do «I lomem dos 
Bigodes» e afins, virão de novo á 
baila, E vão dar muito que falar— 
até saírem em liberdade, das Moni-
cas e da Penitenciaria de l j s b o a , 
onde se encontram, respectivamen-
te, D. Silvina e Claudino Ribeiro. 

Como é natural, causou a maior 
das surpresas, em Viseu, as revela-
ções trazidas a público no numero 
de domingo da « Gazeta de Coim-
bra», acerca da figura de José Dio-
nísio, testemunha que actuou no 
primeiro plano do figurado da con-
denação. 

E o seu « F o r d » ? 
Carro barato e simples, t ambém 

possui uma longa crónica. Merecia 
um demorado estudo, sem espaço 
previamente demarcado pelo di-
rector técnico do jornal. Os seus 
rodados—se ainda lhe não t rocaram 
os pneus—pisaram, demarc .ndo-i>, 
ha cinco anos, o terreno das proxi-

: midades do locai da tragédia. 
Qual o resultado dessas investi- ; Faltou-Ihe a luz, na noite do cri-

gações? ' me—e teve, então, que viajar de 
faróis apagados. Os 

gados, 
tor di 

doi: is agentes delas enearre-
íalando ha dias a um redac-
riosso jornal demonstraram 

caba 'mente a inocência dos conde-
nados como supostos autores. l 'on-
do-se ao pur investigações fei-
tas, mostraram como operou a «Mão 
Negra», puxando os argenteos cor-
delinhos e movendo assim, quatro 
figuras sinistras, quatro desgraça-
dos que se deixaram levar pela en-

José Dionísio, domingo de ma-
nha, foi o alvo de todos os olhares 
em Viseu, á hora da venda da «Ga-
zeta de Coimbra». 

Comprou também um exemplar. 
Devorou a prosa, Releu-a. O seu 
rosto mudou de côr . . . 

Naturalmente, nessa altura, leni--
brou-se dum passeio nocturno, ba 
cinco anos. . . 

A F Aí IMA 

S edifício è rato 

eu 
com os 

e bairrismo e sem de j dos os congressistas, disse-nos": 

s ingularmente em Coimbra, é ver 
tantos h o m e n s e mulhere"s, de 
quem nunca conhecere i mais 
as suas caras, cruzando-se nas ruas, j 
t rocando olhares , êstes homens e 
estas mulheres* que reúnem por 
vezes sob o n o m e de Povo — o 
que mais me tem admirado, repito, 
é ver como êstes homens e estas 
mulheres ostentam ; unais duma alta, 
duma nobre aris tocracia. 

A aristocracia p o p u l a r — a mais 
bela e a mais s i n g u l a r — s u r g e do 
convívio do povo po r tuguês . 

Manifesta-se no garibo das suas 
atitudes e das suas pala\ tras. 

Quer se trate de ca mponeses, j 

tileza de nos dispensar. 
A sessão inaugural, que o mi-

nistro da Instrução e o Reitor da 
Universidado realçaram com os 
seus discursos tão representat ivos 
da vossa alta e antiga cultura, re-
vestiu-se dum cerimonial e duma 
solenidade impressionantes. 

A recepção para a qual o sr. 
Reitor e sua 'Esposa nos convida-
ram, reuniu a -magnificência e um 
encanto de intimidade que a sua 
juventude e hospitalidade tomaram 
ainda' mais delicada e graciosa. 

Hoje que os trabalhos vastos da 
Antropologia nos reclamam, para 
eles vamos com o maior entusias-
mo, adquirido neste meio, nesta j 
atmosfera de hospitalidade que é j 
um estímulo para os nossos estu-
dos. 

Nós esperamos ainda alongar o 
nosso passeio de Coimbra, e depois 
da nossa viagem ao Porto e a Lis-

íjuer se trate de «ganhõew» condu- j boa sentir-nos-hemos felizes por 
zindo os seus carros de b»ois, quer J ter conhecido Portugal, — um país 
se trate de homens de neg freio, que ; q U e s o b tantos pontos de vista, nos 
realizam importantes t ransacções , ( ha-de aparecer se ioprç como a 
nós chegamos s e m p r é à conc lusão j f r a n j a doirada da Europa, 
de que estamos em presença dum J 
povo aristocrata, admi rave lmen te I P l e i T C A S U M i A P t f . 

| nema, e os sólos do violinista Viei-
í ra Pintr, hão de concordar que é 

muito pouco! 
A imprensa devia orientar a em-

presa dos Hstoris no bom caminho 
a seguir. Poderão dizer, estamos 
em começo. 

Mas, ha quantos anos duram os 
Estoris? Estes nem boa iluminação 
têem, havendo ruas, que uma se-
nhora corre o risco de ser roubada 
á vontade. Escuridão quási com-
pleta! 

Estas minhas palavras não de-
vem ser tomadas com espírito de 
« má lingua». E' a pura verdade, 
cjue deve ser dita, mesmo com es-
pirito patriótico. 

A « Costa do Sol », presta-se a 
coisas lindas, c que é necessário é 
haver bôa orientação e sôbre tudo 
gôsto e estética. 

Al f redo Pinto (Sacavém). 
- . .-wh». wwWHSW*.̂ -̂ -

i o i Ê i s s s i i t a t e -
l i r e i í i í i s 

qualquer modo deixar de prestar 
homenagem ao esforço mental dos 
outro> centros universitários, que 
aparte s que respeita z minha hu-
mílima contribuição, me sinto or-
gulhoso de per tencer á Universi-
dade de que saíram os trabalhos já 
apresentados c a sentar por in-
vestigadores portuenses. Mas sin-
ío-me sobretudo, neste momento, 
orgulhoso por ser português ... 

Mendes Cor rêa 

•—Admirável I 

Í! íliii 

O sr. General Carmona enviou 
Cintem a Mr. Louis Marin, Presiden-
te do instituto Internacional de An-
tropologia, o seguinte telegrama: 

«Mr.Louis Marin - - E m meu no-
me pessoa! e em nome da Nação 
Portuguesa, agradeço a V. Ex." as 
amaveis e sinceras palavras que 
prefer iu em nome cio Instituto In-

I ternacional de Antropologia na 
{ abertura da sua 4." sessão H,.-. 
I ucittgresso Jmeiiuiictqnal ue -V.itni-
' pologia e Arqueologia Pre-il istó-
, ricas de Coimbra. Peco a V. Ex." a 
: finesa de apresentar ;>? minhas cal-

deais sauclaçcts a iodos Us con-
gressistas com os melhores votos 
para os brilhantes resultados das 
reuniões e progresso da sciencia. 
— General Carmona ». 

* * * 

O fogo de artificio queimado 
nos festivais da Avenida Navarro, 
ci:a das conceituadas oficinas dos 
srs. Silva & Filhos, de Viana do 
Castelo, que mais uma vez puze-
ram em relevo a fama de que go-
zam como uns dos melhores piro-
técnicos do nos=o país, 

M i a e r n «Suas c a a t í f l n e í a s a c i m o n i N E B V A , e i a 1 2 d e 
í Ç i i i j D r s * . - A i n s c r i i s o e s c o n í r a - s f i d e s d e j á a b e r t a n o 
aasia B¥£A & C.a, ?15áas3 B o m b a r d a , 10. 

P M m d a V i p s i n U h z 

li !ÊBÍ Slli El !!1S 
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» 

da de 

ás obras de 

FIGUEIRA DA FOZ, 24 - Pe-
las 4 horas cia madrugada de hoje. 
entre a Fábrica do Gás. e <>a Carli-
tos, o automóvel is. 20.588, marca 
«Qvet-iând \Vhippet», guiado pelo 
seu proprietário, sr. Urbano Ger-
mano Alves, foi de encontro ás ár-
vores que ladeiam a p«trV.R 

F i c a r a m gravemente feridos, 
Além do condutor, seu filho José 

j Germano Alves e os restantes pas-
! sageiros, srs. Joaquim Ramos, Faus-. 

r :ana e José Martins. 

nesta infeliz íerra, 
como agora é de 

que se compenet rem 

| BOMBARRAL 24, — Hoje, pe-
; las 10 horas, uma camioneta de 
1 passageiros, que faz a carreira Na-
; zarét-Lisboa, voltou-se perto do 
I Outeiro Cabeça. 
'1 f i c a r a m feridos muitos passa-
! geíros. — C. 

Como noticiámos ontem, o ban-
quete na Reitoria foi rnais um pre-
texto, um ótimo protexto, para tor-
nar mais intima a franca amisadç 
entre os congressistas e, também, 
• .izemo-lo com patriótico orgulho, 
uma admirável festa em que a Pa-
tria e a gloriosa Universidade de 
Coimbra receberam homenagens 
que muito e muito devem sensibi-
lisar todos os portugueses. 

Este Congresso tem para a nos-
sa Universidade e pata o nosso 
país uma imensa importancia. Os 
discursos pronunciados pelos con-
gressistas são todos de louvor para j 
a nossa terra, louvor que não é 
protocolar mas çim sincero, pro-
fundamente sincero, 

Quem ante-ontem ouviu os dis- ' „ . , , 1 
cursos pronunciados no banquete j f § l 9 ^OllUSfl íO V, 
oferecido pelo sr. Reitor, sentiu • 
bem nitidamente que Portugal é • 
um país que já ocupa no conceito 5 
europeu um grande logar. i MUSET, 24 — As grandes festas 

A Universidade de Coimbra se organizadas; em homenagem a Clé-
aU Lejs era conhecida do mundo ment Ader, p r o s s e g u a p ço.m gian-: 
que estuda, daqui ern diante ú vá a eh- brilhantismo, t endofs ido in.iu-
justa fama da sua excepcional im- gurado solenemente o seu monu-
portaneia scientiiica. 1 mento. 

As instalações universitárias são O sr. ministro do Ar, acompa-
hoje modelares e podem sem des- nhado do Director da Aeronautict 
douro para nós, antes com enorme : Marítima, foi recebido pelo 
vantagem, colocar-se a par das me- j re », cfectuando-se depois ; 
lhores de outros países. i mónia, — E. 

to V 

feín^mbsgsfôjiisiaii 

PARIS, 24 —Duran te a ternpo-
' àeráo inaugurados os 

dos Embaixadores, Mont-
e o Odéon. — E. 

rad;} <>. 
Teatros 
parnase 

Mn Pii í i o r a 

M s a l s a s 60 Cofio t tmúm 

l l i i í ã i s i e s e s a s l r e 
F i g u e i r a da foz , 24 — Uu 

novo desastre temos que registar, 
ocorrido no Cabo Mondego, no 
qual perdeu a vida um operário e 
ficaram gravemente feridos quatro. 

Quando alguns trabalhadores 
procediam á abertura dnu> 
dentro das n r - i ubt n 
ri 

Vai de encontro 
Santa lusgraeia! 

Teve principio, mas fim? Quan-
do se rá? 

Lá para os meados do século XXI. 
F se fòr. . . 
Não haverá 

«forçr.-s vivas», 
uso dizer-se , 
do seu dever, de impor esta obrai 
que é de manifesto interesse ? 

Como os serviços se encontram 
é que não podem nem devem con-
tinuar, como tantas vezes aqui te-
mos referido. 

E' uma vergonha impôr ao pes-
soal a má ifiwialação em «««? está 
alojado, í » m o é unia vergonha im-

ao publico a subida. íngreme de 
umas dezenas de degraus e a des -
cida imediata do meia dúzia, p a r a 
expedir um telegrama ou comprar 
um* estampilha! 

Não está cer to êste serviço. EJ 
que esta 

a t e re t i r í ! 
^ —, esiàí- su-jeita a ela. 

E' necessário, 
indispensável, cjt. _ — a tu 
trução. J.- uin edifício para o^ ser-
vVyus dos correios e telegr%}««. Ao 
»empo que foi des t ru ído o, antigo., 
por um incêndio, já h.OfVe mais do 
que tempo para sç eoitstruir outro. 

Ter ras mçnoa i m p o r i a n t e s d o 
que a u í j ^ teem os serviços bem 
instalados, e em condições higieni -

urgente, é necessário 
gonh a acabe. Coimbrã, a l c l w 

p a í s - l l ã 0 Pode esUi*: 

é ãbsolutament ' -
se faça a co j ) s_ 

Em Coimbra é o q l I e vê.. 

ra 
« mai-

a ceri-

u o ire (o 
iijUjqa Com que trabalhavam 

| atingindo mortalmente Curiós Mo-
I reira, casado, natural do Port 
I deixou 4 filhos menores. 

Foram também atingidos pelo 
Damião M o r e i r a ' e Mánú^ 

que 

frei-
Bar , uo Porto, Alitoivo 
çalves Rodrmte*, UC Oliveira 

M Serra d a U o , V - ^ ™ ' 

F l È I l i l í i õ P Ô i l i O 
Principiam no dia i de Ou tu br r.» 

t>voximo, pelas 9 horas, os e x a m e s 
de sanidade dos candidatos; d ma-
tricula 11a Escola do Magistério Pri-
mário de Coimbra. 

f.st-s E á m r ^ 

f o i v h a \ - j í o g»eia 
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[ -r o n i c a 

a e i l n n a 

B c tmém 
Assim como há maduros que 

levam um Kodak a tiracolo para 
onde vão, puxando pela maquineta 
quando lobrigam um cão a ladrar 
ou uma paisagem imitando um bi-
lhete postal ilustrado, também eu 
gosto <le recolher no meu álbum 
os sitios por onde passo, para mais 
tarde, ao desfolhá-lo, ter a impres 
são de andar ainda por essas estra 
das fóra. 

Ignoro quem inventou os auto-
-cars; mas quem teve tão bôa ideia 
deve estar no ceu com certesa. 

Nestes meios m o d e r n o s de 
transporte não há a rigesa dos ho 
rários do caminho de ferro, não há 
a gaitinha do chefe da estação nem 
o revisôr que de cinco em cinco 
minutos nos vem dar um furo no 
bilhete; vai tudo por essas estradas 
fora, para aqui porque saltou o cha-
péu da cabeça daquela senhora, 
para acolá para comprar tabáco, 
para mais alem porque um cal 
meirão que viajava comnosco, filho 
daquela velha de preto, se lembrou 
de molhar os calções.. . 

Estende-se' o caminho belamen-
te alcatroado, com sinalisação per-
feita, e as a rvores da orla da es-
trada, caiadas de branco na base. 
dão-me a impressão de taful com 
polainas sobre as botas de poli-
mento, ou antes um desmaselado 
que mostrasse as extremidades das 
ceroulas a sairem pelas calças. 

Só se lobrigam, por essas jane-
las fora, serihoras de robe e ho-
mens de pijama, gosando o f res 
quinho da manhã, ouvindo o pipi 
lar dos passaros, musica muito mais 
agradavel do que o cantar da eter 
na grafonola, descansando as fadi 
gas dum ano inteiro nessa quieta-
ção agradavel e propicia. 

Não há cásas com escritos na 
Malveira, acontecendo o mesmo no 
Torcifal . 

To r r e s Vedras apresenta-se a 
t ransbordar , escor rendo pelos pas 
seios, espraiando-se yelos campos 
circunvisinhos, dificultando a nossa 
passagem para Óbidos, um sitio 
pitoresto, admirando no serpentear 
da estrada as ameias do seu velho 
castelo cheio de tradições. 

Dali ás Caldas da Rainha é um 
pulo, caindo em plena praça, no 
vosear da sua população, na farta-
ra dos seus ar ruamentos onde as 
frutas, as hortaliças, os montes de 
objectos de barro põem uma nota 
garrida, por entre senhoras que fa-
zem compras, ou cavalheiros, fu-
madores de charuto, que se diri-
gem para a farmácia próxima, cen-
tro de cavaqueira politica e de má 
língua. 

Vila Maceira e Alfazeirão são 
duas etapes, a primeira valorisada 
por olhos que espreitam por uma 
]anela mal fechada, a segunda por 
um pão de ló macio como um col-
chão de sumauma e meigo como 
uma mulher a quem se prometa 
casamento. 

S. Martinho do Porto apresenta 
já um novo aspeto. 

Da estrada não se vê ainda o 
mar, mas adivinha-se o seu maru-
lho, o ar cheira-nos a salgado, e o 
pinhal começa a mostrar o seu selo 
de areia, onde vão buscar a neces-
sária para levantarem os inúmeros 
chalets que se apresentam. 

Galga o autômovel agora com 
maior velocidade. 

A estrada tem subidas e desci-
das ; passa-se casebres cuja bran-
cura i lude; correm em sentido 
oposto mulheres e homens com 
cabazes á cabeça, levando o peixe 
a toda a parte, no seu passo certo, 
ritmado, e incansável. 

Surge-nos a Nazaret pela frente. 
Todos nos levantamos e com o 

intusiasmo batemos com a cabeça 
no teto do carro. 

A praia estende-se por alem 
fora, mosqueada dos pontos bran-
cos das barracas onde as banhistas 
permanecem, enquanto na vila an-
dam os pescadores no seu fato de 
vê r a Deus, esquecidos das horas 
trágicas passadas no mar arrancan-
do o sustento de cada dia, incorpo-
rando-se, hoje, na procissão duma 
Nossa Senhora cheia de milagres e 
prestigio. 

Vejo creaturas trajando o negro 
da viuvêz, faces cheias de rugas, 
olhos vermelhos de chorar, olhan-
do ainda o oceano imenso, êsse 
mar ve rde f ranjado de branco 
que lhe roubou o marido numa 
noite de temporal, só o restituindo 
depois de o tornar um ente disfor-
me e quasi i rreconhecível . . . 

P a s s a a imagem pequenina, 
Nossa Senhora da Prata carregadi-
nha de ouro ; ajoelham-se os peca-
dores descobrem-se os banhistas, 
e uma mulher, baixinho, resa e pede 
um milagre, o regresso á vida do 
seu homem, o regresso ao mar do 
pai dos seus filhos.. . 

E o carro continua, continua 
sempre . 

A estrada é agora amarelinha 
sob a acção do sol que tudo banha. 

Volto-me para traz. Descubro 
ainda uma nesga do mar. Só o rui-
do do motor me encobre, por com-
pleto, o vosear da gente que resa 
e que chora saudades. 

Eduardo de Faria. 

Informam no Comando da Poli-
cia, que neste concelho, a venda 
de peso de pão é obrigatória em 
todos os casos e qualquer que seja 
o formato ou volume, devendo ob-
servar-se os seguintes preços por 
qui lograma: 

2$oo para os tipos super iores a 
350 gramas : 3^00 para os tipos 850 
gramas e super iores ; 

Qúé , quando o fabricante ou 
vendedor de pão não ofereça á 
venda pão de tipo superior a 350 
gramas o comprador poderá exigir 
que lhe forneçam pão de tipo in-
ferior àquele pêso ao preço de 
2S00 por quilo quando o tenha. 

Os vendedores de fat inha e de 
pão são obrigados a ter os preços 
afixados, em algarismos bem legí-
veis e claros e em l o c a l pa-
tente. 

2 % «2«e ^ e t e n i ô s o 

Proesas de ciganos 
Recolheu á sala de observações 

do Banco do Hospital de S. José, 
Antonio Pena, de 18 anos, cigano, 
sem residencia certa, que em Fer-
reira do Alentejo, no passado dia 
22, foi agredido com um tiro no 
nariz por individuo de nome Ser-
rano, também cigano, que está 
prêso. 

O Pena tem estado internado no j 
Hospilal de Ferre i ra do Alentejo, í 
donde, por se lhe haver agravado j 
o estado, o mandaram para Lisboa. 

Queila desasirosa 
Na sua residencia deu hoje uma 

queda, fracturando os dedos de 
uma das m ã o s , Idalina Fonseca 
Il indelderg, de 55 anos, rua de Ar-
roios, 18-2." a qual recebeu trata-
mento no banco do Hospital de S. 

; José. 

' Dia prima o'e Caruso m hos-
pital os s. Jose 

\ Encontra-se em tratamento nu-
í ma enfermaria do hospital de S: 

Cíieoou hoje a Lis&os o C G F P B Í S i ^ ^ ^ t t S t do cr. AiDino iioienis i 
I Lsta senhora, que está naturali-

A bordo do paquete « Ceylan », I z a r ] a 
chegou hoje a Lisboa o corpo do 
sr. dr. Albino Valente, ha dias fale-
cido em Paris, conforme noticiámos. 

Pelas 6 horas o barco fundeou 
no Tejo, tendo atracado ao Entre-
posto de Alcantara, onde depois de 
cumpridas as formalidades legais, 
se promoveu a remoção da urna 
para terra. 

Depois de se proceder aos tra-
balhos de desencaixotamento da 
urna, foi esta colocada sôbre uma 
tarimba forrads de pano preto e co-
locada na delegação da Alfândega. 

Cérca das 9 horas, começaram 
chegando as pessoas de família. 
A's 11 era já grande o movimento 
de pessoas, a fim de se incorpo-
rarem no funeral, que foi imensa-
mente concorrido, vendo-se repre-
sentado em larga escala o corpo 
clínico de Lisboa. 

Pelas 1 r horas, foi a urna colo-
cada num coche puxado a três pa-
relhas e conduzida para a estação 
do Rossio, sendo colocado num 
«fourgon» armado em câmara ar-
dente, que às 21,58 seguiu para 
Macedo de Cavaleiros, terra da 
naturalidade do ilustre extinto. 

ít iianda de 0. li l na feira de amostras no m de M i r o 
Por manifesto desejo da colónia 

portuguesa no Brasil, a banda da 
Guarda Nacional Republicana vai 
ao que parece, á Exposição e Feira 
de Amostras de Produtos Portu-
gueses, no Rio de Janeiro, a inau-
gurar em 12 de Abril próximo. 

Durante a sua permanencia no 
Rio cie Janeiro, os executantes se-
rão hospedes do governo do Bra-
sil, instalando-se nas «messes» dos 
oficiais. 

morto no iraDaliio 
Na ponte dos Caminhos de Fer-

ro, a Santa Apolónia, foi colhido, 
esta manhã, por uma lingada de 
s a c o s , o descarregador Manuel 
Martins, de 30 anos, morador na 
rua Feliciano de Sousa, o qual, 
conduzido prontamente ao Banco 
do Hospital de S. José, chegou ali 
já morto, pelo que o cadáver foi 
removido para a Morgue. 

portuguesa, por casamento 
com um português, é professora 
oficial e é prima em primeiro grau 
do grande cantor Caruso, pois é .fi-
lha da sr." D. Mariana do Carmo 
Caruso, tia do genial cantor. 

EíTípreoedo infiel 
Foi preso, pelo Agente Valente, 

Cacildo Garcia, residente no pátio 
das Merceeiras, por ter furtado nu-
ma alfaiataria da Baixa, onde esta-
va empregado, vários cortes de fa-
zenda e grande quantidade de gra-
vatas, suspensórios e peúgas, no 
valor de alguns milhares de escu-
dos. Confessou o crime e vai ama-
nhã para juízo. 

um rouDo em Coruche 
Foi presa pelo agente Soares, 

da 2." secção da P. I. C, Maria 
Luisa Amélia, a pedido do delega-
do da Procuradoria da Républica 
em Coruche, por ali ter praticado 
um furto importante. 

e r . s o o r e i Cid 
No rápido de Madrid, seguiu es-

ta tarde para Saragoça o antigo mi-
nistro da Republica sr. dr. Sobral 
Cid, que ali vai tomar parte nos 
trabalhos da 5." reunião da Associa-
ção Espanhola de Neuropsiquiatria. 

Aoressao o facada 
Deu entrada na sala de obser-

vações do Banco do Hospital de 
S. José, em estado grave, o ser-
ralheiro Joaquim da Silva Zam-
barra, de 27 anos, morador na rua 
de S. João da Mata, 108, loja, agre-
dido com duas facadas no peito, à 
porta da fábrica Portugal, onde o 
agredido exerce as funções de en-
carregado da oficina dos fogões, 
por um operário que fôra despe-
dido. 

rniíim tios f íipiios do E sp re i t e 
Foram hoje apurados, oficial-

mente, o regulamento literário e a 
organização e plano de estudo do 
Instituto Profissional dos Pupilos 
do Exército de Ter ra e Mar. 

Pela P. S. P. 
Apresentaram queixas: 
António Antunes Figueiredo e 

Ana Candida, do Lobão, contra sua 
sogra e mãe, respectivamente, acu-
sando-as de se recusarem a entre-
gar-lhes uma filha; João Augusto 

i Ferreira, morador no Largo da 
! Sota, contra Rafael Augusto Fer-

reira, da rua da Sofia, por lhe ficar 
a dever a quantia de 676858; Gu-
pir.a Pereira Silva, residente na 
rua da Moeda, contra Maria Amé-
lia Marques, por insultos. 

Agressões 
Deram ontem entrada na secre-

taria da P. I. C. as seguintes parti-
cipações, por agressão: 

João Nobre de Barros Júnior, 
acusando Gabriel Duarte, de Ançã, 
de o ter ameaçado com uma arma 
de fogo, agredindo-o, e Lino Viei-
ra, de Ceira, acusando Manuel An-
tunes, tio Cabouco, de lhe ter agre-
dido um -filho menor. 

Processos sumários 
Na directoria da P. I. C., pelo sr. 

d r Santos Jacob, em desempenho 
do cargo de Juis-Director, foram 
ontem julgados sumariamente: 

Alfredo Marques, caixeiro via-
jante, por embriaguês e distúrbios, 
absolvido; Maria da Anunciação, 
por desobediencia ao guarda captor 
condenada em 30S00 de multa. 

Desordem 
Na madrugada de ontem, er.vol-

veram-sé em desordem, na Pensão 
Africana, Largo das Ameias, Joa-
quim Domingues, soldado da T. S. 
F., do Porto, José Joaquim Ma-
lheiro, soldado, e Fernando Alberto 
e Oliveira Sequeira, i.° cabo desta 
cidade. 

O Joaquim Domingues agrediu 
a pontapé a criada da mesma pensão 
Maria da Conceição dos Santos Al-
meida, motivo porque foi preso, 
bem como os seus companheiros. 

Socorros urgentes 
Ao posto de socorros dos Hos-

pitais da Universidade foram rebe-
ber tratamento: 

Ana Jorge, de 56 anos, casada, 
doméstica, natural do lugar do So-
bral e residente em Ceira, com 
fractura do braço; Augusto Leão, 
de 41 anos, casado, trabalhador, na-
tural t residente na Adémia; Adria-
no dos Santos, de 12 anos, natural e 
residente nesta cidade, com ferida 
incisa 110 dedo anelar e o mendigo 
Manuel Mendes, de 67 anos, sol-
teiro, natural desta cidade, sem 
residência, com ferida incisa ua 
região írontal. 
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Estreia do sensa-
cional film i(SO-
l a í f l a , com o 

celebre artista NICO-
LAS RIMSKY, a Tei5-
l e ç a o d e B r o a t í w a i j 
excelonte comédia. 

I o d o s a s n o i t e s e s p e í í a c u í o s v a r i a d o s . 
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Ecos da, Sociedade 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, ho je : 
D. Emilia Sacadura de Castro e 

Almeida. 
D. Maria José de Abreu Pessoa. 
D. Luiza Veiga. 
D. Franklina Ramos Vaz. 
Armando Sérgio Carvalho da 

Encarnação. 
João Marques Perdigão Júnior. 

P a r i r e s e c l i s g a f l a s 
Esteve em Coimbra, dando-nos 

o prazer da sua vizita, o sr. João 
Francisco Gonçalves, do Ervedal 
da Beira. 

Agradecemos ao nosso bom ami-
go a sua gentilesa, 

Em casa de seu tio, o nosso pre-
sado amigo sr. Joaquim Augusto 
Borges de Oliveira, encontra-se na 
Quinta da Barreira (Condeixa), a 
sr.* D. Franklina Adélia Borges de 
Oliveira, de Lisboa. 

— Com seu pai, c Prof. sr. Dr. 
António de Abranches Ferrão, an-
da em digressão pelo estrangeiro, o 
nosso amigo dr. Fernando Abran-
ches Ferrão, advogado na capital. 
Após o seu regresso, segue para a 
sua casa de Vila Pouca de Cerna-
che, onde conta demorar-se até 
meados de Outubro 

Regressou de Vidágo, a sr. D. 
Augusta de Melo. 

«SEí»—-

Promovida pelo Santa Clara 
Foot-Ball Club, realisa-se no pro-
ximo domingo, 28 do corrente, uma 
importante corrida de bicicletes 
destinada a cor redores fracos e 
principiantes. 

A partida será das Lages, ás 8 
horas, tendo a corrida o seguinte 
percurso : Lages, Conraria, Caliia-
bé, Coimbra, Santa Clara, Lages, 
sendo o tempo máximo de uma 
hora. 

Os prémios que se encontram 
desde hoje em exposição 11a Sapa-
taria Fox são os seguintes. 

1°— Taça de prata, disputada 
em dois anos seguidos 011 alterna-
dos, para o Club vencedor e meda-
lha de prata; 2." e 3.° medalhas de 
cobre. 

Ficaram terminados os serões 
de há meses a esta parte na Filial 
da Caixa Geral de Depósitos desta 
cidade, por estarem concluídos to-
dos os balanços. 

— A policia apreendeu uma 
grande porção de pão que vai ser 
oferecido ao hospital, para alimen-
tação de suinos. 

— A Junta de Freguesia de Va-
le de Santarém já concluiu a cons-
trução das paredes do prédio des-
tinado aos correios e cabine tele-
fónica na mesma freguesia, cujo 
edifício vai o ferecer ao governo lo-
go que esteja concluído. A mesma 
Junta, por falta de verba, vai de-
mandar logo que terminem as férias 
judiciais, os indivíduos que estejam 
em débito da verba estipulada para 
aquele melhoramento. A mesma 
Junta está no propósito de mandar 
construir um chafariz fronteiro á 
estação do caminho de ferro, para 
abastecimento daquele importante 
povoado. 

— A Comissão de Iniciativa vai 
intimar as entidades competentes 
a arrancar as placas pregadas nos 
edifícios considerados monumentos 
nacionais, dando assim cumprimen-
to a um recente decreto naquele 
sentido. — C. 

O pessoal da oficina de escultu-
ra do falecido e saudoso João Ma-
chado, e que hoje tem como seu 
dirigente o também conhecido ar-
tista João Machado, Filho, realisa-
ram uma excursão de estudo ao 
histórico convento de S. Marcos, 
situado um pouco adiante de S. 
Silvestre. 

Os excursionistas, que tiveram 
como seu dirigente o velho artista 
de canteiro sr. Joaquim Fonseca, 
aproveitaram a sua visita de estudo, 
copiando, e moldando variadíssi-
mos trabalhos naquele convento. 

O sr. Joaquim Fonseca, com o 
conhecimento dos seus longos 73 
anos, efectuou uma interessante 
palestra cheia de ensinamentos. 

Os excursionistas que regressa-
ram a Coimbra, satisfeitos, com as 
atenções que lhes foram prestadas 
pela familia Cabral dando todas as 
facilidades na visita ao convento, 
sua propriedade, eram acompanha-
dos pelo conhecido artista coim-
brão, em talha, nosso bom amigo 
sr. Alvaro Ferreira, e seu discípu-
lo sr. Joaquim Marques. 

— — 

Na Portela do Gato, onde resi-
dia, faleceu a sr. D. Leopoldina de 
Jesus, de 97 anos, sogra do sr. João 
Crisostomo da Silva Santos, comer-
ciante desta cidade. 

— Faleceu na secção Hospicial 
da Maternidade, João Tor res Fer-
reira, de 23 dias de idade, que ali 

tinha dado entrada com uma irmã, | '7 
por vir tude do falecimento de sua \ 
mãe. 

— Também faleceram : o sr. 
Antonio de Almeida Duarte, de 97 
anos, natural de Verr ide e residen-
te na rua Bordalo Pinheiro e a me-
nina Maria Alice Ventura, de 11 
meses, dos Olivais, filha da sr.a 
Emilia da Conceicão Ventura. 

Perdeu um, o aluno do Liceu, 
António Claro Júnior. Pede-se a 
quem o achou a finesa de o entre-
gar nesta redacção. 1 

Guarda Republ icana 
17 DE SETEMBRO. — Por de-

liberação tomada pela Comissão 
Administrativa da Camara Munici-
pal deste concelho, já se encontra 
aqui definitivamente aquartelada, 
em diversas dependencias do edi-
fício dos Paços do Concelho, uma 
força da Guarda Nacional Republi-
cana, .cuja falta, desde ha muito, se 
fazia sentir entre nós. 

Esperamos agora que ela vele 
p e l a segurança da propriedade 
alheia, e evite, usando-se necessá-
rio fôr — das forças que a Lei lhe 
confere — que os bandos de noctí-
vagos sem escrupulos ponham em 
pratica as suas crónicas proezas, 
como sejam as de e s c r e v e r a piche 
nas paredes das habitações situa-
das nas principais ruas da vila, as 
mais revoltantes obscenidades, e 
levantar « latrinas de madeira », 
vasos com flores, bombas manuais 
dos poços, etc. para expôr publica-
mente numa praça diaria bastante 
concorrida como é a nossa. 

Já por diversas vezes temos 
pregado, nos jornais eá da terra, 

I contra todas essas mdecencias, mas 
j infelizmente, até hoje, nada temos 
j conseguido. Além de tudo isto, 

chamamos a atenção da Guarda 
Republicana para que ponha mão 
aos «volan tes» imprudentes das 
camionetas que por ali se largam 
em carreiras vestiginosas e ganan-
ciosas, afim de não sermos obriga-
dos a registar desastres pessoais. 

E é pelo respeito que temos a 
tudo o que fica exposto, que não 
lios cansaremos de incitar a força 
da Guarda Nacional Republicana 
a proceder rigorosamente, e de fa-
zer votos para que ela cumpra á 
risca o programa elaborado no i<t>s--
so espirito desde ha muito tempo. 
Felizmente, Deus ha-de-nos dar vi-
da e saúde para d izemos m u s al-
guma coisa sobre as. urgent 
cessidades desta terra. — C. 

A F igue i r a d a Faz m t â m m -
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DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL 

A excursão à Figueira da Foz, 
foi, indiscutivelmente, um dos mais 
interessantes números do Congres-
so. As camionetas sairam do Largo 
Miguel Bombarda cerca das 13 e 30, 
indo uma completamente cheia de 
estudantes. 

Passava das 15 horas quando os 
excursionistas chegaram aos Car-
niçosos onde eram aguardados pe-
los srs. Pres idente da Camara da 
Figueira, Administrador do Conce-
lho, etc. e por muito povo. Rapi-
damente todos se dirigiram ao dol-
men ali existente e que muito e 
muito admiraram. 

No muro que cerca o dolmen 
encontrava-se, coberta pela ban-
deira nacional, uma lápide come-
morativa cia visita dos congressis-
tas. 

O sr. dr. Salinas Calado, con-
servador do Museu da Figueira da 
Foz, discursando em francês, agra-
dece a visita dos excursionistas 
saudando-os efusivamente. 

Mr. Louis Marin descobriu de-
pois a lápide, acto que foi coroado 
por uma grande salva de palmas. 
Usando da palavra, saúda o Mu-
nicípio da Figueira da Foz e diz da 
sua alegria em assistir aquele actos. 

Depois um grupo de rapazes e 
raparigas do logar, vestidos a rigor 
cantou e dançou entusiasmando as-
sim os excursionistas. Foi um nu-
mero admiravel. Todos os excur-
sionistas ficaram impressionados 
com o sentimento, a emoção da-
quelas canções cantadas admira-
velmente no alto da montanha por 
vozes puras e sãs de gente do po-
vo. 

Passava das 16 horas quando ti-
vemos de sair dali. A's 17 horas en-
travamos no edifício da Camara Mu-
nicipal da Figueira. Os bombeiros 
Municipais e Voluntário.» da Figuei-
ra faziam a guarda de honra aos 
congressistas. 

O salão nobre encheu-se por 
completo. Na presidência o sr. 
Louis Marin. Secretários os srs. 
Reitor da Universidade e Governa-
dor Civil. 

Falaram, saudando os congres-
sistas, os srs. Presidente da Cama-
ra e dr. José Salinas Calado. 

Respondeu num brilhante dis-
curso, sr. Louis Marin. 

Depois a visita ao Museu Mu-
nicipal que muito interessou os 
excursionistas. 

Os congressistas visitaram de-
pois o Tennis Club, onde foram 
recebidos pelos srs. Visconde de 
Montargil e Henr ique Mendes. Fi-
caram simplesmente maravilhados 
com as alegres instalações do club. 
A praia dominou-os peia sua sump-
tuosidade e a muitos ouvimos que 
ela era das mais belas do mundo. 

Eram 18 e 80 quando todos se 
dirigiram ao Casino Peninsular onde 
se realisou o Porto de 1 ionra ofe-
recido pelo Município e pela Comis-
são de Turismo. 

O amplo salão nobre tinha um 
aspecto imponente. A magnifica 
orquestra do Casino deliciou-nos 
em algumas músicas primorosa-
mente executadas. 

O Por to de Honra, em tal am-
biente, não podia deixar de consti-
tuir uma festa grandiosa. E assim 
foi. A Figueira pode orgulhar-se 
dessa festa que foi brilhantíssima. 

No final dó Porto de Honra dan-
çou-se animadamente. 

Cerca das 15 horas as camio-
netas partiam em direcção a Coim-
bra, onde chegaram depois das 21 
horas. 

Por êste motivo não se realisou 
a conferência do sr. Prof. Virgílio 
Correia, anunciada para as 21 horas. 

PORTO, 24— Chegam ámanhã 
em comboio especial os congres-
sistas do XV Congresso de Antro-
pologia, estando-lhes preparada uma 
grandiosa recepção pela Camara 
Municipal, Associação Comercial e 
Universidade. 

Na sexta-feira, ás 10 horas, o sr. 
reitor da Universidade, Dr. Alberto 
de Sousa Pinto, dar-liies-á as boas 
vindas. 

Haverá recepção e chá dançante 
na Associação Comercial e Palácio 
de Cristal. 

O sr .Louis Marin telegrafou hoje 
ao sr. Governador Civil, agrade-
ceu a maneira gentil como foi aqui 
recebido. 

O sr. ministro da Justiça tem 
recebido inúmeros telegramas de 
vários pontos do país, aplaudindo o 
proseguimento das investigações 
sôbre o crime da Poça das Feiti-
ceiras. 

Também tem sido muito louva-
da a atitude do sr. dr. Paivç Lore-
no, director da P. I. C. do Porto, 
pelas rápidas providencias que to-
mou sôbre as investigações. 

Um grupo numeroso de sócios 
da Associação dos Lojistas, pediu 
à Direcção desta colectividade pa-
ra interceder junto do sr. ministro 
da Justiça e Presidente da Repu-
blica, afim-de continuarem as in-
vesligrções, para esclarecimento 
da verdade ácêrca deste mistério. 

A nnãiiidatio da (MO 
O sr. ministro do Comércio re-

cebeu uma representação pedindo 
que não seja aprovado o projecto 
de expropriações para canalizar ou 
tornar navegavel o rio Cávado. 

Anadia e o turismo 
A Camara Municipal de Anadia 

pediu ao govêrno que todo o con-
celho seja abrangido pela area de 
turismo da Curia, afim de poder 
usufruir as vantagens da lei 1152. 

interesses de vaie ds caniora 
A Camara Municipal de Vale do 

Cambra pediu ao Govêrno a cons-
trução de uma escola na freguesia 
de Vila Cova de Terr im e a repa-
ração de escola de Vila Chã. 

interesses ne Bragança 

íioiyraiizageo da soturnos es PSiltiOiS 
O sr. ministro do Interior assi-

nou diplomas concedendo a natu-
ralização de cidadãos portugueses 
a vários súbditos espanhoes. 
tério dos Estrangeiros que, na se-
mana finda em 3 de Agosto, se 
deram mais 222 casos de cólera, 
sendo T 4 6 fatais. 

Po r tuga l r e c o n i i s c e o q nouo 
o u u e r n o c r g s n i l n o 

Pelo ministério dos negocios 
estrangeiros foi dado conhecimen-
to ao nosso ministro em Buenos 
Aires de haver sido reconhecido 
o novo governo da Argentina. 

- . 

Desolem 
Por se envolverem em desor-

dem, deram entrada no Aljube, 
Tereza de Jesus Bernarda, mora-
dora na rua de S. Victor; José 
Pinheiro Ribeiro, morador na mes-
ma rua e Adriano Nunes Baptista, 
moradora na rua Fernão de Maga-
lhães. 

Enviado para juízo 
Foi enviado a juízo o estocadôr 

Antonio Marques, natural dá Venda 
de Cima, Vila Nova de Gaia, acusado 
de crime de homicídio. 

Como no tribunal se tivesse 
provado que haviaá gredido, à 
paulada, em legítima defesa, o seu 
contendor, foi-lhe arbitrado t ê rmo 
de fiança, sendo posto em liber-
dade. 

Rotina da jaios 
Foi preso o encadernador An-

tónio Manuel Monteiro, morador na 
rua do Loureiro, acusado de ter 
furtado jóias no valor de 1.500800. 

O Covernador Civil de Bragan- jj 
ça conferenciou esta tarde com o 
sr. Ministro do Interior, sobre as- jj 
snntos de interesse para o seu dis- s 
trito. [ 

Us refyoes iíala-praicas 
ROMA, 24 — Numa entrevista 

concedida ao correspíondente da 
«Tr ibuna em Berl im», o conde 

, Bevent low declarou que a amizade 
A delegação de Portugal nos ; da Itália para com a Alemanha é de 

Estados Unidos informou o minis- > uma notável importância. — E. 

fi cõiora nos Estados tioiíios 

So ftrregsl do S a l >e 
22 DE SETEMBRO,— No sába-

do, pelas 21 horas, foi agredido com 
uma pedra na testa o industrial sr. 
Francisco Marques Júnior. 

A pedra produziu-lhe um golpe 
"Oiii 4 centímetros de extensão, que 
foi soturado na farmacia Moderna 
pelo sr. dr. Ricardo de Almeida e 
Sousa com 4 pontos naturais e 2 
agrafes. 

O agressor é um seu oficial que 
foi p reso ' e . . . posto em liberdade, 

— Ontem realisou-se em Tra-
vanco, em honra de S. Silvestre, 
uma festa que esteve sempre mui-
to animada, e à noite, quando dan-
çavam alegremente perto da cape-
la, Alvaro Alves, natural da mesma 
povoação, como pedisse a uma ra-
pariga para dançar e ela se recusa-
se, indo depois dançar com outro, 
deu-lhe uma bofetada, a qual lhe 
viria a sair cara devido a terem en-
trevido vários dançarinos e entre 
eles uni de nome António José Pais 
solteiro, de 23 anos de idade, natu-
ral de Cabanas, que lhe vibrou 2 
navalhadas na parte esquerda do 
abdomem e uma outra na coxa da 
perna direita. 

Fôram soturados pelo mesmo 
médico com 5 pontos naturais e 3 
agrafes. 

O Alvaro Alves foi hoje para 
Santa Comba Dão fazer exame ju-
dicial e o agressor seguiu para a 
mesma vila sob prisão. — C. 

Da [ « t a n t a l n è Pára 

Pág ina reg ional 

SETEMBRO, 2 3 - E ' aqui aguar-
dada com ansiedade a publicação 
da página regional da «Gazeta de 
Coimbra» re feren te a esta vila, 
cujos elementos foram aqui colhi-
dos por um distinto redactor des te 
jornal, que muito atenciosamente 
foi recebido pelo digno adminis-
trador e presidente da comissão 
administrativa da Camara Munici-
pal dêste concelho, tenente sr. José 
Beato, a quem se devem os gran-
des melhoramentos por que ulti-
mamente a nossa terra tem pas-
sado. 

S o c i e d a d e 

Com sua filha sr.:' D. Maria Emí-
lia, parte num destes breves dias 
para o estrangeiro, a sr." D. Armin-
da de Oliveira Abranches Ferrão, 
que vai juntar-se a seu marido, o 
nosso ilustre amigo sr. Dr. António 
de Abranches Ferrão, professor da 
Faculdade de Direito da Universi-
dade de Lisboa, que anda em via-
gem de estudo pela Alemanha.—C. 

SÍTIO I Oi ie f i t e i iO Otití'8 

P 0 r t i ! | 5 i £ 3 «iêKfOO 
O sr. dr . Gonzalez Casanova, de-

legado do México ao Co: ..resso'In-
ternacional de Antropologia, con-
vidou o srs. Dr. !• •.•.-..-. \ ital, reitor 
da Universidade, e Dr. Cupertino 
Pessoa, secretario geral do Con-
gresso, e um representante tia As-
sociação Académica, a a lmoçarem 
hoje no Hotel Astoria. 

Esse convite tem por fim assen-
tar em principio as bases do inter-
cambio en t re os estudantes portu-
gueses e mexicanos. 

Sabemos que o ilustre catedrá-
tico da America Central se propõe 
patrocinar no proximo ano, com o 
resto do governo do seu país, uma 
excursão de estudantes conimbri-
censes ao México. 

Festa da Moita 
22 DE SETEMBRO. — Os feste-

jos nesta povoação tiveram inicio 
no dia 20, com o fôgo que resultou 
bonito. 

Ontem houve festa religiosa e ar-
raial e hoje corrida de sacos e cum-
primentos aos novos mordomos. 
Fsta festa que é uma das melhores 
desta região teve como é habito 
farta concorrência que na maior 
parte foram assistir ao concerto 
executado pelas duas bandas de 
musica, a FilarmónicaCastanheiren-
se e a Filarmónica de Figueiró dos 
Vinhos. 

Fsta apresenta-se regularmente, 
não executando mal, mas a da Cas-
tanheira é muito mais harmónica, 
pelo que mereceu justa preferência 
tendo sido muito aplaudida. Para 
substituir á falta de dois músicos, 
tinha 2 elementos da Louzã, mas 
mesmo sem eles estamos certos 
que se desempenharia cabalmente 
da sua missão, não deixando per-
der os seus créditos. 

I luminação Publ ica 
Já foram colocadas lampadas 

em alguns pontos onde faltavam 
mas há ainda muita a colocar, pelo 
que chamamos para o facto a aten-
ção de quem de direito. 

Casamento 
Realizou-se o casamento da sr.a 

D. Galdina Fernandes Neto com o 
sr. Francisco Fortunato Costa (de j 
Coimbra), actual electricista da Câ-
mara. 

Soc ia i s 
Regressou da sua viagem pela 

Beira o sr. Alves Cepas, acompa-
nhado de sua esposa e sobrinho 
Armando F. Carvalho. 

— Fazem anos, no dia 27, o sr. 
José Maria Cortês e no dia 29 o sr., 
Joaquim Alves da Silva. 

Sub- ínspecção de S a ú d e 
Na ausência do Sub-Inspector 

encontra-se a substitui-lo o sr. dr. 
Sousa Dias, de Coimbra. — C. 

Ill HÉ [ l i 
Dia 27 

Torneios i!e Dupt 2; 
Jantar à mim 

D i a 2 8 

e m capitais 
Vendem-se propriedades de ren 

dimento. 
Informações no Ex.mo Doutor 

Diamantino Calisto, rua do Viscon-
de da Luz, 65 —Coimbra. 7 

Mete m I Í I Í D 
Dos primeiros anos do Liceu, 

r icebem-se em casa particular, 
muito próxima dos Liceus femini-
no e masculino. Tratamento fa-
miliar. 

Dão-se informações na Traves-
sa da Avenida Sá da Bandeira, n°. 
1 3 . " - a n d a r . 1 
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